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Palavras cantantes em de-
fesa ia verdade eda justiça

Merece» especial desta,

que. M palavras proferidas
tm s Paulo pelo Farma.
,-èuticn Jaime Torres. e\.

presidente do Sindicato da
Jndusiria de Produtos Far.
niacêuticos, daquele Esta.
do. por oeasiào da homena-
iem que lhe prestou a elas.
se. em agradecimento á
sua atuarão na defesa da
industria.

Servindo-se do ensejo
com | autoridade que lhe
conferem — e que ninguém
lhe poderá negar — • pl«-
no e direto conheeimento
de causa, o contacto perma.
nente eom os problemas
mais cruciantes da indus.
tri a,-farmacêutica, o sr. Jai-
me Torres usou de pala.
vras eandentes nu defesa
do bom nome e da reputa.
ção dos industriais farma-
(êutkos, tão injustamente
caluniados, fo.ni inexplicá-
\el freqüência, pelos eriti-
cos improvisados, e aos

|«ail são sempre e siste-
nuticamente atrih I i d o l
sentimentos que raiam pe-
la falta de escrtipui". vra-
nancia. desonestida.le.

Na defesj» do oo.n - ******
de toda uma classe, cuja
abnegado estorço e accn-
citado patriotismo parecem
nào ler o dom de ser per-
cebidos pelos seus contvi-
ma/es detratores, o orador
eitou fatos, argumentou
com clareza, e conseguiu
eom rara felicidade. Hc-
monstrar quanto têm sido
'nsidiosus, destituídas de
base. falhas, caluniosas e
* as ias as criticas veiculadas
freqüentemente pela im
prensa, e até mesmo na tri-
buna da Assembléia Cons-
lltuinte, «té onde consegui,
ram surgir, pela palavra de
am "representante do po-
vow a maledicéneia e o de.
**Jo de acusar sem a ne-
lessária comprovação.

Fazendo o elogio do in.
dustrial da Farmácia, em
nos«a terra, apontando o
»ulU» da sua obra pátrio-u**> e seus efeito* no es.
irangeiro, onde os medica-
mento» brasileiros são arei-
'«s sem restrições, numa
propaganda sadia, numa
demonstração cabal das
n,*Nis possibilidades e do
nosso grau de aperfeiçoa-
mento técnico; citando o"•!• 

de terem decorrido os
"nco ano* de confia-rn<-:"t o
_*•**¦! mxm «,»•• houve**.

no país. crise de medica,
mentos; frisando, muito
justamente, que muito te-
mos progredido apesar da
precariedade de meios dis.
poniveis 0 orador traçou
liem o quadro da realidade
até agora não percebida
pelos espíritos tacannos
que se compra/.em apenas
em difamar, acusar e dene-
gnr, procurando criar na
mentalidade popular a
crença de que as palavras
"delinqüente" e "indus.

trial-farmaecutico" sâo si-
nónimos perfeito*.

Com igual brilho e \c-
emêneia, o homenageado
acentuou a disparidade de
aumentos verificados entre
o custo da generalidade dos
medieantos e o das mate.
rias primas, nenhuma das
quais teve alta menor de
50 %, e algumas que che.
garam a atingii 1.000 <7C,

enquanto que em Sáo Pau-
lo o preço dos remédio*
não loi além de 20 %.

O vibrante libelo do ex-

presidente do Sindicato da
Industria de Produtos Far-
micllliroí de Sâo Paulo
contém \crda.ies cristali-
nas. e re|»resenta um brado
de revolia insopitada. Me-
rece a leitura dos homen»
bem intencionados, c tam.
bém a MMM larga divulga-
çáo. 17 o desagravo de
uma <4a**e. feito fé* um
dos seus lideres mais auto.
ri/ados, por um lidador
valoroso, que fala com pie-
na autoridade e inteiro eo.
nhecimento de caosa.

lotamos á vontade pa-
ra ressaltar, desta forma
a alta significação de tmt*
palavras, porque temo* si-
do, aqui, por nossa ver., de-
fensores dos mesmos pon-
tos de vista ex pendidos em
seu discurso, evidenlemen-
te com bem menor brilho e
autoridade.

E por que assim é. e por
entendermos que aos nos.
sos leitores nâo será Justo
privar do conhecimento in-
tegral dessa brilhante peça
de defesa da classe indus.
Irial-farmacéutica, que leva
á parede, de maneira inso.
fismável, os detratores ha-
hituais. mal informados
sempre desejosos de dita.
mar, é que abrimos e*pa-
ço. em outro local, com a
devida xénia. á reprodução
iio precioso documento.

Homenagem aos farma
ceuticos da França

CONFERÊNCIA DO PROFESSOR RENÉ FABRE
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Momento em «ue o Prof. Fabr*
<èo Brasileira etn* Farmacêuticos

entregava ao Farmacêutico Álvaro Varges, Presidente ém Aaaoeir
a medalha ofere cida aoa Farmacêutico* do Brasil p*fc>« Farmac*u-

tico* Franee*e* '

Os tarmivcênticoe e qui-
micos brasileiros por inter.
médio da Associação Bra-
si leira de Farmacêuticos,
Academia Nacional de Far-
macia á Sociedade Brasieli.
ra de Quimica, prestaram
ao Farmacêutico Professor
René Fabre, da Faculdade
de Farmácia de Paris, ex-
pressivas homenagens que
se extenderam aos farma.
eéuticos da França.

norário da Associação Bra-
sileira de Farmacêuticos as.
sim como o farmacêutico
Majella Bijo*, em discurso,
saudou o Professor Fabre
em nome da Academia Na.
cional de Farmácia, entre,
gando ainda o diploma de
membro honorário deste
«aodalicio.

A oração da pragmática,
em nome das três socieda-
des, feita em lingua fran.

guir, sua importante, meg-
nifica e oportuna confe.
rencia sob o titulo: —'O
PAPEL CIENTIFICO E
SOCIAL DO FARMACEV-,
TICO — em que realçou o
papel do farmacêutico m«-
derno no desenvolvimento
cientifico, social, cultural e
econômico da França, t'r.
minando por fazer wma re-
senha histórica da Societé
de Chimie Biologiqtfe', dt
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Parte im at>«i«tèn<ia qu«- esteve presente m reunlio

Km se«são especial e con.
junta, estaa entidades pre.
Md idas. respectivamente,
pelos farmacêuticoe Álvaro
Varg««, Majella Bijoe e Ber.
tinho de Carvalho, confe-
riram ao Professor René
Fabre, oe tituloe de mem-
bro honorário. Em nome
dos Farmacêuticos da
França, das Sociedades de
Quimica e de Quimica Bio.
lógica Francesas, • Profes-
sor Fabre ofereceu aos far-
macêuticos do Brasil uma
medalha de ouro de Pas.
teur, simbolo de mutua
compreensão e amizade
Esta medalha foi recebida
pelo Presidente Álvaro Var.
géis que disse palavras de
agradecimento e efetuou
ao Professor Fabre a entre,
ira do diploma de sócio ho.

c* sa, foi proferida pelo a.
cadêmico Professor Ban-
deira de Melo. 0 Professor
Fabre agradeceu as horne.
nagen* e pronunciou a se-

que é secretário geral. A
abertura e encerramento
da sessão, a que compare,
ceram altas autoridades ci-
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• A GAZETA DA FARMA*
l IA" iiã<> assume respousabi-
lidatlt. pelos conceitos expen-
.'lidos em trabalhos de r<»labo-
ração. devidamente assina-
do.s. reservando-se o direito de
aprecia-los. antes da publica-
çáo, podendo ate manter
idéias <>u doutrinas diferen-
tes das que venham a ser de-
tendidas pelos seus colabora-
lote-», comentando-as.

Toda a correspondência e
i olaboracão deverão ser envia-
da.s par.. ., (ai\a Postal 528.

4 A GAZETA DA FARMA-
ÍIA" está registrada no
T> N I sob o n" 10 0;j»

E»te jornal é selado de
u< :»rd<» ci>ru o artig. 49 d" lie-
Siilimento Postal em vigor

ASSINATURAS
Pira o iSrasil.

-*&{",; i.*-traço 
T-fes anos
Número avulso
N£. r.ero atrasado

Para o estrangeiro:
¦ Ame:icu cio Norte e d

exc-eaO o Canadá1

avulso. ..IViur.t':.
Ano ..
Registrado 
Numero -.trasado.

CrS
7000
.r*0.0O
2.00
3.00

¦ Sul,

Cr$
3.00

.iO.OO
80.00
500

( iimp-Mii e impreso nas ofi-
einas de VANCiTARDA

AS . CRIANÇAS DE PEITO

OUJai mães ou amas se tunifi-
cam eom o VINHO BIOGE
NICO de Giffoni — flesn be-
las. robustas ç aumentam d1?
_sso
>as baia-, farmácia*» da Capital

e dos Estados

.Determinação da água
contida em saes hidra-

• tados por meio do hi-'' 
dreto de cálcio

(Carbureto)'A 
C Elit.SU!-

¦T Gen. Checa, 14.92:.. It4*l
— C. A 40.:'ab97-9.

O autor emprega o alco->l
elili.-o para o deslocamento da
água. geralmente* a 13°; orn
presença de carbureto o ni-
drogenio libertado é determi-
liado Vnlum-tr!r«f)n*.r-.rifo rs,, nr,,.
manometria. A de.shidratação
pode ser rapidamente deter-
minada por este método. As
curvas cineticas sã», apresen-
tad/,,5 para 03 seguintes saes
quando deshidratados. Cloreto

, de cálcio. Cloreto de Magnesio
Iodo plumbato de potássio.

.Cloreto de cobalto. Cloreto de
niquel. Sulfato de ferro. Ferro-
ciarieto de Potássio. Cloreto de
'•Qpre e Ácido oxalico

QTINAPETRÓLEO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO!

Luiz Felipe Freire de Aguiar
Oque 

desde logo ressalta
na personalidade do
nosso homenageado de

boje é o vulto das realizações
concretas que eomo verdadei.
ro pioneiro tia industria qui-
mu-o-farmacèutica em nosso
pars em época Je minguados
rei ursos financeiros, e de ina*
deejaado aparelha mento tée-
nico. conseguiu levar a efeito,
vencendo a luta desigual em
que se engajou eom denodo e
audácia.

I uiz Felipe Pretos de Aguiar
nasceu nesta eapital, a 23 de
Agosto de 1852. sendo filho de
Iui/ Franeiseo Freire de
Aguiar e Dona Francisca de
Paula Fonseca Aguiar.

Concluindo os estudos pre-
para torios no Colégio Vitorio,
famoso á sua época, matricu-
lou.se em 1869 no curso de
Farmácia, para o qual cedo
mostrara vocação, e pelo qual
Abandonara o de medicina, já
fruetado.

Fm 1871 recebia o seu diplo-
ma, iniciando.se. então, a sua
vida profissional, que foi agi-
tada, mas fecunda e á qual se
devotou inteiram* nte.

Serviu, desde o inicio do
torso como auxiliar de Labo-
ratório no Hospital da Mari.
"ha. onde, depois de diploma*
ilo, ocupou o lugar de s?çundo
farmacêutico. que deixou
apôs três anos. para se esta-
belecer n0 largo de Santa
Hita. associado á Farmácia
Episcopal, estabelecimento an.
tinuissinio, onde começou a
trabalhar pela Farmácia bra-
sikira. entWe bastante decaí-
da.

Eni 1877 se te/, proprietárioexclusivo do estabelecimento,
a que seu nome ficou perene-mente ligalo. Estava, ha um
ano concordado eon a s"nho.ra Dona Rita Lessa Godói, ne*
ta do Barão de Diamantina, e
pertencente a importante fa-
milia mineira.

1'osteriormente. desejando
se dedicar exclusivamente á
manipulação de alguns prepa-rados especiais, de sua com-
posição. mudar a Farmácia
ratório. Seu intuito era liber-
ratório. Seu iintuito era liber-
tar o nosso comercio farma-
eéutice da verda Ieira situação
de escravagismo em que vivia,
relativamente á i.idustria es-
tran g eira.

Teve, por Isso, que sustentar
renhido pleito judicial com
uma fábrica de produ Us me-
dicinais francesa, do qual saiu.
afinal, vitorioso.

Foi-lhe então possivel dedi-
cai-se de corpo e alma ao seu
Laboratório, sito á rua Gene-
ral Câmara, e com o desenvol*
vimento deste, fè-lo transfe.
rir para a rua Conde de Bom-
fim

Ai. a instância de um colega
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e amigo, concordou na orga-
v.ação da "Companhia 

Quimi-
ca Industrial da Flora Brasi.
Ieira". da qual aceitou apenas
o cargo de técnico, na espec-
tal iva de ver desenvolvida a
sita industria. conforme lhe
asseguravam os organizadores,
e recebeu, em pagamento pela
cessão que fazia do seu já bem
montado estabelecimento, ti-
tulos da Companhia.

Esta. porém, foi liquidada,
e viu-se Freire de Aguiar na
contingência de arrematar, em
hasta publica, aquilo mesmo
que lhe custara tanto tempo
e dinheiro para construir e
Off-tiar. E reeneetou. cora*
josamente, o seu trabalho...

Freire de .Aguiar foi um lu-
tatlcr tenaz e decidido contra
as explorações estrangeiras,
logrando, por mais de uma
vez. demonstrar ás autorida-
des do país que os produtos
farmacêuticos que importava-
mos eram mal feitos, não cor-
respondiam ás fórmulas res*
pectivas e poderiam ser aqui
perfeitamente fabricados.

Procedeu a estudos concien-
ciosos sobre a nossa flora, fez
parte de varias comlssõe*. cien*
Iifieas. sendo galardoado pelo
imperador com honroso diplo-
ma 'pelos serviços prestados
ao Estado e á Humanidade"
e, mais tarde, com o titulo 'Je
Comendador.

Amigo de Batista de Andra-
de. foi seu colaborador; e en.
euanto aquele sábio se dedica,
va aos estudos e pesqu iza s
com o café. Freire de Aguiar
realizava pesquisas sobre a
laranja.

Inúmeros foram os seus ar-
tigos e estudos divulgados pela
imprensa, provando a inoeul-
dade de vários produtos far-
maceuticos que importávamos,
e movendo intensa campanha
contra a falsificação de medi-
camentos nacionais e estran-
geiros.

Ao mesmo tempo que em*
preendia tão louvável campa-
nha, tudo fazia para oferecer
ao consumidor nacional pre-
parados absolutamente puro*,
de sua fabricação, entre o*.

quai-- a Apua Iiu,lesa. Xarope
de rábano iodado Elixir Ali.
menlicio. Magnésia Fluida e o
afamado Elixir de .lurubeba.
Freire de Aguiar integrou, no
governo de Prudcnt? de ."Mo.
rais. a (omissão dc Tarifas do
.Ministério da Fazenda, onde
se bateu pela proteção tari-
fúria da in lustria farmacêu-
tica nacional.

Outra das notáveis realiza-
Cies de Freire de Aguiar, es.
tá no terreno da química in-
ciuslrial. foi a montagem e
funcionamento de sua fabrica
de produtos extraídos d.i hu*
lha, onde sr preparava creo-
lim. fenogeno. fenóis. creoso-
los etc Aliás, os desinfetam
tes de sua fabricação muito
auxiliaram o Governo no com-
bate a varias epidemias, prin*
cipalmente no Maranhão, on-
ded o custo do Fenogeneo. seu
mais baixo do que o do fenól
comum .foi elemento decisivo
na dehelaeão de um surto de
peste bubônica.

*oi éle o fabricante do pro-
date "Atlas", 

para auxiliar a
limpeza das ruas. aplicável
em irrigações mensais e im.
pe.hndo o nascimento de er.
vas nos intenticios dos parale-
lepipedos.

Como inventor. Freire de
A?uiar teve ocasião Je mos-
trar sua capacidade, e a escas.
se/ do espaço nos impede de
r»lai aqui os seus inv»°ntos,
tocos votados ao bem publico.

Fo!, ainda perfumista. disti.
lando flores aromaticas da
hOe— flora, e produzindo
agua: de colônia brilhantinas,
cosméticos e dentifricios.

Ioi também Freire Je Agui.
ar ouem estudou o l'rucu' cu-
por cuja inocnidacV se pôde
aproveitar como corante da
manteiga.

A primeira magnesia fluida
fabricada no Brasil foi de pre-
paração desse pioneiro, que
foi um dos primeiros a se in-
tenssar pela fabricação dí»
extratos fluídos.

Freire de Aguiar, por todos
esses titulos, honrou sobrema-
mira a classe a que pertencia.
Grandemente culio. integro
altruísta. um desses varões
exemplares que dignificam a
espécie humana.

Faleceu a .1 de Julho de 191.J.
em Barbacena e vale aqui
."assinalar esse belo angulo de
sua personalidade: após seu
falecimento, foram encontra-
dos. cm uma gaveta de sua es.
crivaninha. recibos de alu-
gueis de casa, letras, vales, e
outros documentos de pessoas
estranhas, dividas pagas por
Fieire de Aguiar sem que
nem a própria familia tivesse
conhecimento dessas suas li*
beralidades, táo próprias _t*
um espirito superior e de uma
alma bem formada.

3 dias de cam? Nlot
Proteja-»* contra

a çrlpp* com

Pera IKK. KOI ao seu
fornecedor

Estudo sobre a prepa-
ração do unguento

Farm \eta Helv. 18,67.1 —
A preparação de unguentos

por dissolução dos medicamen-
tos na base jot estudada pelos
autores.

Corno a snluhildade das dro-
gas cm taes bases é pouco c*>-
nhecida os autores tomaram
«orno -judiee de solubilidade a"maior concentração da droga
vão r*yr.senta ndo cristalização
ao fim de seis meses. As oa-
ses estudadas foram o petróleo
e "leo de nrrifrtlo.- hifirnge."nado.

Apennt a ar-fora. mrr.Tot *»
timtíi «presen-iron» ¦efttütflde.

J. BI CHI e R SKHI.l MPF
1013

de aprectavtl. Tentativas pa*
ro aumentar a solubilidade me-
diante dissolução previa etit
solvente volátil e vostertor in.
corporação a base rom evapo-
ração mostram se tnsatlstato.
rias e sugerem que tal método
dci'c ser usado com cuidado
pois dtp*mina a recrtstali.a'
ção do medicamento em cns-
tar*. maiores e ponteaqudCx
Com a erepção posst*'e\ üa
crlsarobina este itutixio é deS.
titnidn d valor Vrqurti.OX
contendo cfroyos- nn*"*-** j*c**t
vas na br.s. s"rúo melhor ore.

I

Método de ensaio para
determinação da ativi.

dade amiolitica
B. 8. LULLA e M srk.

NIVAaSAYA.
J. SJ, || Ind. Reseaieb

4.449 1946 — C. A 40
:,78!t - I.

Um tubo de 10 milímetros
de diâmetro e 12 milímetros
de altura é cheio com a prepa.ração contendo enzima depois
dc colocados no centro de oma
placa do Pot ri na qual foram
previamente solidificados 23
CmJ dc Iffli meio de cultura d"
agar-amido.

Depois de uma lncupação <-*5
12 a 24 horas a 37 grãos de

tempu atura o disco é recob».-
to com uma solução do iodo
0,01 N.

A área não curada indica
pela medida do diâmetro a con.
contração do enzima. O meto.
do pode ser utilizado om pre.
paração t<m fungos e bacte.
rias.

EMAGRECE SEM
PREJUDICAR

O ORGANISMO
Coelho Barbosa Cr Q.

Ruu da Curio-te 32

0 carvão como purif i-
cador do ar

Betando notas cientifica.-» a re>-
peito df.-, Mperieodae ffcftaa ...
¦aem o p»>dcr absorvente d->
carvão foi utilizado com nuno
proveito como purificador oo ar.
DeoenvulvenMB-eo \-4rio« dtapoat.
tivt* baseados no p<xier ab^irven-te cio carvão, sendo a5 experien-
cias plrtiamenre 93tifiíatór!aí!.

Diz um dos comentário» mm-
to« sobro a nova atí*lia*acão c! >
earelo:

"Durante a «ueira foram ain
da o6 n;)\-os disjjo.sit tos com car-
bono «abe.Tvente utilizados paracombater o cheiro mivis mtolcra-
vel de qu(. so tem noticia: o ci.i
Cone humana putrefata. Ter::,
sido bem m.ns *>Hio&a a tare:a
da« tripulações d»;s aviões _nb(i-lan ia" qre evacuavam feridc.e
cias m,-is diver."*a.s frentes dc guer-ra. ferido* cuja carne mult..s vr-zcs. modraoera. lanu__o-«e fen-
da. Era e0OM__ antes da acia
ptacfio d; s «*_bines dos aviões ao
novo sistema, que tripulante* (*"
maiaí-sc-m por nào suportar o naucheiro Tra'a-se. portanto. ce
unia inovação desenvolvida d:;
rante a i-ruerr,. o que a<?ora. porcerto, --erá ainda mais difundalI.
concorrendo para o bem estar de
tod.*» "

Na'u:alment<> o r.ovo processo
que deu tão MM resultados na
guerra sfi-_ aplicado, com toda9a» Vantagem na é*)oca de paz.

Perigo dos tossidores
O (ubrrt ul.tM» r f.in.r •j*rin«ni«-l*'

tr dr «ontévliti. Quantlo tam*.* v*\>.-
lha l.i.il.-». r _. fr»i,<iiiU». tm* qu»
e««lo práthmn. N'i« •<• «proilm*
muilu <|«m in.lividuoa que to««irm •
a» «atilar um Iuh.-i»ul...... con-.fr.e

*** .(iHfrtimfnt. á «NslaiKia. —
SNK.S

Diminuem as mortes
por apendidfe

* a-xTulmi.- ainda continua ******
tan«to. ma» tm caaoa falai* moatraiw
•«ora uma <UminuK«o ««naivrl.

A ra-ío é quo o puMico mait. •<**
quite tnaiai caltura aohra >atwiint<*->
•••ak-oa. n~,n«la-u ¦ procurar m»**
rrdt. t> ni.-ili.i) aprprt.lra • não *****
mar puntant.- cm c*%», dr émt **-i*<*m
niii»*íl R tambrm ¦ mem» *Oe** dt
r*> tiit iliita r ,\A% «ulfa« tu** c**.*** r**_
•u#» há cr.mpli. ario r~n perltontl*

paradn* reduzindo r>r_h.eiro a
ê *>**"t ., -,« „ e«<f«o iiirorpo
ratrdo-j ,7 *a*1>'
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Legislação Farmaceu-
tica Comentada

POHZ1 LTOB
INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

«li-irt-tu <|ut> rrtte a Indua.ria
\ irnun utica •¦ t> aprovou o

f-t-gulanM-tHo dv tal intiuntria, e trm
o n." 20 ..*»7 dr 14 a* Janeiro «*«¦
><»4*

A GA-HtTA llá FARMÁCIA publicou
«nt mu num», a» dr Janeiro, do cor-
rrntc ano; na inirtlra o n>rimo rt-
to industrial rm qui* sr fuhriqut-m
t*t*****m,

"\tc* I." Nenhum ratab»lrd_ntn-
ou •»«• niunipiili-ni p Tiniu tot» quimico*,
protlufo* farmacêutico* rm jrral,
tlro^us, plantas, olrua, drainfrtantra.
anti»srtico«, produto* dr hifciene r
toucutlor r outroa qur intrcraurm *
medicina t a saudr publica, podrra
funcionar rm qualqurr parir do
território nacional, «rm previa li-
tt-nt,a do Svrviço Nacwinal tle Fl*ca-
li/avâo da Medicina ou dr <..|táo
congênere da rrparticão «anitárla

• -ImiíumI r «rm qur trnha na »ua
tlirt-vàn técnica um repon»á»el Ir-
Cimente habilitado"

.tr artigo tstabrlrcr o* •eguinle»
pruuipiiM, a) licença da rrpartiç*'»
roniprtrntr para o funcionamento
•Io estabelecimento industrial; b) a
'-¦gencia de ttr cm sua direção um
reaponuvel legalmente habilitado.

Responsável Irttalmtnte habilitado
• todo aquele, que ulent de ter aeu
ii«iilo refiistrailo no Departamento
National de Saudr, esta autotirado a
a*»»Uittit poi »»»mi.no a ir»ponsal>iI»-
•tade ilo , siubrltH intento, dr que
'»/ parte, quer rnmo sovio, quer P<>f
contraio bilateral.

O artigo I.* ampliou o conceito
do estabelecimento industrial, hl-
cluJndo, alem de priMlutos quimicoa,
prtKlutos fnr mace utico* ent geral.
-!t»-V»V plantas, óleo*, desinfolantea,
»ntMptk~M, mais produtos de he***'-
'>• r toucador r outros que inlerea
MB A mrdicina r á saude publica.

>>tsta forma o entbito de íisca-
fali/avio da Saude Publica é bem ri-
'•nso neste particular.

A* drogarias nio estão isentas de
»«f um farmacêutico como reapon-

COLÍRIO amarello chaves
NÃO HÁ MELHOR

^^^^^^^^^^^_______

Remédios grátis para os pobres
0 Serviço Farmacêutico Popular, fundado pelo Departamento f

de Ação Social Arquidiocesana, com a cooperação dos industriais,
socorre os necessitados

•avel de acordo com certas drtermi
naçóes deste Regulamento, como
mais adiante veremos.

Noa Fstailos, lt* repartições sa-
nifárj-»*. competirão assegurar a
fiel eiecuvào deste despositivo legal

O fim essencial das exigências do
artigo 1.** do decreto 20.Ml. de M
de Janeiro de l*»4A é obter uma nor-
malizavão da industria famiaci-utica
e suas congêneres, sob a responsabl-
lidade técnica dr quem de fato pos-
sa assumi Ia em suas ilifirrntes mo-
dalidadea.

"Parágrafo único. As firmas lm-
portadoras dot produtos menciona-
dos neste artigo necessitam, para
aeu funcionamento de licença do
Serviço Nacional tle Fiscali.ação <1a
Medicina ou de órgão congênere da
repartido sanitária estadual".

O parágrafo único do artigo I.*
constitui um complemento dos dis-

poaltivoa do mesmo artigo.
De falo, não se poderia concrbrt

que firmas importadoras dos produ-
loa referidos no artigo l.° ficassem
livres de esigencias fiscais tle natu-
ree» sanitária

Neste parágrafo nào é solicitado
um profissional legalmente habili-
tado: o regulamento foi mais liberal
fala tio simplesmente em 9****»
para o funcionamento concedido

pelo Serviço Nacional de Fiscali/a

çto da Medicina <»u pelos órgão con

,_.... í. . da n parti.•!-" ttmmtatm ta*
tadual.

Oe qualquer forma liá h neeessi-
dade de ser rmuerida licença apa-

recendo neste caso um responsável.
embora leigo, mas qur representar.»
no processo qur transitar na repar-

partição. .'*>m qualidade idôneas ¦

precisas em suas responsabilidades
Assim, o artigo I.' c seu f «nico.

miocant ioda industria farmacêutica
e o desdobramento da mesma, eni

fatores diversos. sob a fiscaliza»,

permanente da» autoridades «anita

rlaa.
(Proaaeguiremos neste comenta

rioa).
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l-ma daa salaa do Serviço Farmacêutico Popular vendo-se caixas,
vidros, e pacotes contendo medicamentos doados pelos Industriais,
e o chefe do Serviço, Prof. Álvaro Varies, acompanhado dc ama

Irmã dc raridade do Dispensario Irmi Paula e de am jornalista

O programa de ação lançado
por sua eminência, o cardeal arcê-
bispo D. Jaime de Barros Ca-
mara, vem alçando surpreenden-
te.s resultados.

Aí está o Serviço Farmacêutico
Popular, que tivemos ocasião de
visitar, suprindo de medlcamen-
tos os ambulatórios paroquiais
para distribuiçào grátis aos doen-
-es p«.bres. sem distinção de
crença rfligiosa ou politica. que
fimanm consultório-; vào om bus-
cn de .ocorros médicos, dentários
e farmacêuticos.

Trata-se de uma organização
magnifica cuja soma de benefi-
cios prestados aos necessitado-; é
inestimável e. por 1-s.o mesmo,
foi recebida C'~m as aplausos da
classe farmacêutica, aos quais
juntainoa ^ aoaeoa. calorosa-
mente

A Farmácia t*k representada
no Departamento de Ação Social
ArqukttaceaaDa por quatro de
•aun mais destacadas membros:
Nestor Moura Brasil. Paulo Sea-
bra. Abel de Oliveira e Álvaro
Varna,

Já firmarão, compromissos de
doação de medicamentos os se-
ralntCl industriais: Laboratórios
Moura Brasil — Orlando Rangel
S. A.: Instituto Terapêutico Ox-
lando Rangel; Laboratórios Raul
Leite S. A.: Laboratórios Silva
Araujo — Russel S A.: Labora-
tório Farmacêutico Bitandê
Ltda.; Fiora Medicinal; Labora-
torio Almeida Cardoso & Cia.:
Laboratório Brasileiro de Biolo-
t;ia; Laboratório Caoivarol Ltda.:
Daudt Oliveira A: Cia. L-da.;
IV-í-oratOrio DyOOlaio; l_abo-
ra'ono Eme*, to de Sou/a:
Labora'ório Farmacêutico Hor
nm Lt :ia.: Laboratório Far
naolvtteo Oiffcni »fc Cia..
Laboratório Heit-r Sampaio; La
boratório Heitor Vacrani; Labo-
ratório Homeopático S:móes; La-
boratório Jaecoud Ltda.: Lab"-
ratório Emer-Millet. Roux íc Cia.
Ltda.: Laboratório Laai Ltda.;
Laboratório M.Ika L'da.: Labo-
ratório Neurosedi.!; Laooratono
QullD-OO Farmacêutico VotOI
Ltda.: Lab"iatóno Stfos Ltda.
L-.boratorin Tecnoterápico Bra-
Hie:ru Ltda.; Labora tório Thebra
S A.: Industrias Químicas Man-
yual S A.; Industria Quimica e
Farmacêutica Scheriní S. A.
Instituto Terapêutico Pan-Orga-
nico S. A.; Instituto de Quimi-
ca e Hortnr.terapia Ltda.: Iacti-
tuto Pinheiras; Instituto Tera-
pêutlco Brasileiro Ltda.; Institu-
te Terapêutico Scil Ltda : La-
boratório Va^es de Produtos Te-
rapêuticos Ltda.; Instituto Qui-
mioterapico S. A.: Instituto Bra-
«ileiro de Microbioloíria: Pio Mi-
rança & Cia. Ltda.: Labora tó-
rio Quimical: Firmá-la Por-
tutata.

E' c<«m imenso jubiioque a Gazeta
ria FarmAcia Iransrreve o R<si-
mento do Serviço Farmacêutico
Popular, que Álvaro Varges diri-
ge pessoalmente, além da ultima
circular que endereçou ?as indus-
triais.
*OS 1NWSTRIAIS M PRO-

DITOS FARM ACfcl TI ( OS
* Sausações: Está em plena ati

. dade o Sen-ieo Farmaceu ile*.

jornalista

Popular. Da Industria Farma-
cêutica depende, em sua maior
parte, a farta messe de benefícios
que poderá prestar a po-
pulaç&o pobre desta cidade, ma-
ravilhosa nos seus aspectos
praianos e montanhosos, mas
profunda e impressionantemen-
te triste nas suas inúmeras fa-
velas.

Os altos e divinos objetivos da-
campanha de ação social intensi-
va, que S. Eminência o Cardeal
Arcebispo D. Jayme de Barros
Câmara orienta e dirige pessoal-
mente, calaram profundamente
em todos os corações bem forma-
d<s.

E escolas de alfabetização, ofi-
finai de aprendizagem profissio-
nal. cooperativas de consumo,
ambulatórios para assistência
médica, farmacêutica e dentária;
í-erviços sociais e outros, estáo
surgindo a cada passo.

Coube-me. nesta grande obra
humana e patriótica, a tarefa de
instalar e chefiar o Serviço
Farmacêutico Popular, para cu-
jas finalidades, que constam do
incluso Regimento, peço a sua
preciosa atenção.

Foi confiado nos meus amigos
da Industria Farmacêutica, a que
venho servindo intensa e con-
tinuamente, há muitos anos, que
aceitei a responsabilidade de tão
alta missão.

Os medicamentas doados de
acordo cora o art0 3o do Regi-
mento poderão ser entregues á
Avenida Mem de Sá 271, Dispcn-
sário Irmã Paula, ou postos a
disposição deste Serviço, que os
mandará buscar em seu labora-
tório .Sumamente grato pela sua
inestimável cooperação, reitero
os meus protestos de grande apre-
ço e consideração distinta — Al-
varo Varges — Chefe do Servi-
ço Farmacêutico Popular.
REGIMENTO DO SERVtÇO

FARMACÊUTICO POPULAR
1° — Sua criação, finalidade e

funcionamento.
Art. Io — O Serviço Farina*

cêutico Popular — SFP, criado
em 24 de maio de 1946. quando
se realizava a Primeira Semana
de Ação Social Intensiva, promo-vida por sua Eminência o Cardeal
Arcebispo D. Jaime de Barro?
Câmara, ê parte integrante do
Departamento de Ação Social
Arquidiocesana.

Art. 2o — Sua finalidade ê so<
correr a população pobre do Dis-
trito Federal, sem qualquer re-
tribuição monetária .fornecendo
medicamentos e artigos para
curativos aos ambulatórios futi-
dados pelo Departamento de Ação
Social Arquidiocesana ou a êle' filiados.

Art. 3o — O Serviço Farmaceu-
tico Pop.dar — SFP. será man-
tido polo Departamento de Ação
Social Arquidiocesana, com a coo-
peração dos industriais e c.mer-
dantes de produtos quimicos.
farmacêuticos, dentários, dietéti-
oos. cirúrgicos e sac.it4rios em
geral, mediante doações mensai?
rie prockito* de sua industria ou
comércio em quantidade* qu* fi-
xaráo mensalmente.

Art. 4* — Para exercício de
-"W.* ativiriaoes o Serviço Fr-r

macéutico Popular terá a.« se-
guint-ís secções:

a) — PRODUÇÃO: que mani-
pulará produtos oficina is e fór-
mulas industrializáveis de larga
aplicação nos estados de deenu-
trição, sifilis, ver<ni..ose.s, im-
paludismo e outras enfermidades
que assolam a classe pobre, cons-

titfU-indo verdadeiros males so-
cistis*

b)'— DISTRIBUIÇÃO: que re-
eeberá os produtos doados, ou
adquiridos, ou manipulados na
Secçáo de Produçáo. e os classi-
ficará de acordo com suas ati-
vidades terapêuticas, ou fins a
que se destinarem» armazenando-
-os. depois de lhes opor o rótulo
do Serviço Farmacêutico Popu-
lar, de modo a tomá-los inco-
mei-Cialieáveis;

c) — ESCRITÓRIO: ao qua»)
compete os serviços de corre~-pon-
dência, conferência de contas, fi-
ohárloe, estatísticas e propaganda.
devendo no fim de cada mês,
apresentar relatório cire-unstan-
ciado de seu movimento, em duas
vias ao Conselho Técnico Admi-
nistr evita
tt-Btrativo do Departamento de
Açio Social Arquidiocesana.

n — Da administração.
Art. 5° •*- O SERVIÇO FAR-

XfiACEUTIQD POPULAR — SFP,
terá um chefe, farmacêutico, no*
meado pelo Assistente Ecie. iást-i-
co do DEPARTAMENTO DE
AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCE-
SANA. sem direito a qualquer re-
muneração. o qual terá plena au-
tonomia administrativa, nào po-
dendo entretanto, praticar atoe
que obriguem á referida socie
dade.

Art0 6o — Cabe ao CHEFE DO
SERVIÇO FARMACÊUTICO PO-
PULAR — SFP, diligenciar, Ar,
nome do DEPARTAMENTO DE
AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCE-
SANA, no sentido àe obter as
doações de que trata o artigo 3o
tíêste Regimento e outras que po-
deráo consistir em instalações,
aparelhos, móveis, utensílios e
bonifioações especiais sobre a.
compras de tudo quanto neeessi-
tarem os ambulatórios.

Art. 7o — O SERVIÇO FAR-
MACÊUTICO POPULAR - SFP,
não terá contabilidade, nem'mo-
vimento de Caixa, visto qife náo
efetuará pagamentos, nem rece-
berá valores em espécie.

Art0 8o — As contas de forneci-
mentos, despesas gerais, propa-
ganda e outras previstas ou auto-
risadas, serão pagas no escritório
central do DEPARTAMENTO DE
AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCE-
SANA. após o visto do chefe* do
SERVIÇO FARMACÊUTICO PÇ»
PULAR ou seu assistente? téc-
nico. I

Art. 9° — As deapesas nio pre-
vistas para o funcionamento eo
Serviço só poderão ser feitas m%-
diante aprovação .io Conselho
Técnico Administrativo — CTA.
do DEPARTAMENTO DE AÇÃO
SOCIAL ARQUIDIOCESANA.

Iü — Do fornecimento aos am-
b-ilatorios '

Art. 10 — Cada ambulatório
receberá mensakiitnte. entre o?
dias 5 e 10 de cada mês. a quan-
tidade de produtos que 1'nc cou
ber, tendo em vi*ta seu movi-
mento no mês anterior e o «vto-
que existente.

»»? 11 CA HMMttaftta nrf-.t_-V» v . _ » — SM l-l-T- c .i-,-. i
criçã - dos médicos e deitistas
serão feitas as entregas cos re-
médios aos doentes, reconli^oida-
mente pobres. Inatflttl nos am
bulatórios.

Art. 12 — O* ambulatórios fi-
cam obrigados a diligenciar para
que todo.s os materiais Sf acon-
dlcionamento de rf.r.edi.s espe
cialmente vidros, t :òos. peles e
caixas, sejam devolvido- m %ER
VIÇO FARMACÊUTICO POPU-,
LAR - SFP. '

IV — Disposições Rerafc.
Art. 13 - O CONSELHO TEC

NICO ADMINISTRATIVA —
CTA. do DEPARTAMENTO DE
AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCE-
SANA. é órgão tfaaltWa c1 .cli-
berativo nas que-stõe- ttoaisai do
SERVIÇO FARMACÊUTICO PO-
PULAR — SFP. c.*-bendo-il-ef to-
mar conheciment« dos rc.a.orios
mensais e sobre os mesmo* s^
manifertar. encaminhar,do denois
a 2* via dc relatório, eom o *u
parecer, á Diretoria.

Art. 14 — Os casos omisso* r.o
presente Regimento rerfto re.^ol-
vidos t)elo Assistente Fr-lc. iás-ico
do DEPARTAMENTO DE AC AO
SOCIAL ARQrTr>TOT»*-=,»NA
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PENICILINA
,"A ciência é sem contesta-

ção. o. piais belo ornamento do
homem; a ciência é um amigo
qut nes acompanha em nossas
via^?ns; a ciência é fonte dc
inexgotaveis recursos; a cièn-
cia conduz á glória e encanta
todas as reuniões; sem ciência
o homem é uni irracional.-

Bacon julgava que todas as
| faculdades intelectuais podiamreduzir.se a três; memória.

imaginação e razão. Ampére
classificava a ciência em 123
espécies. Cinte dividiu a ciên.

^clp em abstrata e concreta. A*
primeira cuic>_mdo dos fator.

elementares, em todas as suas
possíveis combinações. A se
gunda estudando somente a.,
combinações que se encantram

tna natureza.
íTeofrasto* que p. t seus e>tu-

dos científicos- e considerado
o pai da Botânica- dizia, que
ela era 0 capitulo mais interes
sante de todas as ciências.

A Botânica, indubitavelmen.
te. muito tem concorrido para
o pnjgresso e para as fecundas
conquistas do espirito na ln-
Vestigaçáo dos grandes feno.
menos da natureza e no co.
nhecimento das maravilhas da
criação. "Todo aquele que não
conhece um pouco de Botanl.
ca íivia errante no seu prôprij
pais como R.bison em um mun.
do desconhecido* (Klenche —
imi»encia da Fisica sobre a
.Vida humana).

Fntre nós, um dos eméritos
cultores da Botânica loi Ca-
minhoá- o grande professor da
Escola Oe Medicina do Rio dt:
.Tarieiro e o autor consagradu

do -compêndio de Botânica.
Referindo.se a Caminhei

disse o professor Joubert. da
França:

"Não me ficaria bem dizer,
nem a ^ós aceitar mna lisonja;
outres terão mai.-, conhecimen.
tos especiais d0 que Vós. que
sois ainda jovem, sobre os difl
ceís problemas da ciên:la que
cultivamos; porém vosso gran.
de mérito está em condensar,
des vossos estudos de um mo.
do completo e com método
inexcedivel. em estilo ameno
e simples sem descerdes da im.
p.rtancia das assuntos que tia
tastes; esta na excelente esco-
Tha dos exemplos fáceis e íamt
llares aos nosses leitores. Dê
tudo isso resulta nriginalida.
de".

A obra de Botânica de Ca.
minhoá ficara para sempre.
O seu 'Compêndio de Botani-
ca" é o fruto de 16 anos de la-
bor e observação da obra d*
59 autores. Com a minudéncia
e clareza, que lhe são peculia.
res. o giande mesrte estuda
as formas da folha cs
os s?us verticilos. os gomes ou
olhos foliáce.s- e a prefoüa.
ção, merecendo eapecial atei.,
çáo o modo por que evitou a
obsvuridade oem que em ge-
ral é tratado este assunto. O
estudo da seiva e apreciação
das modernas teorias contra.
rias â circulação vegetal são
tratados magistralmente; Ca.
minhoá igualmente aproíunda
a teoria da migraç.*o da mate.
ria £eiario*"a. assunto sobre o
qual emite teoria pióptla.

Caminhoá era o sábio que

IMÍ*
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%e (Kupuva do que estava ja
estudado, mas também invo-
tlgava. procurando enriquecei
a ciência rom descot>ertas \a.
liosas. E em suas investiga,
ções entreviu as possibilidade
i;a Penicilina. em 187G.

Em seu ' Compor.;.ic de Bu-
tanica". á página 1718 di/:

"Cogumehs úteis, nclvo.s e
curiosos; O Bolor (Penicilium
infestans, Penicilium glaucuni.
Ascophora e tantos oitros» t
util. porque nutre, se decont.
p;ndo e destruindo as mate.
rias orgânicas pm putrefaçao,
e de modo Que o cheiro lnícc.
to não se produz- em via d?
regra, ou produz.se em prop r-
çã0 infinitamente menor."

As Mucedines e Mucormeas.
em geral, são úteis pelo mes
mo motivo; elas preferem so-
bre tudo as matérias animai;
pelo que são denominadas --
os pequenos corvos vegetais.
Erradamente se acrcd1«u que
elas atacam os corpos sães.
Entretanto são prejudicias as
ve?e.s; por exemplo, áa ÇtMM*
tas dos herbários e das far-
macias- aos xaropes, pomada*.
extratos e águas distilartas etc
principalmente os das gêneros
Vertícillum. Muoor. Splcarig e
Penicilium. Para evita-los. a.
conselha.se preparar estes .ru.
dutos em uma atmoslera sa.
turada de ácido fénlco

Pouco importa que a FY.nut.
cultura» ramo importante aa
pjtanica. seja desconhecida
entr» nós: ela poderá paru o
futuro- ser explorada".

E' que caminhoá ima^lnav^
que. em futuro não mui tíls.
tante os Penicilium infestans
ou glaucum, viriam produzir
um agente terapêutiro ac
transcendente importância.

E assim aconteceu. reall?an-
do.se o sonho do -ablo brasi
leiro. que foi certamente. ••
primeiro a falar em Nnici.
lios sob este aspecto.

(De (Mundo anrrV-t.r df
>leirt P(n.i *

Vocabulário Medico
Farmacêutico

Iniciamos hoje a publicação,
que srrá continuada tm tudo
numero da GAZETA DA PAR-
MACIA. deste vocabulário
médico-farmacii;tico.

Dispensável sera encaitCef a
vantagem e utilidade desta sc-
ção. confiada a uma autorida-
de no assunto. A deficiência
quase completo de obras do
gênero, a otcttsidadt com que
Se depara tão freqüentemente
o farmacêutico de ter á mao
o significado d têiinos téc-
nicos, a sua sínonimis; as re-
laçOea cada vez mais estreitas
entre M'dieina e Farmácia,
parecem-nos justificar a inl-
ciativa. a qual, ci>m0 todas aõ
dç nossa autoiia, visa uniea-
mente beneficiar cs nosso>
leitões
Al — Abre\iatura QStda nas
receitas para indicar partes
iguais.

Aaron 'Sinal de) • Doi no
epifastro quando se comprime
a pontO d? Mac-Burney cm
alguns cttOt de tpendicttt.

ABACATEIRO - Laurácea
da nên"r0 Pérsia. O abaca-
teiro comum é a "Pérsia gra-
tisaima"

ABACTBRIANO - Sem b;.c-
té:ias.

ABACTO -- Aborto pTovo*
cado.

ABADIE Sinal d. I - Aüer-
tando-se rapidamente entta os
dedos v tendia dc Aquilo
¦Urge sensação d«. dor "nas
pessoas normais" e nada se:»-
tem cs acometidos de tabe.-.
E' sinal precose d> tabes

ABAIXA-LÍNGUA íftS-
tmmentq dr metal ou de vi-
dro, em forma de espátula Cvim
angulo e que serv,. piira de-
primir a lingua a fim de c\-
pôr á vista do médico o fa-
ringt.

ABAKCIA — Fump canuii.
ABAROGNOSE — Perda do

sentido do peso.
ABASIA - Perda uv.is tu

menos completa da faculdade
de andar, com <-on-sC>rvaçáo da
motricidade o da sensibilidade.

AB ARTICULAR - Local i-
sado fora da articulação.

ABARTROSE - Diartrose.
ABAXIAL — No lado opôs-

to d<> eixo de uma part? do
corpo.

ABBE' (Condensador de> -—
Lente que concentra os raios
luminosos, no microsc-ópio

ABÇEDAR .- apurar,
transformar cm abeesso

ABCESSO — Coleção do pQSMt tecidos.
ABDERHALDEN (Reação

de. — Pesquiza no sangue p<.r
processo bastante compik-ado.
de fermentos proteoliticos se-
gregados por órgãos em di?-
funyão. Esi*cs fermentos trans-
fermam as proteínas, em pep-tonas p ácidos aminados

ABDÒMINO-C ARDI ACO
(Reflexo) — Aumento da sen-
Sibilidade do coração quandoo simpática abdominal ê cs-
i.««. Hi.nj». .

ABDUÇÃO - Afastamento
de um membr0 do plano mé-
dio

l ABELOURA - Digital
ABENTÓRICO — Localiza-

do em outra parte que náo j
intestino.

ab?:rraçào - Dtgcatn.
ção.

ABERRANTE - Que fogo
do normal,

ABIÉTICO (Ácido) ~ Acldu
que s? encontra em várias rc-
sinas.

ABIOSE — Vida latente
ABIÓTICO — Mei0 onde não

te pode viver.
ABIOTROFIA - Nutrição

deficiente
AliLACÂO Extirpação de

um órgáo OU de parte de um
órgão.

ABLACTA('ÀO _ Parada dl
s creção láctea.

A BLEFAR IA — Ausêneta
parcial -m total de pálprbra.

ABLKFARON - Ablefaria.
ABLEPSLA - Cegueira.
ABLUÇAO - Lavagem, ba-

nho
ABLUENTE — Medieamei-

t0 destinado a limpar as ulee-
ra.s de lUta secreçoes visco-
saü.

ABLUIR - Purificar pela
lavagem.

AEORTIVO Qu,. provoca
o aborto.

AEÒRTO Expulsão do f -
to antes do.s 180 dias da ges-
tação. Depois dêsse prazo
passa ¦ chtmar-ae "parto pre-
mat uro'*.

ABRAHMS (Sinal dei _ Do;-
forte qiic se provoca nos dcxm-
Ita de HtitSe bilinr pela eCm-
pressão do ponto situado I
igual distancia da cicatriz um-
bilical a da 9* cartilagem c<>--
tal direita.

ABRAM iRefl. xo pulmonar
de> — Dilatação das margens
pulmonares p?la excitação ò'
pele da região anterior do tó-
rax.

ARR AQUI A - - Falta de uri-
ços

ABRASAO Perda de «bl-
tanei.i extremamente suporfi-
dal.

ABRASIVO — Que produz
abrasão.

ABRINA — Principio tóxieO
do jiquiritl. Legumlnosa
tujo nome cientifico ó "Abnís
precatorius".

ABRINISMO - Intcxicação
pel-, abrlna.

ABRODIL -^ Iodo-metano-
sulfonato de sódio .

ABSINTINA - Principio
ativo que se encontra no cb-
sinto.

ABSINTO — LtlM, sinan-
tcrácla do gênero "Artemisia".

APSTERGENTe — Medica-
mento próprio data limpar M
feridas.

ABSTERSIVO _ Astc-
gente. Detersivo.

ABULIA — Ausência ou di-
minuição de vontade.

ACÁCIA ARÁBICA — Go-
ma arábica.

AÇAFLOR — Açafrão
ACAFRAC) — "Crocus sati-

WMMr.
ACAFROA — "Carthamus

pinefinotis". planta parecida
com o açafrSo e ^m a qual1 é freqüente pratkar-ae frauda.

COLEGAS:
INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

_ât_\\Y ___\ __m \_V. mmmmm ^^mmmm^m mmmmmm\ m\—mmmM

PRODUTO FARMACÊUTICO PARA O TRA-
TAMENTO DA CUTIS, TEREIS PRATICADO

UM ATO DE COLEGUISMO.
Agradecidos. "

STUDART & CIA.
Farmacêuticos
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Pesquisas cientificas
'

por uma equipe de médicos, farmacêuticos e químicos, destoadas a d-
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vas descobertas e a aperfeiçoamentos técnicos incessantes
^

Produção industrial
de alto padrão técnico, realizada por especialistas, com aparelhagem po-
lente e organização modernissima.

Controle rigoroso
e permanente, das matérias primas utilizadas, dos produtos e* eWwn-
cio e dos produtos terminados, por técnicos exigentes. •
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Sinonimia da farmacopéia
(Continuado do numero anterior)

21 — ACETATO DE ETILIO
-- Éter etilaeetico — Etcr ace-
tico — Etanato de atilio —
Aethyluim accücum.

22 — ACETATO DE POTAS-
SIO -- Acetato de potássio se-
ro. Terra folhada vegetal —
ro. Terra molhada vegetal —-
Sal dlurétlco — Kalium ace-
ticum.

23 — ACETATO DE SÓDIO
Terra folhada mineral —

Natrium aceticum.
24 — ACETATO DE TANI-

LIO -- Ver ácido Acetilota-
nico.

25 ACETATO NEUTRO DE
CHUMBO — Ver Acetato de
chumbo cristalizado.

26 — ACETATO NEUTRO
DE COBRE — Ver Acetato de
d^Uitoxido de cobre.

27 - ACETATO CUPRICO
Ver acetato nçMtro de co-

bre.
28 — ACETATO DE ZINCO

Zincum aceticum.
29 — ACETOLEO DE SCILA

Vinagrre Scilitice. — Vinagre
de aclia.

30 - ACETONA — Dimeti-
-bòeetona — Dimetilocarbonilio

Prt.panona — Fter piracetl-
co — Álcool miáitico — Act-
tonum.

31 - ACETONODIET1LO-
SULFONA — Diotii — osulfo-
nodimetilometano — Dletil-
osulfonopropano — Sulfonal.

32 — ACETONUN — Ver
Acetcna.

33 - - ACETUM  Vinagre.
34 - ACETUM AROMAT1-•cum — Vinagre Aromatíeo.

. f- 35 • - ACETUM SCILLAE —
Vinagre de seila — Vinagre
«cilàtico — Acetolio de seila.

36 — ACÊTILARSINATO -
# DE SÓDIO — Acetilo — para

aminofenllarsinato de sódio —
Acetilatoxll — Arsacetina —
Natrium acetilasanilicum.

37 - ACETILATOXIL —
Ver Acctilarsinato de sódio.

38 - ACETILOBENZOILA-
CONINA — Aconitina — Aeo-
nitinum.

39 — ACETILO — PARA —
AKilNOFENETAL — Ver Fe-
naoetina.' 40 - ACETILO — PARA
ANINOFENILARSINATO DE
SÓDIO — Ver Actilarsinato
de sódio.

41 — ACETILOFARAMIINO-
SALOL — Ver Salofeno.

42 — ACETILO — PARA
FENETIDINA — Ver — Fena.
cetlna.

43 — ACETILOTANINO —
Ver Tanigeneo.

44 — ACHYROCLINE SA-
TUREOILES — Macela do
Campo (Familia das Com-
postas).

45 — ÁCIDO ACETICO —
Ácido acetico cnstalisavel —
Ácido acetico puro Ácido ace-
tico glacial — Etanoico. Aci-
dum aceticum.

46 — ÁCIDO ACETICO DE-
LUIDO — Acidum aceticum
delutum.

47 — ÁCIDO ACETICO OLA-
CIAL — Ver Ácido acetico.

48 — ÁCIDO ACETICO PU-
RO — Ver Ácido acetico.

49 — ÁCIDO ACETICO
TRICLORADO _ Ácido tricolo,
racetico — Acidum triclora-
deticum.

50 — ÁCIDO ACETILOSA-
LICILICO — Aspirina — Xa-
va — Ácido salacetico — Aei-
dum acetylosalicylieum.

51 — ÁCIDO ACETILOTA-
NICO — Aeetilotanino — Acc
tanino — Acetato de tanilio

Tanisenio.
52 — ACIDG - ALFA - HI-

DROXIPROPIONTCO Ver
Ácido Lactieo.

53 — ÁCIDO ANIDRO-HI-
DROXIMOCURI SALICILICO

Ver Salicilato de mercúrio.
54 — ÁCIDO ANIDRO —

ORTOSULFAMIDO BENZOI-
CO — Ver Sacariaa.

55 ÁCIDO ARSÊNICO —
Amidro arsenioso — Arsênico
branco. Oxido braneo de arse-
nio — Flor de arsenio. Trioxi-
do de arsenio - Anhydridum
arseniosum.

Cinqüenta cruzeiros só
até dezembro

Porque o sr. não aproveiía,
e nâo toma pela importância
de Cr$ 50,00 uma assinatura
por três anos "d*A GAZETA
DA FARMÁCIA"? Esse preço
de assinatura trienal só vigo-
rara até dezembro, quando
pasará a ser de 80 cruzeiros.
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Para o Conselho Uni-
versitário da Bahia

Foi nomeado j*nru integrar
o Conselho l niversitário do
Bahia o professor jarmnceum
tieo Ferreira Gomes, presiden-
te da Sociedade de Farmácia
da Bahia.

A nomeação, que represen-
ta merecida deferência á cias-
se farmacêutica, foi recebida
com satisfação em nosso meio
profissional tanto na Bahia
corto do resto do pai.

Há queixas no Ceará...
Segundo estamos informados

há sérios motivos de queixa,
no interior do Ceará- quanto
á disseminação fto comércio
clandestino de drogas e medi-
tamentos permitido ou tolera,
do passivamente pelas autori.
dades sanitárias que tèm por
dever eoibir tal abuso.

A informação que nos chega
é a d,t- que campeia ali pelo
menos em certa sona — a de
Cucaia — o comércio abusivo
e ilegal de medicamentos- ten.
do sido enc^m nhada teleírafi.
eSMsnte qucixi \e'o< pr^judt-
rados. ao sr Presidente da
RepuMi:a. que ('.etrrminou
providencias i:n<diatv>. Acr.s.
tenta o n *s:> inf mnante po-
lém. que a autori lade incun.
tida de eíctivar essas p ovi.
denejas rrcc'>em c:»n host.li 'a-
dr e até com ; m^acas os i U"i
xo-os o cue a ver vercVid*. es.
tá pedindo ema sin('i?ania
da.s autiriir.des jan tárias su
r.cri:rfs.

Aqui dtixamos. pa s a iníor.
mação que reeebemos. e espe
ramos que o fato seja manda-
do apurar nas suas reais pro.
porções comi fe direito.

Nova descoberta russa:
vacina contra as mo*
lestias produzida'
por vírus

O cimtbtti rukso rd. Ryjkar, I
de Laboratório no lnatituto dc Mi-
croh.olin.in da Academia d«- Ciência*,
acaba de de; f brir uni meio dc com-
baur as «louvas conhecida* por'do. nc as de víru»", tanto doa ani-
mais como dos vagctaU. Esta des-
coberta poderá ter Importantíssima
apicação prática no tratamento lfi-
cas dc cartas dorneus dc rirus, como
¦ raiva, o rrsfriado. o sarampo, s
rncefalite, e outras.

Educação sanitária
COPYRIGTH DA SPES DE

SAO PAULO.
Nenhum serviço de saude

publica- no mundo todo. \rr
dera cola^r res ni tados satis.
fatórios se não houver sufi.
ciente grau de educaçào sani-
tária do pr.vo. Chappin. ilus.
tre sanitarLsta americano»
comparando a legislação sa-
nitária sobre | questão da
compreeneão dos deveres el.
vicos do individuo nara com os
órgãos da saude publica dizia-"A educação é melhor dn nW*
a legislação. E' mai.s lenta, po.
rém c mais segura".

Em certos países o grau dc
compreensão dos deveres é de
tal maneira elevado, que as
leis são cumpridas quase que
instintivamente. O individuo
paga os seus impostos, não
porque é a isso obrigado, mas
porque esse ato lhe constitue
um dever. Assim são também
cumpridas rigorosamente as
prescrições de higiene. Nti
países escandinavos- Noruega.
Dinamarca e 8uécia- há medi-
cos que por nunca sairem do
pais. desconhecem a ^sào ter.
ciaria da sifilis. porque lá to-
do Individuo acometido por es.
sa gra»e doença, procura tra.
tar-sc incontinente, como
prescreve a lei.

Essa é a meta que pretende,
mos atingir aqui. fazendo da
educaeão sanitária a pioneirados outres problemas dc sau-
de pfBbttcn,

8S. FARMACÊIITÍCOS
ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS,

SOLUTOS CONCENTRADOS,

EXTRATOS FLUIDOS,

EXTRATOS MOLES,

TINTURAS,

SABONETES MEDICINAIS •

DEMAIS PRODUTOS OFICINAIS, A

CASA GRANADO
Oferece á sua distinta clientela, garantindo a

sua pureza e absoluta autenticidade.

CASA GRANADO, LABORATÓRIOS, FAR-
MACIAS E DROGARIAS, LTDA.
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Habitação e luz solar
Em artigo publicado no "Dia

no da Manila", de Niterói, o 6r.
Morato Proença faz interessantes
comentários sobre o valor da tuz
solar na saude Em todos os tem-
pos, aliás, a velha sabedoria po-
pular sempre proclamou a exce-
lencia do Sol. sem cuja luz a vi-
da humana seria problemática.

Diz o articulista, e com acerto,
que "uma das funções fundamen-
tais da luz solar sobre os sereaorganizados consiste na formação
da vitamina D". De fato. Mas
desta verdade, que todos reconhe-
cem. resulta um problema, e mui-to sério. E' possível proporcionara luz solar nos grandes centroscivilisados?

Aí, habitações coletivas. 06 tai^"curtiçus". 
por exemplo, consti-tuem verdadeiras prisões fecha-das aos benefirios da \tm «"'nr.

Temos ou não temos o pro-blema? Os fatos aí csíão. Ha mi-lhares de pessoas que moram em
porões, em quartos de fundos cs.
condidos como se fossem prisio-neiras. e por isso náo podem re-
ceber a luz do Sol. que é uma dai

belas dádivas da natureza, uma
das manifestações da ação criu-
dora de Deus.

BIARTHR1TAN
ANTISSÉTICO PODEROSO.

Diurético ativo e enérgico mr
timulante das células remi*
Tratamento racional da dia-
tese urica e das doenças "**-
rins, bexiga e hipertensões :»'
teriais.

LABORATÓRIO HEITOR
SAMPAIO

Rua Senador Dantas, 118 R
Para enxaquecas, nevralgias.

dores em geral
Sãw infalíveis o» tomprlnud"*
de CALMANTINA, de Oif foni
que também evitam a gripe
ou influenza. quando se mani
festam os primeiros sintonia

Nas boas farmácias •
drogarias.
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ÀS CLASSES MÉDICA E FARMACÊUTICA

Penicilina GS.C
(COMMERCIAL SOLVENTS CORPORATION)

SAL SÓDICO, CRISTALIZADO

NÃO REQUER REFRIGERAÇÃO!

O INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A. — como repre-
sentante exclusivo da Commercial Solvents Corporation, Terre Haute,
Indiana, U. S. A. — tem o privilégio de anunciar com absoluta pri-
mazia, às classes médica e farmacêutica, o recebimento da nova
Penicilina C.S.C. de fabricação de sua representada.
Ao indicarem penicilina, VV. SS. poderão exigir Penicilina C. S. G,
representada por FONTOURA, cujas seguintes características espe-
ciais a distinguem de maneira inconfundível:

1± — Muito maior potência (1.500 unidades por miligrama;,
2* — Nío requer refrigeração, devido à estabilidade máxima;
Z- — Tolerância local e geral máximas, devido à ausência

de impurezas;
4.* — Apresentação cristalina.

Fracos Roduxldot - Apro»«nta<ao om 1 OO.OOO • 200.000 Umdodo»

«PfiÊbfNTANTE EXCLUJVO:

Instituto Medicamenta Fontoura 5. A.
£$tob«l«cim«»r.to Ci«ntifico-lndüstricl

«AO PAULO • BRASIL
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Na impuésibilidade oe aP°niar-mos um v.«sU> programa oe e»iu-
6o* üc Farmácia Oaienica. va-
niue no» eingir e*n moaixar pon-Uxs f<*enciais. que devem ter em-
tuauoui.. e que coordenam o pro-
9t**o na vido ne«te particular.A Farmacopéia Brasileira, in-•crindo em .*u texto, o Protoco-
lo internacional comparado coana» drogas e preparações da mes-
ni* Farmacopéia jà Uutitue. pore.<\ fA^ma. um conjunto de e*-
tua os bem intere«antea.

Como ae sai>e uu*; Protocolo tu
r^ere a Conferência Internacio-nai de Bruxela» de. 1925 que tez
& revisão da Convenção de 190«.

Enwe as re*oluçôea de ordem
.'• • i aprovadas, e a* adaptadasSO nosso Código Farmacêutico há«•Mnenciaa idêntica* e outras dl-verbas e poj. j8lo merecedorc» de¦SMoos om *ua« varias monogra-liaa.

ttl g«erai os compêndios defarmácia Oaletiica. em uso dida-tico. nào tratam de tais assuntosHa na Farmacopéia um capi-tulo inicial denominado: "Gene-
ra.idades•• no qual o autor damesma enfelxou uma serie de co-luu-imentos iniciais, desde Pe-m e medidas, densidade, tempe-¦ -ras. porcentagens, soiubilida-*><*• humidade. reações químicas.PM doseamento. titulações exa-
JJ2 d» vidro?, eonsenaç&o das
Tmttmutma, doses máximas, tudo«huto do condito puramentePrata*, .apiica^ft^. imediatas ee*;tta-..

Aiada dervro das mesma gene-
Cidades. ^ „ mt--oáo$ áç en.

7.c 1V<**«*<» eerals relatlvcs
_,á,au)r** imore.vindiveis cuKs•nhecim*T<» *-„, ^mcl*» ao t*-

Novas diretrizes sobre
farirácia galenica

SEGUNDO AMIGO
k,uuo du* lIoÉMaUS i^lauo» oU
associados.

A»s:m podemos citar; — cinza
ou suo&tancia fixa; determinação
do álcool dose. mento dos sais al-
calinos de ácidos organizes .^s:e
rilizaçâo e desmteçào exame de
dr\x?..s vegrtals. Índice de acidez-
Índice de estertíraç&o. indice de
iodo. índice de rei ração, indice de
sapoficaçàv» Índice insapo:ufi:a-
vel. micio-de*UIaçào. iiucro-»ubli-
m.i çâo. perrloraçào e maceraçáo.
poder rotatório, ponto de conse-
lação. ponto de ebulição, ponto dc
fusão. U****19999*

O e^uido parcial de cada um
destes fatores, tem por objetivo
formar um rooftfctcts de conhe-
cimento». aJ^icaveis em cftSCS eS"
peciais no ''ecurso dos <*tudv*.
unto das dTogas vegetai», como
dos elementos minerais.

Atualmente os programas õp
Farmácia Gil'-ira generalizam
seu» métodos esclarecedores ne»te
terreno?

Quer nos parecer que náo. l«to
quanto a parte inicial dc sc-x es

M também ne*e conjunto um
esquecimento lamentável, é que
sassies * doneamentoi de medi-
camentos n<* são en»inados •

YKfJIO PROFESSO!
ftMUtt v-~ külTCàOõ p.\a.i._.v;"i,;(- nüo
se tomam perito em tais particu-
laridade» de tè-nicos delicados.

O compêndios de Farmácia
Galenica. a náo scr. as grandes
obras de»te genero. são muito su-
mitioos no concernente a ensaios
o doseam«entos.

Desde 1937 que se vem notando
que os e«tudos dos medicamentos
galenicos vem tema ndo um vui-
to oem notável c a Farmacopéia
Norte Americana, tem sido o ex-
poente máximo d**te progresso,
pela inclusão em seu texto de uma
serie de elementos novos de "oi
valor bem «significativo.

A nossa Farmacopéia data de
1926 agora é que estão surgindo
ns primeiras modificações, recen-
te* fuplcmentos jâ a estão atua-
Usando.

Ha ensaios «• doseamentos que
não constam nela como tambem
uma serie de produtos oriundos
de novas combinações ou síntese,
que marcam um progresso bem
notável na serie de medlcamentog
oficinais ou qulmioteraptcos.

Tudo isto constltue arsenal
preciO-O da Farmácia GUenica e
que neceslíta ser e*tudado nos
cursos e mtatrados ao» alunos co-

mo eicmanto» essenciais de um
pcogr-aA- metooisado.

A j^milcaçào oe uiedica-_.--<.iiu.s
químicos e medicamentos galem-co», consutue uma classlucaçâo
que remonta a temixis luitgiquos.
quando a aiquimia fazia questãode marcar com precisão a sepa-
ração entre remédios quimicos eremédios galemcos.

Eia tal epoca na via por certo
unia razão doutrinaria para aeaisim pep<:'r porem. noV tal ?e
p^raçâo e tal de«signaçáo perde-ram todo conceito ante os varia-
dos produtos oons.ituitivos des
vegetais e a quantidade de pro-dutos quimicos e de síntese.

Nos tempo idos so se conheciam
os medicamentos tirados do reino
vegetal ou do animal, pouco ou
nem um conhecimento se tinha
do» retirrdes do reino miner#l.
dai a se dar o nome de galeruct*
aos medicamentos preparados
com clementes vegetais ou am-
mais.

Hoje se denominam em geral
mais propriamente tais produtes
de "oficinais» e assim u designa-
ção galen.ca vai sendo, aos pou
co» posta de lado.

Tomamos um exemplo; xarope
de íoéca. é preparado com um ve-
gettl, ptla velha classificação sc.
ria um medicamento galenico;
xarope de bromureto de potass.o,«eria um medicamento químico,
por ser preparado por um ssl qui-
mico. entretanto ambos náo pas-sam de í. rmas medicamentosas
análogas.

E' possível se classificar um co-
mo medicamentos qa.mieo e ou-
tro como medicamento galenico?

Evidentemente que não mcftni

0 décimo suplemento da tar-
macopéia americana oficia-
liza a nova fonte de quinidina
O sulfato de quinidina qttt •*•
casseou no mercado e foi pre-
parado da Remijia pcduvcula-
ta Tricana e do quinino btm
como das cascas de quiaeira
durante a guerra joi agora oji-
cialisado indepcndfritnru.tti* da
procedência.

As cascas da Remijia Joram
utilizadas durante a guerra co.
fonte c°mercial de quinidina e
quinino. O sulfato de quini-
dina U. S. P. sintético a par.
tir do quinino encontra-se tam*
bem no mercado. Estudos re.
centes revelam que a quinidina
de fontes naturaes encerram
quantidades variáveis de dihi.
droquinidina. Quando c-ctrai.
da da casca da quineiro. o al.
caloide contem de 20 a 30 %
de iihidroquinina. Da casca
da Remijia o alcalóide contem
apenas 10 % de dihidroquim.
dina enquanto que a quinidíTia
pi*ra cristalina sim/:icainente
preparada não contem dihidro-*
quinidina. A dihidroquinidina
possue atividade clinica consi.
deravelmente maior que a qui.
nidina entretanto as diferen.
ças de teor em dihidroqiúnidim
na da quinidina das diversas
procedências agora oficialisa-*
das são consideradas insignifi-
cantes clinicamente. J. A. Ph.
A. VIU* 3, 136 1946.

FAZEMOS 0 QUE
POUCOS FAZEM
DAR A CONHECER A6 MOS-

SAS FORMULAS, A FIM DE
PODEREM SER RECEITA-
DOS OS NOSSOS PRODU.
TOS COM TODlA A CON.
FIANÇA.

ELIXIR 914 — Contém Salsa. ,
parrilha, Caroba, Pé - de-
Perdiz, Samambaia, BaunL.
lha e Hermofcnil 0,20 em
cada vidro. Tendo sifilis
use o grande depurativo
ELIXIR 914.

FLUXO SEDATlNA — Contêm
Virbunior Piscidia. Ana__ge-
na, Hamamells e oiitroe tíe-.*
mentos «calmantes e regtila-
dores. Bom elemento seda.
tivo, muito receitado pelpâ
médicos.

PISBOL N.° 1 — A base de
307o de blsmuto. Combate

as Flstulas, Eczemas e Va-
riceses ülceradas.

SANGUENOL — O forti fican-
tc que «contém o nriaijr mi- ,

mero de Mis. 2 dc fosfofOs*
2 de cálcio, Àrseniato e Ve-*
nadato de Sódio o Elixir de *
Garus.

____.-_-._ , (
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Pelo Serviço Nacional «dé
Fiscalização da Mc did na do
D. N. S. durante o mês do *
Julho ultimo, foram censura- ,
dos 232 rótulos, bulas e anun»
cios farmacêuticos, c-cntrola.
das 1.385 receitas ce entorp*--
centes, visadas 552 requisições
de entorpecentes para o Dis.
trito PedfTal e Estados.

O «Serviço registou 244 di-
nlomas dc profissionais.. Fis-
calizou 12S cônsul tóri-s odon.
tológicos, 24 estr bclecimentps
d« ótica, 292 farmácias. dr'o.
«árias e laboratórios. Expe.
diu e revalidou 214 li^cciças
p.ira estab.leciméntos dessa
natureza a 402 para a venda de
prepa rados farmacêuticos.
Montou a CrS 155.Gl 1,40 a ren,
da arrecadada. « •

Fcram distribuídos 33 pio-\
eessos de licenciam .ntos de
preparados c pat.ntes de in-
venção á C»mi^sso de Biofaf.
macia que tanbin emitiu 42
pareceros. Foram realizadas
cinco geesôts P?1,t referida Cfl-
missão.

porque t% -, me:*as pre;ara<ròe\
oficinais.

A consagre çáo niveraJ dot :i£-
m.^ -'galenico" e de "farmácia
Galenica" nâo cermi^ entretan-
to que s< faça mod nça tlo ra-
dical. è preciso ror.3erva-l<>B. po»
rem mestra ndo t lmproinledaò*
dos me^mo». ante aa medern^a
conqui»;a5 no pbr.o t»r.t m**H*m-
meirto.-;. wna* fc.rm.:'.r.s e çVcte
çces u-iafm.i;».
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Io — FARMACÊUTICOS
ESTADUAIS

O d-creto n° 8.611 de 9 dt
Janeiro de 1946, que deu pro-
videncias sobre os portadores
de diplomas de farmacêuticos,
expedidos até 31 de dezembro
de 1944, por faculdades de far-
macia, que tiver funcionando
com reconhecimento, subven-
ção ou manutenção dos gover-
nos estaduais, não satisfaz em
absoluto a necessidade que se
tem de resolver assunto tão
discutido.

Tais farmacêuticos já exer-
ciam livremente sua profissão
nos Estados, onde se forma-
ram: agora o decrtto referido
acima velo complicar o caso
exigindo provas desnecessa-
rias.

A emenda foi peior do qut o
soneto.

Davia-se é mandar registrar
os diplomas, pois seus porta-
dores suo profissionais de co-
nhecimentos técnicos iguais
aos que possuem diplomas tm*
derals.

O decreto n" 8.611 de 9 de
janeiro de 1946, bem pode ser
classificado como um presen-
te de gregos, para os que es-
pera vam cousa melhor, e me-
reciam.

Os profissionais que já pos-suem seus diplomas registra-
dos nos Departamentos de
Saude Estaduais, e, que já es-
tabelecidos, ou funcionando
em qualquer atividade e m ra-
?"ão dos mesmos diplomas, es-
tão logicamente Isentos de
cumprirem as determinações
do Decrrto n" 8.611 de 9 de
janeiro de 1946.

•
21 — REMÉDIOS SBGRETTOS

Nos tempos idos haviam os
denominados — "Remédios"
tais e tais, geralmente segui-
dos do nome de seu inventor' ou de alguma enfermidade pa_

#ra os quais eram preconlsados;
« Exemplos: "Remédio do dr.

Reitz" "Remédio do dr. Tur-
#ck" Pó do Jesuítas". "Reme-

1 dio contra tenia". "Remédio
• Bagliano" "Remédio do dr.•Sciimit" e muitos outros, t/>-

dos de formulas secretas.
• O 'Pó dos Jesuítas" era um

f remédio secreto contra a ma-
íaria. a formula íoi comprada
pelo governo francês e torna-
da publica.

O remédio teniíugo Schmidt
o segredo da formula foi
comprado ptlo governo prus-
siano e dado depois a publi-
cidade.

Hoie podemos considerar as
fprmulas "Remédios'' antigos
como verdadeiras panaceias.
sem a eficácia que proclama-
ram seus inventores e expio-
radorts.

3o — LOOCHS

t , Quando éramos profissional' de manipulação de receituario
medico, isto nos bons e velhos
tempos, muita receita de lo-
Tches aviamos.

No momento, qual é o m<:di-
to que receita um looch bran-
co. um lovech de amido um'iooch oleoso"?

• Velnartas. velharlas. mas
^ue satisfazia a um ca?o cli-
nico nos tempos que já se fo-
am.

Nos Compêndios de Farma-
eta Galenica. os loochs estão
Tcluidos na classe das rmul.
íõts. poções emulsivas.

A palavra iooch" é de ori-
gem arabe que foi traduzida

em grego para •'Egiegnes", e
em lagim para "Linctus".

Os looch possuíam o defeito
de fácil alteração, isto por-
que fermentavam devido a"emulsina" das amêndoas, que
constituíam os elementos ba-
sicos de suas formulas.

4" — LEVEDO DE CERVEJA

Hojt se sabe qur o levedo
de Cerveja ê uma fonte pr^.
ciosa do complexo vitaminico
B.

Há anos atras tudo isto era
ignorado, dizia-se que o leve-
do de cerveja possuia um po-
der fagocitario, bactericida e
antitoxico. dai as múltiplas
aplicações que ree bem em
terapêutica.

O meio mas tolerável de ser
ngerdo o levedo de cerveja, é
obte-lo cm estado seco. e para
conserva-lo juntar uma certa
percentagem de amdo tal qual
se procede com a pepsna.

Desta manera e possvel a
manpulação de comprmdos de"Levedo de Cerveja".

5' — GLUCONATO DE CAL-
CIO

Com o aparecnienlo de me-
dcamentos falsmfcados, adul-
terados, as autoridades sani-
tarias, submeteram vários so-
iutos invejáveis de gluconato
de Cálcio a analise e verifica-
ram que não havia os 100r;
do sal, como diziam seus ro-
tulos e bulas.

Ante este fato seria conve-
niente que fosse determinado
um teor oficial para os solu-
tos de tal sal, de acordo com
que fosse estudado, tendo em
vista a isotonia com o sangue
e avaliação do pH.

Sempre fomos contrários aos
solutos concentrados de glu-
conato de cálcio e nunca nos
afastamos deste nosso prin-
cipio, já fomos por isto varias
vezes criticados porem, ifrmes
ficamos com o nosso modo de
ver, e os fatos estão demons-
trando que tínhamos razão.

Medicina na Tcheeo-
slovaquia

A ocupai üo da Tchecnslovâquia pe-
los nazistas desmantelou a Medicino
nes»»- país. Todos os hospitais fo-
ram requizitados para o exercito tle-
mão, o ensino médico foi proibido.
Cessada a guerra, o numero de mé-
dicas estava reduzido á metade:
grande parte foram fusilados ou
morreram nos campos de concentra-
çio.

O reinírin fin ptitinn rtn trn*itlrir,-t
foi dificil: era mister instruir 6.IHW
estudantes etn Praga, 1.500 em
Breno, 4.50 em Bra t islã vn Não ha-
yfa locais, não havia Urros. Foi pre-
ciso requisitar teatros e cinemas
para improvisar o ensino. Os livros
eram substituídos por folhas mimeo-
grafadaas. O ensino teve de ser ace-
lendo, ensinando-**- em meses a me-
teria de 2 ou 3 anos. Crianram-se
mais i Faculdades de Medicina,
campos de concentrarão, retomaram

Velho professores, mal saídos de

As sulfas nas desin-
ferias bacilares

Ki/.ram-M- estudos comparativo* dn
eficiência de varias sulfas no trata-
rnentto da disenteria bacelar.

Verificou-se que a sulfaftuanidina
ar* a nuU ar na nos casos não ftra-
ve* e no« casos com desidratação
A dose era de p gramas da primeira
»ei e em seguida 3 gramas de 4 em
4 hores. Nos caso* mais graves o
sutfatia/ol den melhor resultado: .'
gramas n ¦ primeira do&e e em segui-
<t* I grama d* 4 em 4 horas.
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* COBRfbPONDENCiA RHODIA - CAIXA POSTAI 95 I - SAO PAUIO *
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PANAM — C»u dc Am.pn

jttjuc-Tiaô PERfauNTAS
¦Um RESPOSTAS' * 4 tm*—"**~^^^^^^^^

154 — E' possivel a assoeia
çâo da adrenalina a uma for-
mula contendo leite de magne.
sia e eloretona?

RESPOSTA — HÍO* porque a
adrenalina em meio alcalino
se decompõe- je oxida, ternan.
do-se rosada.

155 — Desejava saber a fór.
mula do Soluto de borato de
sódio composto ou soluto de
Dobell.

RESPOSTA _ a formula qu:
pede está no texto do Formu.
lário Nacional Americano.

156 — O que vem há ser cio.
rldrato de levorrenina?

RESPOSTA E' cloridrato de
adrenalina.

157 — Recebi uma fórmula
para aviar em que estavam as.
socladas: sulfato de morfina è
sulfato de atropina: não é um
caso de incompatibildad??

RESPOSTA — Perfeitamente
há uma incompatibilidade fisi.
ológiea e isto se verifica quandosf?o empregadas em do«es mé.
dia»; Fm rí.voí mínimas n*o
ha Incompatibilidade e sim
uma correção, por parte da a.
tropina, da a^Ho constirantr
da morf:na

1'3€ — Como óe conseguir um
soluto perfeitp de sulfato de
sódio lOGs. p água 20 crr.3 ?

RESPOSTA — V|q se pode
porque a quantidade dP âsrua
é Insuficiente.

15Q _ a qual corpo qulm'm
eorresnonde ao sinônimo; Rio.
ximetllbiantranol?

RESPOSTA — E um dos .si
nonlmos da- Crisarobina.

160 — Extrato de Baumé é o
mesmo do que sotas amargai
de Baumé*

RESPOSTA - Não- extrato
dP Baumé é também assim de-
nominado o extrato de ónio.

161 — Aviando uma fórmula
médica em que havia nrotropl.
sultou um pó úmido como evl.
na e aspirina, em cápsulas re.
tar tai fato? •

RESPOSTA ~ Fode adklo.

nar a mistura um pouco fle
amido.

162 — Querendo preparar um
produto oom vaselina liquida
e efedrina» para uso externo.
nâo consegui que o liquido fâ
Cfcsse perfeitamente límpido.
Como fazer?

RESPOSTA — Junte acidi
oleico a vaselina liquida.

163 — Em unia revista rnè.
dica estrangeira encontrei, em
uma fórmula o nome — Dio.
xiantranol — 1-8- — ignora o
que vem há ser?

RESPOSTA — E" o corpo
químico conhecido por "Cigno.
Una", que é um substituto da
Crisarolina.

Já eslá em uso o "rim

artificial"
O dr. V- J. Rolff, na Holanda

inventou c já pós em prática com
sucesso um aparelho que denominou
"rim artificial", para o tratamento
da ur etnia. O aparelho destina-se *

manter o paciente com vida até o
rim retornar sua função, O pacim-
te recebe doses continua* de hepa-
rlna c seu sangue assim heparim-

xado 4 dialisado atrevas do "'""
artificial" e teinjetado, retendo o
aparelho os produto* que o rim
doente nâo está filtrando. Em 14
horas IM litros da sangue pastam

pelo rim artificial, * qual retira
230 gramas de uréia, assim *****
retira também creatinina, indosil e
outros produtos da retenção miot*-
da. Fm S a * dias o rim do pacien-
te retoma suas funções, e a U**-
gem que o rim artificial produ mu
salvou-lhe pois a sida.

Pílulas DELUSSEN

naa*
Desin^LiQmunres

Rinse Bexiga
E*. VMmê

JtUWlJwJ* AM * DcS/mULGTAMAcAL MA M fil

Prisão de Ventre
Figado — Mau hálito _ Digestões difíceis — Peto no esto-
mago — Palpitaròrs — Gases — Gênio IrtasrlrH — Cal«r

na rabfça.

PÍLWAS DO MBADE MOSS
Todo cite cortsjo de sofrimentos se

resiuue num mal unlco — DESOR-
DENS DO APARELHO OASTRO-IN-
TE8TINAL desorienta o doente, ator-
mentd-o nas horas d» prazer, ou du-
ran:e o sono, quando consegue dor*
mir. A ação direta e eficaz sobre o
ESTÔMAGO. FTGADO, E INTESTI-
NOS. que exercem as pilulas do
Abbade Mos» se traduz no desapareci-
mento iwtg sofrimentos.

Licenciado pela 8aude Publica sio
Indicadas nas angiocolltes e na Pri-
aàp de Ventre e suas manifestações

á^SÉ^P
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Amino Ácidos
os animo-ávidos de.ivam do*

3 org*nl?os por «ubsiiti.icAo' 
ndic;d.s ckMcs ácidos, de um

h Vr por um grupo am.no. NH2.
a denominação ie Am.no An-

do's compreende corpos de estru
fura química sumamente ocaiin-

purénrcumcaractere.convans
refrrentemeala aos gnpoa 

NHJ,

íniino. c CO.OH. carb<.x>l.o .
O anrino-acidoa dn serie graxa.

,!,íátlca ou de cadeia aberta',5o 
os seguintes; ^'cccola. ¦ ani
serio», ctatalca, eiatlna «di-

cVtcina>. valtoa, iseU-ucina Iru
rina norletldna crtdo nspAri.c».
ireonina ácicío d.Hmeolico. m.th;.
oivna hamociatina cawavanma.
tanalína. orntttoa cltndtaa. nr-
Mnina, ácido flottmfco Sd*o bv

;, hiciroxipluumleo. li&:-ia e pra.
liMna.

Da série i«OCÍCItca; sâo ae:iva-
í,,> do benaana, CM Htí foattala-
nina. tuosina dl lOdOilroatna e
tiroxina. . ,

\ série netrrenda. tCBI pm
•adeia além do nHMMQi O nitro-
ec-o.» enxofre UKifaniO I outro
demento, â aita irupo hctcro-
-leio peruncem o '.riptoíano e a

stidini. que pefMM P nitnveno
•in sua cadeia atomoi úa carbono
ínucieo do iBdol ¦ imi;'a/o:, res
r» •.vãmente».

\fenilalanlna. tlratlaa C tn
ptoiano constituem o- ri-nomina-
clo< amino ácidos nmmatiroK

us amino addoe naturais, deti
vadoi do desdobramento dai aV
bumlnaa. peftaneaaa ;»o apt ttt
alfa.

Relacionar e ceasrever raaa um
?o> amino acfck» ttietiiot mai1
no alto eonatltac um iatuda mui
(o exteoeo. de forma que MAM
n <<t Inglr a uma noticia o mats

s. ivel elucidativa ¦ PWQO Pro
lixa.

\ ülicocola ou Olisttia I tte p«»u-
ca toxidade, e fácil solubilidaae
era ájua, e seu eototo é rstavtl.

Em pequena quantidade è Cfl
contram ftn forma li-re caa mu
culo* tat manderos em pr<»por-
çã<> de 16 30': e ciada mnis ra
gelatina do comercio. As dobtt-
unas chegam a conter até 3 50'.

Este amino -ácido tt m ação I
r.ergetlca, Ingerida ou nveu.d..
i n dose do 3 g aumo:m» a t/tét t
a glucemfa.

Sobre a Alan ina e a Scrina pa
ucmoi assinalar, qu* a primeira

:¦ oxidaçâo forme ácido parati*
co e este por rtduatO o adido lae
tico a segunda potXM lácattdade
com a cadeia carbonono-a da

. :.nina. sertoa e clsteiaa.
O ando Diencol C". é 001 aml-

ro ácido sulfurndo. isolado ca se-
mentt de uma ie?uininc^a 'Pr
ihocotobium lobatos).

Valinu e uai rfinir.o aci-o en
"entrado na c«afina du Leite dl
va a na proporção ce 7 9 j por
cmto, e na ovoa'bumma

O metabolismo ces te amino á:i-
ao ai: da nAo é bem conhecida
não parecendo ser Élucojanetka
r t.io pouco petocéiiico Es'udos
realisados ináicnm qur uma ca-
rência de valina pruouz tuna per-
fia prenunciada da coordenação

movimentos; esta alteração
(-•sapame com ¦ adição tfa \»1!

:<a alim- mação.
Leuciaa e encontrada muito oi-

fundida nas proteínas naturais.
ero a lb umi na contém 8M P°r

tato; a Íacto-;.Ibumina 19 4 por
ente; a sero glcbulira 150 r i

cento; a caulM 10.0 por cento: a
tdobtna 30.0 por cento; l querati-
ia 15 3 po.- cento.

citruBna é um Maiao addo que
e encontrado no ítalo e na ca
^cina.

Os amm.. a-idt* poluem uni
caratei bieftae por mu grupo ann-

->»_>- t .... caráter ac»»*>. por
HU earbexilo CO.OH. tendo uto
-nia granne importan'ia no cjui

l'<oi Hl ||n|{ || /
libriu ando básico ro organiamofH amino ácidos sâo amplr.men

tolera Lis pelo organi.-mo nor-
aL ou pelo mer.os seu grau de

U
m
tox.dade è notavelmente inferioiao qne é apresentado pelas pro-Tinas que os contém .

O ácido animados podem produzir fenomenoa patológico*, ta\êze« rrivei exagerando ¦ ativi-
dada de alvim;, ormonios.

os produtos farmacêuticos im*cido? ro comércio algum 'razen-
do simplesmente o nome genesi-c > de - \minn áridos, quem pv>vvia tnioal. f>a»-a us.) par«mteral.lio'¦on-tituidos por ámlooieidoa, da
proteína de leite.

o.s amlno-eeMoa contidos no ca-
seino^rno ou tia lactaltyumtna do
ledte r> vaea. ficaram cm o se-
uuinte ti-ôr; n CaseixwgeDo —
po.- cento NitrOfeno. i.t-24: Eji-
xolre 0.65; Poatoro 084; Argini-
Dl 373: HUtidlaa 168: Lúsina

t> 13 Triptota-o. uc; Tiroatna
540: ristina 0 36; llithtocina 2 K9.
Na Lactalbultnina - por cento- Nttrocano 1442; Enxofre 152;
Péeforo 0.19; ârginlna 4.01; His
Mdinn 182; Li.sina 6 27; Tripto-
fnno 1,00: Tir..«ina 364: CiftiOl
331 e ICethionlna 2 2n

Aa eitrti do aiteogeno < nxofre
e fíksforo se rrferrtn M quantitía-
de" destes elemento- tv. s rroUi-

A lacto-aibuiiiina q-e pe tence
ao tipo de proteína cor.ioleta. e ri-
ec eai lbinn. íso-leüdna. árido
Ittltásrica o bieroxi jhitamlco.
QSC contam por 90a •*¦! outros
amino a:ldm muno importante!
ptra a vid.. e para algumas fun-
cõ'. 1 tala cow*' ft-itifan..; fe
lülamlri.r. tr\ f ciina. tirocina,

i ti .» t pre i f.
¦\ Caseina ;,o li iu. também per

ttncf ae t 10 dc •y.-otfim com-
'.-'eta é muito :Lca cm ácido s'.u'tr.mi.-ro 

e hidioxi-?lut_?mu o. m
nio ^anibéin em iennna. tsclenci
na. vattna. prolina. rtroatoa. vi?-
te:-, r.o. islna 1 methloataa.

A protelnaa r'o fi;uck>. ¦ ea*ei
m. p5cmlna d.» Ovo e f> aaiite
d? «ôoa. são cflcaae*. p*lcs ami-
aes á~ido8 que conem para fa-
voitctr a formação dos g!oto0loe
\-ermelhoi do sangue.

O aeatmta doa Amino àeidoa e
muito istareaiantc e matta \»í-
!., comtitulade um .^tuc:o eom-
a'exo em extremo- rariU> oor qve
nâo noi é >osaivtl resumir tudo
(jil- Uá a re-, rito rflB CSI * ¦"
Ugo

O nmini)-a;i.1os que estão sen
d- emoreíados tm medrina pre-
p.a:ias por algum laboratOrioa
«a., provenien.es do caselno^io
e da iteto-albuxina do icttl ^
Ci •

x n-Áo tar»oeu «ca c'ov Animo
A idos deperdé Oastaate da ia-
p ie o° amino-i''.-id 1 ou d; na
turez« ria proteína que os wnti
w . rie:te med. tal açSo è varia-

Aama llfcoaaçfo dmrefca com
rii-M-o:a. infiuencia notável dea-
\p amliXHLctdo n; urtlcari3: ação
u L anêmica e ma^oliee do Irtp
lofer.0 c ra histiáira.

Tratamento cia? o'ceras a'omi
c..* nelí hiMid na 1 lisina.

O» anun--ácidos profim eiraz
menU na terapêutica das enfer
mldadea do metabollama na lera
n utlca f:a< infecçdea; nat nm-
eôes errdia-c> na a Hna do oci-
lo. beriberl. na pel»ura. no can
eer. na tuíbercuío?e. cemo oarrator
do sisti m.» muecular. no ürata
mesta Ja addose etc.

Provavelmente voltaremo» jo
me^mo assunto para um o«tuao
amino-áddoa contido* ro ngeoo.
biç... cérebro, crtkai da supra-
re al te .

O- caünO-ácià°s satiMamn P«
-jVbtr^^ com tt viamínps o
deii.it'bio e^i > para um melhor
potencial dc res>-teuria oruantea.

I

mt- ~ar^a WMt im.I
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LEITE OE MAGNESIA DE

P H I L L I P Sl

JIA TODA
FAMtUA

( LIQUIDO I iM

jjwx m T*mMta.
Sulfonamida ou penici-

lina na pneumonia ?
M s PERGUNSOM
LANCET 219, 705, 1945

Uma serie de 126 pacien-
les de idade superior a SS
anos atacados de pneumo-
nia loram div ididos eni dois
ginpsa um tralado com sul-
lal ia/.oi e outro com peni
eiiina Os dois aaatáúaa
mostraram resultados bem
semelhantes. Contudo em
Iréc pacientes a penicilina
mostrsa cura inesperada.
Set»und<) o autor não -há
ra/ão para o abandono do
tratamento com stiJonami.
da convenientemente con-
IroJaáa ss caso médio; a
penicilina deve ser em-
pregada em conjunção com
a still a em certos pacien.
les. autor tenta especificar
os casos em que a penici-
lina deve ser empregada.

êakna e 6oceiAa$ ?

ANJISXRNAfElL
o úlhmo recurso z

Glucoheptonalos de

quinina
.!•> é \ axquea SascMi e

h ranci i o \< umatm

i [ou. ia ' México I 5, 103,
lul! ( . \. Ul. 3561 5

<i- antoret faaenoa reagir
26 a, «Ia lactmu D-nlii' o-a-
¦eptanoieo e 10,5 ^. de quini-
li.i .hiIihIi.i (in J(M) rc df al-

i ool a '")" . mn um ret luxo de
iiiii.i Iho.i. olitiveram a|>ó*

rlaii! i. .n;.io roni iar\ão t crie-
Ia! .'a<ã'» 0 ülu. olioploiiato do

.prriino i p. t*. I">7 — (>"> COm
i. ndtmento quantitativo. Tal
-,:| é Míluvel elU I ji.ule do

.i-ii.i .i _'"> < om i» II. • •"-• • I
Partindo dc Ll.fge •'»-. I |

d. compoetoi meneJosadoe <•
Ml in. i|>io. «tiitivrram um MM
.;, quinina contendo 2 mo!.--
. ula- .!»¦ ácido floco bejitanoi-
. .i i |i. I. 139-111 i aotmrel »i,i
0.7 Murtca <l« ágata a 25 ^ráu».

| .|, » ..i,•_. mm ( \tn inaiiu n-

t. ..iiiiui i -ati-la/eiii a« con-

rondiçóea < 1« - seotrsHdaaV o

.ni-. mi.i ée toxicidade no-

reaaária eo emprego eomo in-

ietaveia.

COMPRIMIDOS

0
km

9m WEJ^COIAU
Um verdadeiro colagogo
Indicado nos perturbações

funcionois do vesícula bilior

e do fígado, na colecistite.

colelitíose • para o elimina-

ção de cálculos bilio'»*-

ClIi/M flo* -J^ / 0Ut iHt PROPORCioNARA

ÍA/v\PAX
TA/v\PAX í A

MODERNA PROTEÇÀC

SANITÁRIA (USADA

INTERNAMENTE) PARA

A MULHER MODERNA

DURANTE O PERÍODO

DE MENSTRUAÇÃO

SEM ALMOFADAS.

SEM CINTOS. SEM

ALFINETES.

K? ,'s**A,rJ  '***
^^^^v^^i^^ffli lui i tmimm O *"" l^mm f ,'IZÍ?—},

9 // i j .««ufeL" - u i

UMA INTENSA PRIPAGANBA IE TAMPAX AUXILIAM' A SüA VENDA

ANÚNCIOS NAS PRINCIPAIS REVISTAS DO PAÍS

COM UMA COBERTURA TOTAL DE 400 000 EXEM

PLARES POR MÊS, DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS

CARTAZES ATRAENTES PARA BALCÃO. VITRINES

=== PEÇA INFORMAÇÒF* amrmm
DISTRIBUIDORES:

HERMANNY - CAMA POSTAI 247- RIO DE JANEIRO

»

éj^p&Mm'leitores
a

AIX OOl. I ETKR

OoaapanSia Dainsa Wactonaia.
Rua Barão de São Felix 106.
Ttí». 43-1332 - 43 1923 — Ri"

BORKAÍ HA

AteTatoi de Borracha e Ag t-
lhaa -reine".

Irm&oi Bahafoll tt cia. Ltda.
Rüa dcs Andrada». W — Tele-

fonas 43 2788 e 43-0291 — Rio

( WKTONAGEM

Craa víe Malta Ltda — Cal
aaa de Papelão ondulado.

Caitonauem tints pura o.àal
cue;- tipo de enualagens. Artes
grafica*.

Rua da QaBtboa. 121 — Tele-
foOC 43 7892 - Riü.

Mqvm
A F. custa — Bm nomia e

qualidade.
A ina:or galeno úe moveis oo

Rio de Janeiro.
Rua dos Andrada» 21 — i"f-

lafOOa: 43 9873 — R.o.

OT11A

Santo Antonv — OCUlo»
Rua Buenm Aires. 208

Tel 43-1610 — Rio

ROLHAS

Indusulas Sáva Ptü:\sa Ltcia.
— Faicic;:s üe ttàbm t- nnelu-
tos de cortiça.

Cápsulas de estaniio ?9ra U
boratorios e perfuma ria f.

Rua Camerino. 162 — Telat#
nes; 43-3851 e 22-2671 — Ri».

Belinho Ferreira & Cia. Li
mirada — Rua Pedro I 43 — Ve-
lefone: 22-8416 — Rio de Janeiro

ESCOVAI DE DENTES
DlRASAN"

*
Americanas i\ m cerda N"Y-
LON. — S. A. Mercantil Ia-
ter-Americana t& A. Ii«
I. A.).
Rua Méxicc 93 9° — Rio ,üt

Janeiro.
»

RESINA AjCRILICA PARA ,
DENTADÍRAS HERLAV"

S. A. Mercantil Inter-Ani%-
ricr.na (S. A. M. I. A.). ,

Rua México. 98 — 9'-' — J-íio
cie Janeiro.

SERINGAS HIPODERMICA!»
AMERICANAS "PREMO-

S. A. Mercantil Inter Ame-
ricaaa (8. a. m. i. a.).

Rua Méxiro. 98 — 9" — R:o
ue Jr neiro. '

VIDROS ,

Fábrica Na ..-ional dt Vidro» —
Fabricação de vidros para E>io-
gírias. Farmájias e La'oora,tório«.

José Bcaarena — raa QanaafC
Bastoe. 308 e 314.

Tri.: 48-10C4. — Rio.
•\ '

:pomada Santa Maria,
f*ÀpA FERIDAS E ULCERAS RECENTES OU ANTIGAS

RENO BILE l
PARA O FIGADO E RINS

; PRODUTOS AL MAIÁ
RUÀ ENGENHO DE DENTRO, T04 RIO
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"MARIA TIPOIDE

Tmm agora oito anos que
morreu nos listados Unidos,
rttima de um insulto cerebral,
com a Idade de 72 anos, a ce-
lebre Mary Mellon, cognomi-
nada de -Typhoid Mary» pela
classe médica americana, de-
vido a ter sido ela a primeira
criatura humana a ser identi-
ficada como veiculo dos baci-
los da febre tifoide. Acha-se
ela presa, no isolamento da
Ilha de North Brother. perto de
New-York há 28 anos. por
constituir um tremendo perl-
Zo para a saude publica, tendo
infecionado 52 pessoas.

Foi em 1902 que o famoso
bacteriologista alemão Rober-
to Koch. demonstrou que a ti-
foide poderia ser transmitida
por uma pessoa aparentemen-
te sã. mas veiculo desses ba-
cilios. Isso foi corroborado de
forma pratica pela primeira
vez na America do Norte, ao
descobrir-se que apareciam
casos de tifoide em todas aa
residência* onde uma mulher
chamada Mary Mellon se em-
pregara como cozinheira.

Não obstante os seus protes-
tos foi ela examinada, e verl-
ficou-se aue era portadora de
bacilos tifoides. Os médicos
quizeram então extrair-lhe a-
vesicula bili^r r-nde os bacilos-*
se refugiam Ela opoz-se po-
tèm obstinadamente á onera-
cão de .noéo oue as autorida-
des da Saude Publica não ti-
veram outra alternativa senão
condená-la • reclusão nerne*
tua, no isola mento da Ilha
North Brother.

Em 19H foi solta sob Dala-
vta. com a condição de que
lluiiet mpi.í volts ria a emore-
<rar-se com ¦ cozinheira. Fal*
tou â oro mossa, o que resultou
em ser novamente preso e re-
coih;da ao isolamento d* Nor-
Ul Brother onde viveu duran-
te 28 anos até ao fim de seus
dias.»

APAFÍfiCc- OUTRA "MARIA
TIFOIDE"

Acontece aue agora, em iu-
fho ultimr.. a cidade de De-
troit foi vitima da nior eoide-
mia de tifoide registrada nes-
irtfl últimos dez anos.

A coisa teve inicio em _ae-
tuidá a uma festa que se rea*
liaou bor ocasiJo de um caaa-

# mento na Igtv?.ja Batista de
Hitírtand Pari* Dentro de três
santanas verificaram-se \Y> ea-
tas na cidade sendo um deles
mor U!

A epidemia ataetrou-se t**
oiçte mente devido a oue cs
medtoo* __ como *** muito eo-
mum em casos de tifoH* —
não identificaram a molestaa
lo*o d* inicio

Ouando as autoridades da
S*ude Publica verifWram do-
têm crie sc tratava de* uni au-
tenthv» mirto dA fifoide o seu
diretor, dr Charles n*ro«<»
lOffO S»:30eÍf0U d<\ **Tl**m*Ar*\n
de mm outra "Maria TiMHf."
tia cidade _ isto é. uma nun*
3oa inf<wMAnadâ. mM nessoal-
mento itvune

Da,* ricor.-.sn, oesriuI«A« ~ oue
as Ult{ori fttdm-x v,**************™
ehefj^uAíe I rwneín«So nu*-* t*]* *•yr.-VfCin ^ra uwi s^nhoeo An ao-
r'**d*A*t* (t*\p f?nV»T (TAi-yM^ $«»•(._.
l^fcfcff I* *--.f****a*l**i 1^ ,*„*.
VM**"^ f*. rtjt F»lo "í »*« r*A.
t- ffr*>KÁm IIMlg f*J*,-r\*-**tr*l-. *
P ii|mM| *««*S|| r*m tm^*.)***'*
lt**--* tt-loUr.

«s«*.r«rw-f •«?***«" tmtm tmtkm**•>¦****,* nmmtmmM, a tmum »a***u .
**¦• h\t ftmmmtttt, a **••**. \*+*\<*.
*****»*.% fifs.A y ,v» mJM4«A_a «%_____.».

*A*»-*is*m..* * -, t+twa* a*****-*V*
• *• ..___.»_. ..•. uio*, %-, *»..*. -

* • - . .« _>.« .

"CAMISAS DE FORCA"

Em palestra com o famoso
médico psicopata brasileiro
dr. Henrique Roxo contava-
lhe o autor destes "Léro-Léio"

que. apesar de ser um lndivi-
duo perfeitamente são fisica e
mentalmente (ou de pelo me-
nos assim julgar-se >. sofria de
unia espécie de idiosincrasia.
em virtude da qual. se aleuem
lhe tolhesse as mãos e braços
mesme por brincadeira, isso
depressa o mergulhava numa
angustia nervosa.

E. assim sendo, o autor ex-
tranhava o uso das denomi*
nadas -'camisas de forca" fque
quasi sempre são "coletes",
aliás'» nos manicômios visto
que isso. com muito mais ra-
zão. devia certamente a?ravar
ainda mai< o *Ska&n dos doen-
tes — tanto mnis nuo estes de-
viam ser ínresume-se> lS*Aa
mais malucos que este 'Ha-
fficê"

F,m resposta a essas observa-
ções Imediatamente retrucou
o grande ftt*ié-fm oue isso tafto
perfeitamento v^r^aHe O em-
prego de "cami«as de forca"
p»Tt reelment* nma cousa mil-
tlssimo preiudicial. e porton-
to não mais usadas em n^nhu-
ma instituição nsteonata no
Brasil

Ê curioso notar-se. a Éüe
pronosito. que um numero re-
ceneheeado d^ iraiwl* sema-
nario americano "T/nnr.". t,ra_r
uma sensacional e sueendala-
sa renortawem. fartamente
documentada com foto»rafias
impressionantes, do oue w
naata em eertos manicômios
do? pst.arlos Unidos

Pela leitura e ilustrações r-o
artteo verlfi^-se nuo o uso da
'¦'camisa de forca*' nftWN * pHo-
tr.da mais ou menos clanHes-
tinamente em muitas institui-
cõn- americanas fil v*»aes dn-
rante semanas e meses Htwl
dos) sA smdn retirada uma
ve? por semana nara banhar o
doente, lá então coberto de
fezes e outras imundices.

O artigo, além disso, descre-
ve as sevlcias. o.s esoancamen-
tos, a alimentação Insuficien-
te a que os doentes sáo ~ub-
metidos! E dezenas de homens
deixados completamente nús.
em salas vasias. numa sujei*
ra horrível, sem nenhuma dis-
tração ou divertimento o dia
inteiro!

Assim pois. quando os nos-
sos Jornais clamam eontra o
estado de cousas em nossa Co-
lonla psicopata Juliano Morei-
Ta (isto é. referem-se á con-
gestão ali reinante. 5 falta de

- espaço, gente dormindo pelo
chão), consolemo-nos com o
fato aue "se mal de mvitos
consolo é"- oma situação ain-
da mais deprimente reina em
multas Institt;!c3cs canzene-
res da grande e progressiva
nação americana

O 'DOUTOR- PAUI. DE
KRU7F

Segundo comenta jocosa-
mente um numero recente do
conhecido semanário am^ri-
ricano "TTMF" n^o hâ nada
aue mais preocupe a OhMl
medica vanlre» aue a ?narinin
mensal dc famnto "Poa^or'?
Di^içt" _ cn?a tradução "Se-
Iecões" é IPNM esoecial-
mente para o Brasil e Portu-
gal.

Raro é o numero do 'Di-
eevst" aue não tra? aleum arti-
co sobre medicina ^u «l»uma
nova "receita" dn "Doutor"
Paul de Krnlf para esta ou
aouela doença (O bacferiolo-
glsta sr De Kruifr tem um dl-
piem a de "Doutor em Plloso-

/âfêll@K|M.
HQGPCÊ

tia', mas não é firmado «n
medicina).

Dada a enorme circulação
do "Digest" nos Estados Uni-
dos, e de suas numerosas tra-
duçôes para o estrangeiro (ua
total de 7 ou 8 milhões de
exemplares^, acontece que,
cada vez Que o 'Doutor" Do
Kruif revela a descoberta de
um novo remédio, isso é •*-*?¦*
diatamente seguido de uma
"corrida" nas farmácias, dro-
garias e consultórios médicos
para certos preparados que
ainda se acham, na maioria
das vezes, em periodo experi-
mental.

O SEDATIVO INVENTADO
POR DEUS"

Ao realizar-se, em fins de
•iulho ultimo, a Convenção da
AMERICAN MEDICAL ASSO-
CIATION" nos Estados Uni-
dos muitas foram as pilhérias
— e também as criticas bem
severas — acerca dos artigos
do sr. De Kruif sobre assun-
tos de medicina e particular-
mente sobre certos preparados
novos divulgados por êle.

, Entre outras cousas que
alarmam a classe médica ame-
ricana, por exemplo, foi a pro-
paganda que o sr. De Kruif
fez no "Digest" de junho ul-
timo sobre "DEMEROL" — um
sedativo-anestesico. que éie diz"inventado por Deus".

O Demerol atua como a mor-
fina. mas. no dizer do sr. Dc
Kruif, não torna o indivíduo
viciado como acontece com
aquele perigoso alcalóide."Não é verdade !" — pr.»tes-
tou o dr. Anslinger. "Muita
gente há viciada com o uso do
Demerol; E milhões de outros
individuos tornar-se-ão tam-
bem "demerolomanos" se acre-
ditarem nas temerárias e ir-
responsáveis informaçõe? d"
sr De Kruif !"

(O Demerol foi descoberto
em 1039 na Alemanha; é ago-
ra fabricado sob forma sinte-
tica nos Estados Unidos. O
Governo Americano inclui-o na
classe de "entorpecentes", sen-
do sua venda portanto sujei-
ta ás respectivas restrições».

OUTRAS "DBCOBERTAS DO
SR. DE KRUIF

Outras criticas foram tam-
bém feitas pelo "Journal" da
AMERICAN MEDICAL ASSO-
CIATION.

Orande foi por exemplo a
propaganda que o sr. De Kruif
andou faaendo etn tomo de
um tratamento canfora-fenol
para a denominada "Pé de
Atleta" (Micose); e o resulta-
d< disso, segundo diz aquela
revista médica, é que milhares
dc indivíduos nos Estado* uni-
dos ficaram atacados de ulce-
ras nos pés.

Quanto a "ERTRON", ur^a
vitima que o sr. De Kruif leva
a trobetear como a "eaperança
para as vitimas de ar-
trltis", comenta o "JoumaJ"
que tal vitamina está longe de
possuir as propriedades que
aquele escritor lhe atrlbue.

Biblioteca do Farmacêutico
Livros muito úteis e que podem ser adquiridos

na GAZETA DA FARMÁCIA, pelo
Reembolso Postal

TÉCNICA DE LABORATO-
RIO — Pelo protetor Dionl-
sio QoasalN Torres, Ha edi-
ção. Volume encadernado
com 414 páginas e 55 figuras
— Cr$ 30,00.

DIAONOSE E LABORATO-
RIO - Pelo dr. Rodolfo Vi-
lhena- Grosso volume brocha-
ao muito ;lustrado — Cr$
40.000.

DU:iONA?.IO DE SINONI-
MOs QUÍMICOS FARMA-
CEUTICOS — i^r Onloy P-
Dlnlz. Mais de 10.000 sinônl-
mos e definições. Termos qui-
micos, termos farmacêuticos,
formulas, medicamentos anti-
gos e modernos, Volume en-
cftdernado com 300 paginas
_ Cr* 80.0t0. Preço global —
Cr$ 80.(Kl

BIBLIA DA SAUDE - Pe-
|0 dr. Renato Kechl. Volume
brochura 0oW H- pftgteftl —
Cr$ 20.00.

QUÍMICA ANALÍTICA —
Pelo professor Mario de Mes-
qiuta. Vol cari _ Cr? 20.00-

INCOMPATIBILIDADE ME-
DICAMENTOSA - Pelo p:o-
ftmor Virgilio Lucas -• f«r$
15,00.

LIÇÀO DE FARMACOLO-
U-IA — Pelo processor Pedro
Pinto — Edição de 1916. Um
completo compêndio de Far-
macologla. Uvro encaderna-
do com perto de 300 paginas.

Cr$ 100.00.
A CIRURGIA SEM MTSTE-

RIOS — Pelo dr. M. Senmos-
che. O primeiro livro que ex-
phc-u em linguagem nào téc-
nica como sáo feitas as prin-
elpals operaçflei cirúrgica».
UtilisMma para todos. Vol.
com :<5 a 40 gravura;; e 300
piftnaa — Cr| 40.00

PRATICA DE ANALISE DE
CRINA — Pelo farmacêutico
üullheime üemballa, com 24
Ilustrado mtCMtCjOt*!*! —
Or| imt4ft

l\ÜX.i ..\d DE FARMÁCIA
mm teio proto3v_.r Heitor Luz
~ HOÇOUI teoria c prática, de
incorio com a Faxmacapéia
brasllet a — Cr$ Jb.OO

MICOSES CU TANE.VS —
(Mltrses da pele. WMUtMb
cabelos e unhas), pelo dr. M-
Saneia.r. Com dezenas de fo-
tograf.as etn ótimo panei

I Mcoucb4". Cita o d'-ignôsMco
e tratamento. Volume oarto-
nado o-n 112 páginas _ Cr|
40.00

MAa /wLAÇAO r*RMA-
CE0T1CA - Pelo yíofeisor
Heitor ' tt, - Cr| 1S.00.

ELE.vl»Mfoá »a UUIENK
Pelo professor Afranio Pel-

xoto in 2 grossos volumes
pomt* ta/neme '«trafl*^ --
Pre^o Kubal - Cr$ «0,00

QUJMiCA BKOMAT0l/)OT-
CA - \ >t reod^rn H SUva
Tavares Volume encader-
nado - Cr$ 70.C0

TRAÍA30 t /MUIAOO-
LOOIA — Por E. Iorelsson,
Tradução da ll» ediçãí ale-
má Volume com 9CC paginas,
encanerdano. — Cr$ 120.00.

APUCAÇ6ES PRATICAS
D O LABORATÓRIO N A

SENUN ESTEllLISANTf
U A MELHOR VEIA I»

"0 MELHOR FILTRO"

CUNICA — P')-- Agasse-La-
font. Tradução da ultima edi«
ção francesa. Orosso volume
com 1.200 páginas e numero-
sas Ilustrações a preto e a cô-
res. Ê um completo ttacado
de pesquisas de laboratório.
Volume — Cr$ 1B0.0O.

FARMÁCIA QUÍMICA —
Por Oswaldo Bincso. Volu-
me cartonado — Cr$ 20.00.

COMA e EMACREÇA -
Pelo dr. Mario Vleir\ de Mes-
tor da Ass. Nac de Nutrição
dos E. Unido3. Livro que tn-
sina a emagrecer l/l quilo por
dia. fazendo 3 refeições com-
pletas sem jejum, sem í-ccei-
tas. sem exercidos. — cr$
25.00-

PENICILINA E PENH:iI.I-
NOTERAPIA — Polo dT| M.
Sanclair, 2.a edição aumenta-
da e atualizada, volume- em
grande formata com 22G pa-
glnas c 36 capítulos — Cr$
35.00.

LEGISLAÇÃO PARMACCO-
TICA — Conjunto de docic-
tos-leis, de ptirtarias l* instru-
ções do Departamen: j Nacio-
nal de Saude PudPja. Con-
tèm a Portaria que no mo-
mento regula o fãndonaiuen-
to da industria farmacêutica
no Brasil _ Cr$ 13.00.

DICIONÁRIO BKâJUUBl-
RO DE PLANTAS MEDICl-
NAIS - 3.» edição - por Mei-
ra Pena — broc. — cr$ WJ.UC

NOÇÕES RUDIMENTARES
DE farmácia galenica -
Dr. Pedro A. Pinto - c.* edi-
ção _ ene. _ Cr$ 20.00.

FORMULAS USUAIS _ pe:<.
dr, Paulo Musofifi _ Contém
o formulário oficial cios Hos-
pitais Federais f ainla l-ór-
mulas para adultos. _ Fôr-
mulas para crianças — Ibcmu-
patibllldades medicamentosas
Volume cartonado. com 110
paginas — Cr| 35 00

URINA NORMAL E PATO-
I/XHCA — Pelo dr. Pereira da
Silva. Como examinar a uri-
na. como Interpretar os resul-tados. Volume cartonado ecom muitas gravuras, com 160
páginas — cr$ 30.00.

A PRATICA DA MEDICINA
Pelo dr. Mario Rangel. Co-

wo Diagnosticar, como tratar.Oomo formular. Vocabulário
d« Medicina, Orosso Volumecom perto de 800 páginas -
Cr| 80.00.

MBWCWA DE ÜHOENCIAP«o dr. Merl Machado, es-tudo completo de todos os cs-PJ em que os cocorroe médicos
J5° n«5*«*rios com u-gênclaDiagnóstico e tratamento. Vo-lume encadernado, mm mcls****l_JÍSg" - Cr| 4500O MUNDO ANEDOTCO -
Cí'a40^nna 

- br0Ch"r» ~

CADERNOS DE FORMULA*-Prof. Heitor Lu2 _ M.
MANUAL DO TRATAMEW-TO DAS MOLÉSTIAS _ pelo«°T Heitor Lu2 - obra em 3

JoSo"** ~ brochura - Cr«
LrVRO DO PRATICO DEFARMÁCIA _ pr,^ HellorLuz-brochura _ Cr$ 30.00.Mande-nos seu pedld-. pararemessa pelo Reembolso Pos-tal.

A GAZETA DA FARMÁCIArua da Conceição 32 - Rl0 deJaneiro.
NOTA - Os obras: MAlfUAL

DE MICROBIOLOGIA — pelodr. vitor Godinho e FARMA-
CIA GALENICA pelo dr. Au-
*ello pires, acham-se exgJt»-
das. '

¦
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DIMERCAPROL
]>4KA TRATAMENTO DE ENVENENAMENTOS

COM METAIS PEJADOS
O conselho de farina-ia e qui-

mica da aa"OClaçâo medica anu-
rrana acaba de sugerir o ncme
rt0 Dlmercaprol para o comporto
OUlnüCO de&coberto na Inglaterra
durante ¦ guerra e mal* conheci-
do ix-io nome -BAL- 'Bitm.su
anti LSWIUTE).

Tal conil>osto que e o U-3 — Di-
mercapto propaaal mostrou-se o
melhor antídoto contra «< |aaea
arseõlcaíi • ?stà sendo mtensl-
vãmente experimentado contra Dl
envenenameotoa sistêmicos decor-
rentes àc çompUcaCta com a ar
.riialèrapia. Os resultados y.c
n"ora obtido.» indicam que os pe
rigoí cio aaiprafo dos araenicala
podem mt grandemente reduzi-
[ics pela a dm; ilustração da dimer-
caprol em doff ¦> adequadas o mais
vedo possível.

o composto n&o é ettavei em
-.oiuçAo aquo»a e deve ser adiu»
nistrado em lnjeçõe» intramus-
cuiares olecaai h 10'. en) oleo de
nmendoin.

No tratam, nto de envenena-
mentos g rav o.s pclo arst nic<> ceve
ser empregado a rn/.âo de 3 Bg.
por quilo íntramuKcularnientc de
quatro em quatro horas para aa
dois primeiro dlaa, quatro taje-
cot ko terceiro dia e duas inje-

USE
C
NÃO MUDE

Çôes por dia nté á cura comple
ta. Dof.es menores &ão usadas pa-ra caooa menos graves.

Paia o envenenamento mercu-
rial sào precisas doses maiores.
Cinco m8 por quilo seguida em
unia ou duaa horas de 8.8 mg
por quilo, diminuindo até o final
do tratamento.

O conselho acentua quç o su-
atama por anvenenainento arsem-
ral ou mereurlaj com a droga* de-
pende da instituição do trata-
nu nto o mais cedo possível antea
que o.-orram lesões irreparáveis
nos tecktea

ü arsênico ou int-rcuno se com-
binam, bloqueiando com ínnção
8l um grupamento celular íisi<>-
logicamente e*8rnciai que é e*pa-
cií Ica menu o grupo — sh. o
ittmercapol sendo um ditlol entra
cm concorrência com estes cons-
tituintes celulares combinando *e
mais facilmente com ct metais
pesados e ; ssim permitindo a re-
moção rios iftntea tóxicos rios
tecido».

a excreea8o do composto Di-
BMflPcaprol-metai pesado e muito
rápida. J A M A - Julv 6.
1940).

0 BRdlcatuenwi cuja oonKitm
çao química íoi mantida em se
gr<"do até fins de 1945. já está no
mercado americano ipreaentado
pela firma Hyr.son Westcor.t and
Dunning (J. a. Ph. a iniv'940. Bl — Praci B8.).

üm derivado paia nao inurave-
nc»o que quimicamcnte é o O-di-
ooalde de ditiopr<»panol já está'amõem aendo estudado. A P^no
Lraçfto nas eelulaa é mato vaaaxo-
sa ma-*» a exrressào é mns rapi-
da pela urina relativamente ao

Mal l.i i 117.

JUVENTUDE
ALEXANDRE

ígtatf CABELLOS

dimercanrol
18M).

o dtmercaprol BMBtrou-ae eftci-
mte tm eaaoi de encefalite he
morraaica de origem aieenlcal.
dermattte artenleaia e agvamda-
dteae araenloal.

1>>íh* de I ni»; por quio podem
produair náusea vomito», oeíalea
e »t»:isação de queima DOI lábios,
boca. garganta e olhos, todas m-
tretanto de caráter transitório.

Primeira lição e Roux
0 Dr. Roux leve por

professor Duclaux, autor
conhecido e direlor do Ins.
titulo Pasteur. Este prof.
tinha por hábito certa sOBO*
ridade com os alunos e ex-
perimentava niesmo pra.
/er. em propor tests difi-
ceia. A primeira questão
(|iic deu a sen discípulo
Kou\ foi de analisar uma
pitada de sal.

E a experiência feita, o
jovem discípulo respondeu:
— Professor, eu penso MUe
e >ulfat(» de cohre.

Ah! pensa em \erda.
dt! Pois bem. v preciso re.
tOBBBÇOt a análise.

Depois de alguanas imras
de Irabalho o discípulo vol.
Ia, vencendo a timidez 8
dii. a seu mestre :

Professor ell CWYÍO que

é de fato sulfato de cobre.
Recomece a experien.

cia, meu amigo, nâo estou
satisfeito

Mas, a terceira ve/, irrl-
tado, os olhos faiscando de
indignação, a cabeça fali-
irada de um tiabalho exaus,
tivo. o discípulo sc aproxi-
ma e afirma com voz vi.
hrante e um pouco seco;

Professor é sulfato de
cohre!

-- Certamente, meu ami-
i»o, respondeu Duclaux.
Tome nota. em química,
não se pode pensar, não se
pode nvr c preciso saber.

(Do mundo Anedótico de
MEIRA PENHA).
A»5tne A GAZETA DA FARMA-

CIA para t^tar ao par dM nuí*
reeeatee progressos da Parméda.
da Química e da Me<iicina em
todo 0 mundo.

n

I——mtttBtmtmmBBBBBt taammmmtmmaaaaaMtmtaMmmsatMmammmam ¦*.

i~vit*iia aicanvaiia
E A
VITORIA A ALCAZAR !
Dü-im* e último ane dt jiiírr», o* prodoiofo dt t»n<iltno MMI

mtSÚmsMSSSm «oKiudo» > produiiffm m..», MM e mar' O icTtri.no

di g.irrri pouibiluou dtítn.ji w * mediou» (W rriaioríi qiijrüid.dyi

No »no dí i94* oi NprilMMM Krão luíiofntei t ** ptp\.,tt** tm

ssimmmm taaBaBm * own* mi^nõn *\tm d.» ,* í«ubcl«.id»»

má-

I I i\ 1

**-*&Aa.*-m.*-«
¦'.•'.<¦-''..v.v.*.

íí.í>

OsnoMant agooa woniAxiA a
oama -foS(CUN0A
fURDNCUlOS MBMeBMAS

TÍOWBOSt *0tBH tA tNDOCARDiTf
VÍRNOSA 00 LATERAl MAST0OU

MMM |M(M
nifJwc^A fUERPtRAl

tMF.ÍMA GONGCOCGAS
'•)ON[f»osf BBBH

Al^A Dt VINdNT tRKPELA

itM_MS mtctadas vHraani

m&

ms
m

m

¦ •;. V ¦-

' ¦'¦ *A !'¦
•-*}'¦

• ./t.r'
* tt¦ • •*¦ * .1 ,.•

* úlú\
. > - tn.»¦ ¦ Z*í ' i ,

•¦*''/¦

i Mte

*a •-,¦'-•"

'¦¦,-¦*'

/

feSigilina
tíSiJíSKBliSw^^-^B^^BtWKÊSuaB^*^*^^ *

wtmL-'í9SvSlasiaiá9^i^^^y-' •
vfc&xxW*-'- ¦&&&$gXimm&8Sim8&t;-'-<-''

*Cv.' ¦.•-..vX"

m

PENICILINA - Injetável
100000 e 200.000 unidrln

COMMlMtBOS Dt FENICILINA POAAADA DE PENtOUN* CAtOCA

CÃLCCA LEDCRLE ****} r . r,*
PASULHA^ DE PENlClüNA POMA0A OFTAlMiCA Dí

oaaCA lederu PEN,c,ÜNrC*lC'^lE L
í&SíS
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30 ROCKErELLEP PLAZA NEW YORK

Representante* encbstvos ro Bronl.

Produtos Farmocévtieoi BARROSO * WALTER LTDA.
R,o V de Mo-ço, 9 2* R^ ^ L^dode, 630

RIO Dr JANEIRO SÃOPAUIO
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A inlluencia dos vehiculos na ação das drogas **.*

II,MM) W. HAZLETON e BEBGOCA C
J. Atn. Pharm. Aaaae. Junho. Ic>i6 Kl -

HKLLFKMW
Sc. Ed.

Relativamente pouca a.
tensão tem sido dada ao e
feilo que | r*li"ulo pode
exercer sobre a ação da

dro«a. Do ponlo de visla

pratico vários fatores ob-
\ios existem podendo in*
fluenciar a ação exibida por
uma certa droya em um ve.
hiculo dado. Alguns deles
são; incompatibilidade
farmaceulica, interação
química entre droga e vehi
culo, antagonismo farma.
ceutico ->u sinergismo en-
tre droga e vehiculo, mu-
dança da velocidade de ob*
sorpção do trato gastroin.
testinal e toxicidade do
próprio vehiculo.

Km uma serie de expe-
riencias os autores verifica,
ram que a Sucrose, Dextro-

Scro Bactérias dos Laboratórios
Lemos de Buenos Aires

Anti-C.tarr.1 - Anti-Bron«o Pneumonic. - Anti-Gripal - Contr»

Coqueluche - Anti-Piogcna Polivalente.

Além da Embalagem de 2 ampolas, tftsêjmmam^fgy»
. talares de 25 ampola». com reducàe de preço apreciável.

• En todas at drogarias e no depósito geral
F MORINI - Caixa Po*tal 859 - Saa Paulo ,

-*_______________^l_______________^^--------*m^^^*---^M^mm-mm^t^^

se e glicerina em concen.
irações superiores a 10 °,°

interferem a absorpção
gastro.intestinal do lumi-
nal sódico e metra/ol cie.
pois da administração oral
em ratos O popileno glicol
e o álcool não interferem
nas mesmas condições.
Kste fato parece ser um fe-
nomeno local distinto Ha
ação sistêmica

A administração oral de
álcool em concenira .õ^s de
10% ou mais aumenti a a-
ção do luminal sodico e di
minue a ação do metra/.ol
hsta é uma ação sistêmica
independente de qualq tet
efeito local

O popileno glicol exerce
uma ação qualitativamente
similar ao álcool porem
quantitativamente menor.

Os latos apresentaoos pc.
los autores indicam que a
glicerina, álcool e p to
glicol exercem ações siste-,
micas após a adminis*"* -5»>*!

vt"endovenosa, capazes de fn
teferir com a al>sorpçàó*se.

ja do laminai sodico i me- .
trazol, entretanto ap^< .Va?-..,
administração oral esta* ^
ações não se manifestam.''

Dois ingredientes no vo-
hiculo. como uma soLção,
contendo simultane-—die
sucrose e álcool por exem-
pio, podem ser recipic-a-
mente antagônicas em suas
influencias sobre a droga
vehiculada mesmo *\\* '-do
o mecanismo de ação seja
individualmente diferente.
0 grau de antagonismo
sendo proporcional a con-
tração relativa

•
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182.SM - ENDOGIN — Expan*
s.... Cietuifica S. A. 182.409 —
IODEMA — Instituto Qulmiote-
rapieo S. A. 1.32.466 — TALIL
Laboratório Kalmo Ltda. 133.407

SINAI.IX — Francisco Gil-ber-
».. Ricardo Bet tale. 133.410 —
INESPECINA - Inttltato Nacio-
nal <!<• Quimioterapia Ltda
132 417 — INOLENE — E. La-
combc & Cia. 132.463 — PHILÜS

Panquímica Limitada. 132.401
AMINOBETA — laboratório

Brasileiro .'¦_¦ Chimioterapia, Pro-
dutos Labripia S. A 132. 181 —
José Primola. 132 BOI - RODAL-
t.!\ Cia. Quimica Rhodia Bra-
silt.ii;, S. A. 132.138 - INATVOL
—¦ Laboratoires du Dr Debat S.
A 1.32.544 — FARMÁCIA .SANTA
TEREZINHA — Osmar dc Sonsa
Resende. 132. SM — FARMÁCIA
DALVA - Farmácia Dalva Lim:-
tíula. 132.565 - PASTISEBOL —
Yab i. r. I 132 568 — FORXOL

Yab s r. I 132..Mf — NOVl-
TAMINAS Medfcália Limitada.
I32.«926 - TESTIFORTAN — La-
boratório Yotropan Limitada. ...
132.642 — LABORATÓRIO SIM-
TETlCo i.imitada — «Laborai*
rio Sintético Ltda 132.648 —
ra de Produtos Químicos Ltda ..
CALMACID — Industria Brasilei-
132.644 - DIETAN - Industria
Brasileira He Produtos Químicos
Ltda. 133 nr.i _ FIGOCHOLINE

Pierre 7.\/'u\e. 1-32.664 —
PNEUMOGEINE RENARD - »lu-
liea Renard. 132.668 - GLOBÜ-
LOCUN - In-ti tuto Paisy S. A
132 Rfi7 — FENII.ConF.IN —
Accaelo C Maneio. 133 -H72 —
ROSA ODÓRATA — Clotilde dos
Santos FilfUCira Lima. 132.682

FRANCA — Farmácia Franca
Limitada. 182.711 — GLOCOBE-
VI\ — % Organização Cientifica
Pãrmacéutira Pugliese Ltda
132.7??! - VITAL — Instituto Vi-
tal Brasil Laboratório de Produ-
tos Químicos e Biológicos S. A.
IM.722 - CONTENCY _ Insti-
tuto Vital Hrasil Laboratório de
Produtos Químicos e Riológicos
S A. 182.861 — ASCFINE — Paul
nâpnjsl 132.862 — ANGINORAL

Laboratórios Indobisman Ltda.
1Ó2 Sfi.t OROBISMAN — Labe-
ratórios loilohisman Ltda
13? 872 - Hio BRANCO — So--
cicdaift» Farmacêutica Rio Branco
l.t da. 132.882 — M EDIF AR —
Distribuidora Farmacêutica Medi-
lat Ltda. 132 8í)fi - TABLELAXo

Alim Ma Cardoso & Cia. Ltda
132 ímfl,-~ ROBOLINA — Oppt-
nbemer, Son & C" Ltda 132.161

,Wev — The Sydnev Ross C°.
188.662 - DETRo — The Sydney
Rt.ss C\ 132 M — OIRfix —
The Byduey Ross O. 132.907 —
ALCCR \\ — Parkut* Davis, & C°
S \ 132.909 - METACARBI-
NR — K.hnond Aubert. 132 912

The Sjdue.v Ross C°. 132 91«TANOClADINA — Organlau-
çãn Farmacêutica Luper Ltda
1.12.917 _ SI-PERFLCX - (ia.
Brasileira de Quimica. 132.919 —
AMENOFIL — l.rboratil S A
112 97i» - ALPHATRON — Ca-
undiau Raditim & Cranium Cor-
poiation S. A 132 (XII — BIO-
DCRMUS César Cartell Vilela
133 012 - LEVEDAMIN — Ins-
tituto Terapêutico Brasileir* Ltda.
133 019 — Drogaria Araujo Frei-
tas - Antonio Freitas 4 Cia
133 fy_»0 l.YSO-PHYFORMINE

{,**-% 'i.al»>oratoires dohev
m*t*m — RRoMOTIOL — Fer
n.iii.l.i Ferra/ 133 039 — HEL-
VfeCIO MM\ -- Laboratório Phos
Rola V.tda. 133 040 - KRINACE
TH. l.alw»ratórios Krinos ... A.
1Xt (il) _ KRIVoRAL - Labora-
»«'»ri<«».« Krinos S \ 133 Oáã —
BOLDAGOftO — Labormê.liea
Ltda 71 618 ANFCRIN _. Ins.

nt"> Terapêuticos Reunidos La-
boflrma S x 107 112 — TAR
A ITOX — Nelson's laaiH.ratnri..»»
Farmacêuticos Limitada 133 II!»

RIDES AN _ Laboratório Chi-
Tt-iopan Limitada 122 133 — CA-
1UO\ e 133 ||t — CATILON —
Ht.»,<«i Fimr, Paul Catilon ...
Ifl i« _ PI R-OS CILI.IN e ...113 148 - STNTRONAL — Pro-
d*.»t«s n .-»?»,- Onimicos ,. Farma-
afcrtieaa S A ISS. 161 - FAR-
H.mm \ ppdro li - Pnwnetia

INFORMAÇÕES
TARRAL L. B. M M. 133 220

oRO-VACINA TIFICA DISIN-
TERICA L. B. M. M. ¦ 188.121

VACINA TIFICA L. B. MM.
M. Madruga ft Cia. 133.24-*» —

FARMÁCIA SANTO EXPEDITO
LIMITADA — Farmácia Santo E>»
pedito Ltda. 183.250 - INICIAL

Chimiopan Limitada, 188.251
ADaENOTlOL — Yatropan LI-

mitada. 13327!» — GENCELMIN
InstHuto Passy s. A. 133.366
POSNEMA — Instituto Passy

S A. 138.286 — ARAI) A 
133 287 — LENAMIDA, 133.268 —
ELIXIR SALSA BARRETO e . ¦
133.286 — LEUCOSAN — Labora-
tório ButerApico Nacional 5. A
133.372 — ANtALAN - InstHuto
Terapêutico Brasileiro Ltda . .
188.375 — PROTERCAL - Labo
ratório Chimiopatl Limitada ...
133.378 - PROTANI S — Labo
ratório Chimiopan Limitada.
1^3.410 _ MICOLIK — Glaxo La
boratóries Limited 138.419 -
TRI-COSTTVIN — Professloaal
Laboratories Inc. 133.436 — WI-
LACTIC — Professional Labora-
tories Inc 133.445 — LABOR \-
TORIO FARMACÊUTICO Sl L-
atlântico s A - Laboratório
Farmacêutico Sul-Atlantíco S. \
119.218 - LENITOL — Institui»
Organoterápico Brasileiro S v
119.244 — ALIVIOL — Institui.
Organoterápico Brasileiro S I.
119 :»17 - LABORSIL - Labora-
til S. A !!!• '»!$ - LABORASIL

Labnratil S \ 183. 169 - Vt*
NOGEN — All.*n ft ILmhur\v
Ltda. 188.481 — MERASIVACIN

Instituto Hormoqulmko e Bio-
lógica S. A. 188.568 — FARM i-
CIA MERCÚRIO - Farmácia Mei-
curi.. Ltda. 133. .'«27 — HEPAR-
CIN — Jacques Punke. 133.529
SODIFARMA - Sodlfarma Sode»
dade Distribuidora Farmacêutico
A. A. 133 532 - HONIGAN Jac.
ques Funke. 188.548 — ADESOL

Laboratil S A. 183.548 EXI-
TIL — Laboratil S A 188.869 —
LAXARLEM - olivier Gaudin ..
188.618 — SULFARLEM olivter
Gaudin. 183.575 - FER GIRARD,
133.576 — VIN DE PEPTONE DF
CHAPOTBAUT, 138 »'»77 — APIO-
RLINE DE CHAPOTBAUT 138.578
FRUIT JULIEN e 133.581 - FA-
RINE MALTEK VIAI. — Etabllhse*
ments Rleaud. 133.:>!M — GUCO
U.S — Produtos Químicos e Fur-
macêuticos Rledel S. A. 133.59ü

TARBORATS — Dorgucria
Franc» Inglesa s \ 188.616 —
Atlantis (Brasil) Ltda 133 813 -
DICOMARINA r 188.618 l>l
CUMAROL — Laboratórios An-
drómaco S. A. 132.7.M — QUA-
LITAS — pLaboeatóiio Laboran
Ltda 132 7fi8 ^ PLURIQUIMI*
CA FARMACÊUTICA LIDA —
Pluriquimica Farr,iacêutica Ltda.
133.775 - AM1NOL - Frank W.
lforner Limited. 182.771 — AD-
MENTI M - Mead .lohson & Cu.
S. A 181.784 — CRILYSONR, ..
188.795 - LACTOBIOL e 132 7!»7

HEPAToPAN - Paul Den«»v,l.
188.788 — CHASF/M — Chase'm
Company. 182.811 - SEDr.ESTA-
SE — Organização Ci-ntifiea Far-
macéutica Pugttesa Ltda. 182 888

CHOLEPATINA. 182.861 —
132.832 — OVARIOLUTEINA, ...
132.833 - OVARIOMASTINA ..
132 834 - ENCEPHALINV .*...
132.886 ORCH1DAN. 132 8:tt; -
BIOTOXIL. 132 837 PROPH-
LOL. 132 838 - Ltn.CHOLEPA-
UNA e 188 888» CHOLELACTt*
NA — Latií.ifctorir. de Biologia
Clinica Ltda 188.868 — TBI-IV
MUNOL — I «TiparU Laboratories.
Inc 188.868 - PIÍNTNI i.LEon
DE — Smitb Kline &. Freneh
132.847 OXYCEL - farke. Da-
vis & Companv 133.672 - t.'N-
(i CEN TINE - The Morwkfc
Fa rma ca 1 C." 133 6!M)
UROCLASIO — S<»eieta Anônima
Ritrovati Medicinali 133 »>98 —
RINO-STEíi. 133 699 - HEXA-
NITOI. e 133 700 — LlrARBlN

I^iitor.itúrio Sintético Ltda
IXI 701 — GADCSTYL. 133 702

UEDRAL c 133 7<»3 - CA-
DrsM<x»(,RA — Laboratório
Brasileira de rherap.utica Ltda
133 70!» - EVANAMEB - Pr-.dn-
tos Evans 133 710 _ nR AlNs
l.AXATIF MIRATON — R» ne
SOI DAN & Cie 133.711 — Pas-
TILLES MIRATON — Rene Son-
Pedro II. Limitada 133 216 —
MADRUGA, 133 21. - .PRoTO-
BIOS. 133 218 - .PLOCAMBIOS.
133 219 — VACINA ANTI-CA-
dan & ie. 133 712 — MIRAToN
CHATEL-CCVOV _ Rene Soudan
& Cia. 133 720 — HYPERAVI1
IAM — V. S. Vil AMIN CORPO-
RATION. 133 730 — GELD-GII -

UU _. William l'«. Wanui & C
Iue. 133.745 - DIOD001 LN —
0 D. ücarlc & Co. 133.748 -**
DESENEX, 1X1 719 — MONO-
MESTROL c 138.766 — A/!v)CI(-
LORAMID — Wallace & Tlerman
Produts Incorparated. 133.7.82 —
pi-IOD — Laboratório Farmacêu-
tico Floma Ltda. 133.812 — Nilo.
APOLINE — Etabllssements Hi-
gand. 133 s:t7 -- VEA — Conra-
d.. Melcher & Cia. 133.811 - PE-
RALGA — Industria Quimica e
Farmacêutica Scherinn S. A. ...
133.845 — SYNIHALIN — Indus-
Iria Quimica S Farmacêutica
Scherini S A. 133 801 - POLE-
MIN — Industria Farmacêutica
Endocbimica S A 133.969 —
GLOBULIN - Instituto Terapêu-
lico Actinu Ltda 133!»'_»7 --
o/on - Laboratório Mereeg
Ltda 133 888 DANDERINE —
Steriing Drug Inc. 1.33 840 -
DANDERINA ilu* SydueyRoss
C*. 138.968 — PELLARGOL — A.
F. D%.»ni*»io. 131 613 - AN riMC-
COSE - Ângelo Maríanl. 134 614

RECTÕQUINTYL - Ângelo
MARIAN1 131 017 — ITI! \C.IN

Eaton Laboralorlei Lh* ....
131 (121 — PftOSPHAN ( t-DUCl \

L.i Lactotberapie Soclélé \no-
nvme. 13» 023 M «\LARS VN —
Pierre \ubrv 13» 834 BUO
CASEPTYL - Rem* Walter.
134 ut;: - SAI URNo - Faruaa-
Cia Saturno Ltda 13» 866 -
PR \T .BIOL I a. ma..técnica
Limitada 13» 166 ORCIFAH
MA — Organização Cientifica
Farmacêutica Pugllese Ltda
13» 171 — SEDANTIL - Quimi-
ca Ba mel Ltda. 134 17» - SM-
NTLIN - liberatório Walfei
Lc<la

1'KiHDos Mtrutww

ios 881 — i'it< i\ 111 d. \\i.i
t hr»M» pProduct* Inc. 118 188 —
«.NKILOTONE - Farmoteriplca

Ltda. 113 887 - PETROUN x
MINANCORA - Eduardo Gou*
çalves 118.431 — SAL DE UVAS
PICOT — Pict Laboratories Inc.
121.220 — ENDO-PITl'1'I BIS \.
121 .221 - SUCO EPATICO
121.223 - lODOGLUTINA
121.224 — ENDO-SPERMINA ...
121 225 — PASTIGLE GLANDO-
LA MAMARIA 121 226 - ENDO'
OVAMINA. 12Í 227 I.NDO-IT-
MINA, 121 228 NOVOSTASIN,
121.220 — NT CI.FOFERRINT
ASCoLI. 121 230 — ENDO-CERE
BR1NA, 121 231 - F.NDO-SPLI.
MINA c 121 232 — SASEASE -
Laboratórios Novotaráplca 8 A.
121.888 — MIOGBNOL CHAVES

Henry WaJlis Malae. 121.27o
COLRIO AMAHF.l.Lí, DL

CAVES — Henry Walli» Main»
122.032 — SOLUTO PBPTO-STEc

S\{\* — Laboratório Wantuil S.
A. 122 687 — loC.AL — Quimio-
terápica Brasileira Ltda. 128.116
-- l Rt. 1HA.MINA - Laboratório
Parmacêutoco Tcomatlna Ltda. ..
121 271 - COITAS VERDES DB
Chaves — Henry WalUt Malne,
!*>•) '_\- __ F.MRLETS — Parfce,
Dor» ft C». 122.311 — ELIXIR
DE M.l" \i- A -- Parta ft Cia.
Ltda 122 312 -- ELIXIR DH
PULSAT1LA - Farta & Cia.
Ltda 122.313 - SABONETE DAS
FEITICEIRA - Faria «* Cia.
Ltda 122.388 - CMMLINA —

liberto Lopes. 182.1'*'*¦' - HARO-
PE CAROGUAIANA — Rolando
p \ Passarinho 122.589 —
URID1NA - Casa Granado, L;>-
boratórlos. Farmácias t Drogarias
Ltda 122 MO - CAI.CITHINA --
Casa Granado, Laboratórios, Far
macias e Drogaria". Ltda. 122 542
_ \V\'ROSTHENOL — Casa Gra-
nado Laboratórios, Farmácias s
Drogarias Ltda 122 »">.'>8 - X \-
ROPE DE FEI-.LOWS - Pellows
Medicai Manufacturlng C' Ine. ..
123 926 - IPT< 11 INA Instituto
Cientifico São Jorge S I • • • •
l*jl mm NEO PASTORIL —
Schilling Hillier _v Cia Ltda
124.539 < Ul.» >s< »MEI. Vai
demai ^rtur Mi i\*\i* Rocha e
Conceição Pinto Rocha I !•'< 119
. . MIDIl.1 n \ - Laboratório Far-
macêut leo Jenei Ltda 118 838 —
sn. nl IMICA Sul Quimica
Limitada 116 168 EDIFICAN

instituto rcrapeutlcoa Reuni-
dos pLaborafarma S h 116 bl I

lll t R -.CIEBETA Labora
lório Sanitas do Brasil Lida
III |êa IN rEROPENICIN —
\ ntonio .' Ferrejra ft Cil * •
Ut; 864 i:n l EROPENIC1L —
\ 111 >• 11i» > .1 Ferreira «^ Cia 
116 im - TONEURIN Lal».,-
ratório Kalmo Limitada 116776

c* oRTo >'¦ ^NF< d. Laborató»
rio Kalmo Limitada 116.773 --
r \\\ KMIN Laboratório
itambrlettl Limitada. 116 !><)!> --
PIODR» «Mi • Laboratórios An-
dromaco S \ 116.628 — DRO-
OARIA KASl RI P C O. Kis-
Irup «v Cia Ltda 128.866 — XA-
RoPE DE S\o BRA2 \ A. R

Hercilla Triboullel «lc Barroa
118 858 QUINOPLASMINA —
Quimica Bayei Ltda 123 8.82 —
[DR04 Mtlíl, 129 888 Rio-IN-
.11*. I r ,i . ra Ml PlOJiBTRi»-
PACOL e 128.886 - INS 1111'IO
BIOS M Viana ft Companhia.
Hl »on NORBIN»»I — Chi*
minpau Limitada 116.468 —
GLYNOT Chimiopan Limitada.
12» YY.i ¦ LUORAL — Aríjí""
Pi.. Sobrinho. 124.«167 - REU-
RING Química Bayer Ltda.
124.666 CARJMGAN Labu»
ratório«, Raul L* ite S. A 
12» »i'<: CONTRA-RHEUMA -
Labor.it.,, io Raven Ltda. 124.710

LABOR OMNIA VINCIT —
Maniit I Thomaz Sarmento le Sá
Barata 124.711 - ÍNDIANo —
Manuel Thomar Sarmento de Sá
Barata 121 T«56 - VI-NTRLSAN

RrH-ha «t Bahia Ltda. 125 II!»

— ENDo HEPATINA — Labora-,
t«Ario Paulista do Biologia S. A.
12.r. »21 - XAROPE BROMIL -
Dau», oliveira & Cia. 186.868 —<
ATISS1N — Laboratórios Novo,
tberápica S. A. 186.866 - EN-
DO-1 TRolDINA — Laboiatón ofl
Ndvotbcrápica S. A. 114.021 ****
CAROFILOCALIX — Paula Bet»
nardes ft Cia. Ltda 121.813 -.
GLICERINA ANIT-RACILAR -
Silva Liberato &, Cin. 124.814 -.
ILIXIR SAN IE' — Silva Libera,
to ft Cia. 124.81.'. — ACUA IN,
GLESA — Silva Liberato & Cia.
124 810" — ZIP — Silva Liberato
ft Cia. 121 848 — FARMÁCIA
ROSSINI — Rossiui Albernar.
128 117 — oRASTINA — Qulmh
ea Rayor Ltda. 186.IM — ENDil-
RILIN \ — Laboratórios Novo-
tberápica S. A. 107.413 _ RRO»
DUTOS ECRo — N'elson*s Labo.
ratórios Farmacêuticos Ltda. ...
114.340 — TOTAFARMA - Ya
tropan Limitada 111.718 — I.YO.
PTONA — Química Paimueántl»
ca Mauri. sV.ellela S. 
117 821 rlIRCIL — Labora'.,.-
rio Atlas Ltda 118.2.r»7 - PI-
CANGUINA — Paula Bernardes

& Cia. Ltda 118 318 - NELA.
].- \|, __ Nelson*! pLnboratórios
Farmacêuticos Lida. 118 321 —
NAFTOBIL - Nelson*! Labora-
tó^ios Farniacênt icos Ltda. ....
118.:i7i» - CACoSCLFILA — La-
boratórlos Ostam S A 118.489

FRCAM1I. — laboratório I .o-
maeèutieo Brasileiro Lafabm
Ltda lis 883 - (IPROI lll. -
Pauta Bernardes ft Cia. Ltda. .
118 828 - RACHMON — Micoli
UO Rachid «t Ci.i. 186. 186
CURATOSSE-BALSAMICo E E.\.
PECTORANTE - Pedro Teixeira
Dantas 126. rMi -- PARATIROl
DINA VAS8ALE — Laboratório",
Novothi rápica S A l2ã á'i7 -
FOSFOPLASMINA - Laborai «V

n,i 68rios Novotherápica S.
ANITTIROIDI.W — Laborato-

lios Novotherápica S A. 126.628
- NEO-RR-DINE — Pierre, Paul,

Placid,* & Astler 88 378 — PAN.
(.ortex — Gerog. Henning
Clicmisch-phannazcntiscl.es Werk,
Cessellchaft Mif Beschraenkti ll
Haftung. 79.115 - Sl LFAZoL
l.aboratoires Français de Chimi'i-
therapie. 11» 7á4 — ET.AI.ATE
Parke Davis Inter-American Coi-
poration. 104.770 — FONTo —
Fonte Quimtaa. 8, A. 107.0t>8 -
RnOAI.E.No — Cristóvão Colom.
bo Lisboa. 114 340 - STRENCol.

Orozimbo .lose de H« zende
117 253 - SALENTERAL — La-
¦oratório Sanitas do Brasil Ltda.
117 .">73 A F C o — Abreu.
Purstand Jy; Cia Ltda 117 83á

BECONCE Chimio|)an Ltda.
Chiminopan Ltda. 117 021 —

LINIMENTO DE BOWNE - Scott
& BOUma Inc of Brazil. 88.169

CADUM - Sociêté Cndum S
A. 116.761 - PILILAS SIDoRI-
FICAS LUIZ CARLOS — C Emi-
lio CarmnO «t Filhos Ltda
126.866 - Al ROÇARPOL - La-
bor.itóri,, Raul Leite S. 
114..-.40 - n.MNICORTEX - Chi.

iCntinua na pagina 13. M
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PAN-TECNE LTOA.
*> A C A O A -Misrea um r a c c o

Model.tr org*nlra^ão dr milM/ua te« niCOH auxiliares da Indústria e Comércio, com
oa «eguint«*s departamentos :

«QUtMICn. FA RMACÊUTICO
Análises industriais — Controle de medicamentos — Con*ult*s e pareceres sn-

ore tormulas e sutMitanrias medicamento sas

I.ICKNdAMKNTOS I REIÍÍSTROS
Especialidades farmacêuticas Produtos oficinais e equiparados — Laboratórios,

farmácias e depósito*, de drogas — Produto» nlimentares. veterinários agrícolas e de
minas.

proprikdaof: industrial
Registro de mana», nome comerei il titulos, insigniis e frases de propaganda —

Obtenção de patentes de invenção modelos de utilidade, desenhos e modeles In*
dustriats

ASSISTftMiA FISCAL E JURÍDICA
Elaboração, registro e arquivamento contratos, distratos e estatutos — Defesas

fiscais - Questões trabalhistas — Coletas e pagamentos de impostos — Pareceres

DIRETORIA :
Farmacêutico Álvaro Varçes. diretor-geral — professor Dr José Ferreira de Sou-

za, diretor jurídico — Professor Virgilio Luca», consultor-quimko-farmaréutico — Dou
tor Yolando Pinho advocado. diretor do Departamento de Assistência Fiscal

PAN.TECNE LIMITADA
RUA WASHINGTON LUIS 17 — 4.° andar (antiga Travessa do Ouvidor» _ Telefones:

ZZ-US9 e 41-r»?2 — End. Telegrafico TÉCNICOS — Caixa Postai !.?53.

RIO DR JANEIRO
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, 
', Limitada. IÍ7.JM -

piddosan Ltda. in»IJI — K v'
SiTiRlN — Laboratório PMosaa
HE 1I7.W - ÜVWMN - Na-
Li"-'¦ .. _... i .1.....__.e_____.4_M
Euon Research Laboratortos. ..
[,!;',',; - MEL PROBJO1 (N. H.
/"' — Laboratório Melpf

yi 123.604 - TOOOL - Ü
jjtdrios Novotlwâplss 9. à.

rtOiDOf WWHrMttDOÉ

Melpoeje
Labo-

ÍS.I27 VICTORIA — B. Mir-
tto* Cia. M.4IJ - NEÇREO.
roXINE - Lippe Paraná Peia©-
• lia »w7 — L »'• I. - hap*"

rh'i Chemical Indastriea I Inüted,
[J|(gli _ PIODENTII. (.ia.
produtora Farmacêutica wle-
pias 113 OM — ROToNlN —
Franco. Vclca & Cia Ltda
m ju _ vit rm i is v - <juit
mica Faiinacèutiea Manrlcio Vai-
,ehS \ 114.723 — LYOOo —
Hiiiuu i Farmacêutica Mauricio

Vil!,|,, S A H4.aU - GYNBL
.Laboratório Farmacêutico The»
n,;.ti,., i.tda iii iM-j - hi;i\\.
ro\ - Maria Andrade Braga. ..
i;t t.,s Ml<')!•'« dtT — Labor.»,
tóri-. GImc f.tda 114.Ui — REU»
\\ \* i| ;\ (i.i llra»il.'ir i tlc

Quinina

Registrou ri<nci'Hi»b>-<, por ro-
ciin»id»-r.«<-ã.» d<* d«'->pnchi><4:

103 013
H l» !LS bi.

EPAFII IA - H 1'

UHOSI LFIM

..Registros concedido», poi d».
rísâo do Conaelho át Recurso»:

9:i 981
M-46

il ARI olli., lt P

Icftatra aagaáui t>'>r átdsls d<<
fornelho de RfCUtOMl

Ü7.71-.
M.4I

WISIIKH. «S M P

D. N. S.
AGOSTO 1>K »>W

MÉ í

BmHIHMBIlHH DEFttKÍ.
006 - Humberto Maíra, 6.719.
iíHri; Mir.a Ju*tu)A Marquest
(.470-46; Oito Se*jxi Gianado

2 NMf devendo ^tCSsbttf
BQdéioa da rotulo e bula para
iproraeio 2 863-4*5; Maria J^t*
Oancial, 1.563 46; Hermo^tne.s
íe Paula Bernardcs, 2 945 46 i
I.H44I; Joaé Oomea Nafuswe,
I.ML4S; jo*-* Puvo nsdktfass,
e.^ 46. Laburattrfe Waiíer U-
mitada. j.iftj-46; Dr. BAttSTé»
Lins Ferre.ra de Araujc 1.666-
1946, Praiul co V Bezerra do
Carrilho J28 46; Franclsro do
MMS» Brasil. 6IT-46_ Elia- Nu.
ne» Lspefl 3 798-46; Jok* de An-
tttig Qooçahree, '2.606-46; So-
iWadi industrial ftSttmmtSS**»
Ltda 4.710 46; Horaclide* Alce.
vtáet l« siiva simõv». 11.6661943; Mar.., Jos* muuí DSBMB*

Dé

USI mTASSUtO* 13

INFORMAÇ0ES
ben? 9.268-46. Anònio Lago
7.870-46. COMPAREÇAM — N.'V. Organon, 16.166*46; Braristo
Vaz d« Arpada Netto, 7.080..46.

MA z
RBQUERI MENTOS DEFERI-t>o& — Artur Pereira Siuurdt

6.868-46. 6. «59-46; Orph"u ter'
reira Fontã", 10.132 45; The Bri-
ttat Diu« Hou^-es Ltda. 14.936.
1946; Edmard dc Carvalho Neves
4.178 46; OUvia Portela de Fl-
gUStradO 14.635-45. deferido dc-
vendo apresentar modelos de ro-
tulo e bula paru aprovação; Ma-
rfa UlJtt BotVOS de Oliveira
1.666.46; Ceey Qsapar, 2.164-46;
Ow-ar Tavares Qonee 748 46;
tíiiv.u Milagres, 2.18146; Ama.
d'>r Siiva 2.4W-46. Laboratório
Fann;icèutico | Industrial Limi-
tada, 6660.45; Chimica "Boyer*"
Ltda., 3.661.46; MUle- Roux &
Cia. Ltda., 3.763 46, 3.762 46;
PTaadaco Luiz Fabiano 2.794 40;
Julieta Belegni, 4 .-99-4: panno»
química Ltda. 4.663-46; Mcard
Heibu 6.666.46 6.546-46; Jacto-
to Inácio Alves, 7.022-46. deferido
devendo apre>en'av modelos du
rotulo a bula para aprovar,Ao;
HtimDertO Mafra, 5.51546; He-
ralco de Antv.ade Mello, 6.S2L-46.
C53 45. defendo ;i- traivíeiên-
cias e nicefendo a mudança dt-
nom-.>; J(x\o Ougllelmo 6.SS1.46;
Avelino Pc^n.ir, 2.716 W. Soclc-
dada toduattlal PannacOutica li-
mitada, 3.260 46; Clunnca Bayer
Ltda.. 2.052 46 INDEFERILOS
José Dai B.irn>s Pacheco. 8.326-
46; A±,'ric.o LtfBOI Furtado. 5 348.
1648; Preycinct Pérls.1* 3*. 20-46.
COMPAREÇAM - L. ftieca,
3.661-46 a 3.662 46; Edgar BelMg,
6.542-46, compareça para apre»
.sentar modelos tíe rótuif>~ e bula
paia aprovarão: liaria Wa Lan-•/oni. 5.512-46, compareça para
apn-sentar modelos de ró ulo e
bula para apTOfaçto; Raul Libíl.
nio Villela 2.294 46 compare-a
para r.;.resentar prova da exis-
tencia do laboratório. L-owa'0-
rio Moura Brasil S. A., 13 091-43;
The Bntu»h Dnxz Hou>e.s Uda.,
3.90Õ 46. compareça para reiju»1.
rer de hco'.\'.o cnm o 5 l.' do ar-
ÜgO 05. do D*c. M 397 46.
im*SMSSSTS AMOSTRAS - An.
6.967-46 apresente amostra? para
•oulo Carvaü.o de Rtzence. 
¦aAliM da Instituto Oeraldo
Oruz. DEVOLVIDA A RECEITA

Alberto J da Mota 9 263-46.
CONCEDO A LICENÇA INTElU.
NA — Marli CarvaUio, Macha-
do SN. LH5. AGUARDE A
APROVAÇÃO DA NOVA
POR MUI-\ — JoA° de B6 Brau-
dão Sobrinho 4.061 46

DU I

lUBjUlllliiBIfHHI DEFERI-
DOS - Marina Marina. 3.4">n-
46; Arinda Pedrinha B-zeira.
7 344-46; Rd^aiV. HelbiUz 6 544.
46* Carlos .V.eXanriTC B dl Quei-
roz 3 737-46: Carmen Spe ana,
15 134 45: Wencelau de Frei :\*
Vina 13 069-45; IbaodOllo Mele
Pereira cLi Sll\a 12.057-4.V JubO
Pitta. i 287.46 INDEFERIDOS

O Barbosa Si Cia 9 462-46;
Antônio Saty: o B Ba bo. a ••
t 546 46; AÜ*.os de Mrl" Henrf»
mm 9 012 45. COMPAREÇAM

uma Ltik

ll

DROGARIA DAS FARMÁCIAS
telAl l.L-,.10 1.1-0341 - 43-9760 43-5.>W

PHAÇA TIRADENTES, 81

Caapttanéa com a tJtMmmS I tda. cooperara paru o
'•Uir.Hi.lerinientn ,|a I.ahorin«ri €»***• Farmacêutica.

Não l.m,,* varejo pari não prcjmlicar al farmacn-.
Vunimo» noaao lema, Dragaria para a- farinaria* •

**ádai para o péUca.
HinllBiai diariamente no Jornal «Io Hra.il. anuncio*
"inpra s- Venda de farmácia-, práli« «»*, «orvente*. a

•"**• »iciliiar VV. SS. 9
&»ra qual.pier inlormarão queira *lirifiir-*«* ao N»r

"Moni. ou pj* trlefonr: 42-2777.

t

— Instituto Medacaineota Pon.
toura S. A. 6.313-46; Antonio
Carvalho de Resende, 8.695_46;
Instituto Pinheiro P. Terapéutl^
cos S. A.. í.393-46; Parke, Dit»
vis Sc company, 14.366-46.

DIA I

REQUERIMENTOS INDEFE,
RIDOS — Edgard Helbig 6.539*
46; Hermes Theodoro Sprenger
7.569.46; Max Velloso Machado'
7.492-46; Tlie Upjohn Con*pany;
8174 46; Joáo de Sá Brandão.
4.914-46; Eugene Barrene êc Cia.,
6.7ll-4(j, deferido, devendo aprel
sen*ar modelos dè rótulo e bula
para aprovação; Segundo Falco
7.867-45 11.384.45; Mario GUI'
marães Beloti, 5.021-46; Joaé do
Andrade Gonçalves 15.247-46;
Pedro Batista 3.669-46; Elias Nu-
nes Lopes, 4.660-46, 7.336.46;
Militino Cesario Rosa 1.659-46;
Jacinto Inácio Alves.' 7.932-46;
João Alves A. de Magalhães,
4.656-46; José Goulart Bitten-
court Barbosa. 3.786.46: João
Ferreira Cardoso, 4.620.46; Ins-
tltu.to Pinheiros Produtos To-r*~
peutkos S. A-, 2.634-46; Raul
Libanio Villela. 12.903-45, 12.904-
1945; Salvador Jerferson Ordino,
10.020-45, deíerido. devendo apre-
tentar o talão oa licença paraa not açáo. COMPAREÇAM — In.
dastria Brasileira de P. Quimi-<.-o.> Ltda. 5.450 46; Athos de
Mdo Hei>riq.UfS. 15.570-45. —
APRESENTE AMOSTRAS - Eli
LiKy And Company, 7.633 46.
apresenre amo»: ras pára análise
no Instituto Osvaldo Cruz; Mili-tino Quarto Rosh 6.622-46. iriem.

MA 6

hKQüERLMENTOS DEFERI.
DOS — Nlcodemes Gomes
7.603-46; Álvaro Peixoto Bafttoea
9 274 46; Laboratório Toste',
S. A. 3.748-46; Vicente Picerne
2.ÍM6 46; CeJHrlno Tagiavini*
438-46. 449-46: Carlos Alexandro
H. de Qlielroa, 3.739.46. 3.741-
4G 3.734 46 3.735-46 3.736 46,
37 38.46; Jose d<> Andrade Gon-
çtlVCl. 2.935-4C; Renato Mendes
Ah es. 4 906.46. E:>^:itxí Helblff
6.846-46, 6.538-46 6.541 46; Yo-
land.i de Castro Sampaio 4.017-
46; Alfredo de UifafllieS Quei-
roz 2.0e:).46; Tlieodosio Mele
Pereira da Silva. 3.973-46; Wen-
ceelau de Freitas Viana. 13.085-
45; Lauro Cataldl 6.317-46; Hei-
tor Teixeira Novais, 4.984.46;
Bruno Prospero Paroíarl 7.035-
46; Carmen Sdperanza 4.430-46;
Instituto Pinheiros P. Terapmi-
tico- S. A.. 3.280-46. Benedita
Nceueira Duarte. 4.243-46 defe.
rido. devendo apresentar moae-
les c.<* tótulo | bula para aprova-
rta*. INDEFERIDOS — D.. A.
Wand.r S. A.. 1.747-46" COM.
PARBÇAM — ojaquim Ferreira
Varela. 755-46; Almirante Oia-
efltta< 744-40

ItfcVlUERIMENTOS DEFERI
D( >c - jt>'e Hacneeo do Ama-
ial 4.284-46; Raimundo i-Tan-
cimo Monteiro, 3.515-46; Benedi.
to dc Barros Ltmos, 2.939-46;
Doniingaá Augusta Soaies Bit.
teneu... 1.061*46; Ins.ituio Te.
rapèu ico Ac i.u.- Lisa. 6.757-
46; ftCISlatin de Sá Lobato, 6.9"il.
4o! J" i.u Q^ àaaaaaa nei, ..
L6.M8.66; ür.portaçãj e Expor-
taçao em ücai Jimiatj Ma^iiUJ
Ltua . 8 690.46; Alfredo de Carva_
lho Ltca.. 12.173-45 - DF
DEFERIDOS - José Zagury
numero 8.372-46; Amleto Penoni
Btalli 6.61*46; Álvaro Peixoto
Barixva 6 379-46; Maria IzaDel
,k< Andnvce Abreu. 5.347-46;

Paula Baifiardei & Cia. Ltda..
15 341-45 Plinio Carberg. 3.382-
46 comíparbçam - umjj;
rto Yatropan Ltdu.. 13.374--W.
Orfcu Furreira Fontáo. 13.371.46;
Jacinto Inácio Alves, 8 689 46.
Produtos Químicos Coba S. A..
9 06« 46 Dr. Euclides de Carva-
Uio 8.704-46; Maria ******
Meo 6476-46 PODEM EX-
TRAIR A LICENÇA - Dr^ Pau.
to Andrade. 6.750-46. 6 76646.
6 756 46- Avelino Pomaf .>125-

46 5 164-46; Manuel Av/u*to da
Siiva. 5 196-46; Imt. Pinheiros
P TeraiXMiticos S. A . 6.762.46.
6 76.Í 46; The Britiíh Drug Hou-
ses Umi ed. 7.063-46; Raul Uba-
nio Vilela. 14.571-46; José Gio-
_t;o Sobrinho. 8 138.46; Concel-
ção Neguelros do Amaral 7 456-
194tí

ni6 %

RFQUE2UMEN TOâ DEFERI-

CONSIDERE ESTAS

VANTAGENS
Numa organização como A SEKVIÇAL LTDA, o sr. po-

dera obter todos informes e ordenar fazer tudo que fôr ne-
cessário para constituir uma firma industrial ou Comer-
ciai por quotas, sociedade anônima, etc.

Poderá saber se é possivel usar um nome de fantasia
para a denominação de sua firma.

MARCAS REGISTRADAS
Temos á venda para preparados farmacêuticos, perfu-

marias, vestuário, bebidas, comestíveis, geladeiras, rádios
etc., Compramos e vendemos.

Procure comprar marcas jà registradas para evitar
perda de tempo e de dinheiro.

PREPARADOS
FARMACÊUTICOS: TEMOS A' VENDA JA' LICENCIA-

DOS. — TEMOS TAMBÉM PROCURA DE FÓRMU-
LAS JA' LICENCIADAS PARA COMPRAR

Requeremos protecção da propriedade
industrial, comercial e civil para:

Marcas de Indústria, de
Comércio ou de Expor-

tação.
Nomes Comerciais. In-
sígnias Comerciais.
Sinais de Propaganda,
Frases de Propaganda.

Temos 20 anos de pratica

Títulos de esitabe-leci-
mentos.

Privilégios de Invenção.
Licenças de preparados
farmacêuticos, veteri-
nários inseticidas de-
sinfetantes. Análises de

bebidas, comestíveis, etc.
e um departamento espe-

cializado com sooios, gerentes competentes, á sua dispo-
sição, para cada assunto.

Para cada serviço temos um Departamento.
Registro de Diplomas e Definitivo de Professores

. Seja o que fôr. consulte-nos pessoalmente ou por es-
crito que incontiuenti obterá todas informações que
necessitar.

A SERVIÇAL LTDA.
CAPITAL: CrS 600.000,00

ROMEU RODRIGUES — Affente Oficial da Propriedade
Industrial (Diretor geral da organização)

Toda correspondência deve ser endereçada para a
MATRIZ - SAO PAULO

RUA DIREITA, 64 — 3.° andar — Tels :. 3-3831 e 2-8934
Caixas postais- 3.631 — 1.421

SUCURSAL: RIO DE JANEIRO
AVENIDA ANTONIO CARLOS. 207 — Telefone: 42-9285
Caixa Postal. 3 384 - End. Telegrafico: "SERVIÇAL*

DOS — Dário Carlos da Cunha,
3.PU3-46; Joaquim Goulart Ma-
chado 3.688-46; Dr. Manuel VI-
eira do Fonseca Junior, 13.341.45;
José Vieira Soares. 4.519-46;
Cristóvão Colombo Usboa. 2.538-
46; Ca«sio Opuz Alves, 9.897-46;
Nair Kosma Cardoso 10.043-46;
Matheus Correia 5.03-46; Segun-
do Pairo. 11382,46. 11.381,45,
11.377-45; Wenceslau de Freitas
Viana, 13.077-45;; Annita Tibiri-
çá, 160-45; Carlos Alexandre B.
de Queiroz 3 742-46: Aurelim de
Araujo. 3.699-46. 3.700-46; Em,
ma de Lima 1.813-46; Luiz de
Sousa Freire Filho, 3.21046;

João Augusto Cândido Waack.
II. 120-45; Toshiakl Sakuda. ...
11.231-46; Elias Nunes I/>pes, ..
4.661.46; Bernardo Guertzens-
tein 6.659-46, 6.664-46. 6.663-46;
Herme» Theodoro Sprenger
6.706-46, 6.706-46; Instituto Cien
tifico Medicator Ltda. 3.7166; La.
boratório Torres S. Á., 3.749-46;
Farmoquimica Ltda.. 4.622-46;
Venancio Malta Machado. 7.491 -
46; Bernardo Pedrosa Caldas, ..
9.278-46; Morais 8c Batista. ....
7.276-46. INDEFERIROS — Dr.
Arnaldo Blake SanfAna. 9.167.

(Continua na pagina 14.*)

»

DEPURE selS/INGUE

Para 
obter uma transformação no aeu

eatado geral, aumento de apetite, dl-
festfto facü, còr rosada, rosto tem eepl-
nhas, corpo sem feridas nem reumatfemos,
melhor disposição para o trabalbo e para
es divertimentos, maia torça nos músculos,
resistência à fadiga e respiração facO
basta asar

ELOCra DE INHAME
GOULART

-t •

»

Unico depuratiro tônico
saboroso em cuia fór*
mula trt-iodade entram
sais dopurativo8 do san*
gue, o principio activo
do inhame e o mel de
abelhas.

~^:^vc

„,_ ELIXIR DE INHAME
1 ^lafS GOULART
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Çeçâbd* INFORMAÇÕES
i( unliiit.acáo da pafhHI Ij»".

tõ; Instituo Medicamenta Fon-
loura »S. A , 4 864-46; Alu nino
Mende. Maia, 8.474-46; Geny
Iracema V. de Soiii-a L__na
6.802-46; M.ina Izabel de An-
Grado Abreu 5.347-46; Dr. A.
Wander 8. A.. 1.747.46; E. R.
Squibb tt Sons do Braail, Inc.
u responsável é quo deve roque-
rer. E o produto oficina! náo
oode ter indicações f modo de
u-.U. COMPAREÇAM -- Zani
Fernandes Runero, 1-489-46; Ma-
ria Heloísa Ybaiva, 14.177*45.
Mil .oa Spencer Vera». 12.244-45;
Franeisea Rosa Boncristiano ...
3.922-46; Milton Ma.trmg.. 8.364.
46; Sady Reis San.o*.. 14.922-45,
7.457-45; Maria Aurora Ribeiro
dí. Rccha, 1.801-46. PODE FX-
TRAIR A LICENÇA — Joaé GiO-
lüo Sobrinho 8.138.46. APRE-
SENTE AMOSTRAS — ThOüdO-
..io Mele Pertira da Siiva. 3.0.30-
46, a_.re.vnte amostras p*ua atM
U*es no In«-»ti:u'o Osvaldo Cruz.
REGISTREM-SE — Joaq um A!-
ves Teixeira, 7.511.46; Antônio
Cario.. Seixa.. 7.689 46

OI A 9

REQUERIMENTOS DEFi.Rl
1XJS —- Miguel Vale dc* Santos,
0.83-45; Cicero Duarte Diniz ...
7.636-46; Arlindo Gregory fcar-
bt-ltas, 6 331-46; Insutu.o Pi-
nheiros P. Tera..êuti« os S A.
2.825-46 2.859.46. 2.923-46. 2.3.8-
46 2.857-46, 2 856-46, 2.861-46,
-.'.855-46. 2.P24-46 e 2.988.46; Ar-
m. r.do de OMvtira 2.758-46, ...
2.757-46, 2.720-46; 

' 
Laooralòrios

Io.|obit.inan Limitada. 15.478-46'
ErAvíl Roncada. .828 46: Elia*-*
Une- Lopes, 4.66o 46; Pip*«r de
Lacerda Bor^e.*. 6 7*_i-46; Fran-
¦Ciaco Luiz Fabiano. 4 960-46, An-
gelina Bruno 6.192.46 LNDEFE.
RIDO — FarmacL Lux Ltda. ..
y.fóO 46. COMPAREÇA — Joa-
na Gouveia 8.091-46. PODE
.SER EXTRAÍDA A LITFNÇA
— Pipo: de Laverda Borges, ...
í .812-46: Sr.r_l de -TS^ntrii. 
7.(109 4<!

«SA im

R EQ L' ER IMEN TOS OM * RI
DOS — Parke Davi-; Companyr,Lt..., 

I3.a53.-4o"; Octavio Qjintl-
iiano de Ca..t.ro e Silva, 6.984.46;
jose Pinheiros Beito., I.H0-4B:
Jr.el.ummo ús, Menezes. 8.249.46»
d»iV._do, o*.vendo saiis.a.*.-. as
«.xiíiencn.s; Alfred-.. Mariano de
Oliveira. 0.570-46; Scl-trinc Cor-
pora.ion', Z. 926-46. Uv-X/ratO-^
Luu-cia I-atda. 5.227-46; Lui-. de
Sou/:, Freire Fihio. 1.109.45;
Jtfte A .'UiTO Cândido Wa..ck,
11.132-4»i: João Toscano. :..04..
46; Ja.*omo Pelo-i 2.79J--.6
2.791-46; Jo*e Elias de Barros
Pachce., 2.792 46. COMPARE-
ÇAM — Soei .dade laduatltal
farmacéuti?A Ltda.. 9.112.45.
ARQUIVADO — Silvio MflagWi
;..47i-46. APRESENTE FARMA-

, CEU TICO — Atkbo Teixeira
Bóstos, 9 610-46 apre.ente iar-
maeêutico re-nonSB.el dentro ce
oito dias. fot» p*»*:ia tie fethanvn-
lo da 1; rins rir. i****", luiza <•*••-

_.

REQUEKlivi^., iw D__.f-E-.-tI-
DOS — Cario:»- Al*«xand"e B. de
Q.i-i-04, 3 743.46; Seraftne Bel-
lanti 6 898-4»»'; Dekiiinr. Amelung
Welsh Ribeiro, 5.394-46; Albt«r.l-
no Barceio». Ribeiro. o.M)i.4b;
C.r.os S.ellíc.d. 6.834 46, deferi-
do, «levendo i>resentar modelos
ne rótulo e bula para apru-vação;
Cicero Duane Diniz. 7.960.46,

689-46; Nair Rebelo Figueire-do
Corrêa, 7 688-46. 7 687-46; Pedro
Roe rui. 7 321-46; Sociedade In-
dustriál Farmacêutica Limita-úa,
15.327-45, deferido. devendo
apresentar mod-elos dP rotulo e
bula para aprovação. 4.132.46 e
4 134 46; Joio Giiídiemo. 7 83*7-
lí>.6; Maria Andrade BrafU. ...

853-46, 4.740 46 Wiiat.hrop
Products Inc., 7.312 46; Edwil
Roncada. 4.829.46; Miguel Da-
miaiio. 9.614-46; At Carvalho
Coutinho. 4.7í«8-46. GC06-46; Oli-
vta Por..:a de F-gucuedo. 9 210-
46. deferido, defendo apr*:*:entai
modelos de rótulo e bula ;m.
pesos para verufioaçâo 9.185-
46 a 9 209 46. Idem; Albertino
Marcelo Ribtnro. 13.050.44; Ro-
ib.to H»rmanny Filho. 6 808-46.
Álvaro Pinto <jP Sou*. Varges.
4.321.46; Piam Comercial c Far.
mar* u ica do Bra*»i. L'd«.. 3 444-
64; O.axo Lnboratories l__mi:«*d
3 938 4C. 3 939-46. 3 940-46: Or.
lan ío Ferrari :<. 207.46 3 544 4f.

I 345 46, 3.46-46. 3 *V4ft-46: Per

nando Laceida 1 065-46, Jose
Bomeiael Jumor, 4.766.46 IN
DEFERIDOS — Oiíeu Ferreira
ron ho 5.500-46; Eduardo Va-
lento Sirnõfí-. 7.247-46; Laboraío-
:los Wanderíu^arden Ltda. ...
7.803 «46. 7.806.46. 7.810-46 a .»
¦. 815-46; Antonio Carlos Scixas.
1 596-46; Jo»** Goul-ar. Bit ten-
court Machado, 4.J81-46; Paulo
joly. 6.537.46; Jeto Gomo»** Sa-
Vier 7.487-46; Antonio Cavloí?
Seixas, 13.624-45; Ouvia Portela
de Figueiredo, 9.198-46; Jo*-é Ro-
ongues dc Oliveira, 4.715 46.
4 7í6 46; Jodo Silvestre Viana de
Autuar Torre-, 3.t367-46. PODt-M
EXTRAIR A LICENÇA — L-t»1
ratório farmacêutico HormUB L»-
mitada, 7.776-46; Instituto Pi-
nheiros pro_utcw_ lempêu ico.
S. A. 7 913.46

MA 11

RBQU0 IMEN TOS DEP.-.Rl
ix>s - j<«aniv Elvira Taglianetti,

9f-ô-40 I.MN 46, LaOolatorlo
BioJan Ltda.. 11.30145; Zelia
Teixeira Leite 5 623-46, 5.829.46;
Mario Guimaraeí Beleti. 5.089-
46; Luiaa B^da dos Rei>. i 13o
46; Jo.na Prujan^ki. 3 F,32 46;
Orlando Ferrari. I.96B \l\ Can-
b«:i*s «--c Pairiin. 10.631-43; JOié
Pires at Oliveiio Dia., ó 117.46;
Mana Pia L-aaaonf., 5.51446
5.513.46. 5.511 46; Waldemar Me.
delia Lotf.s da Costa 926 «46; IT.-
nio Carfteqg, 10.028--42; Iivtnu.
to Terapêutica Aetivus Iào*
6.758 46; Angelina Jam-si Fi-
gliola, 8.0.3-46; Inrt*encla Otmn
de Andrade. 7.786-46 7.7-746;
Militmo Cesário Ros?. | 643.46;

- Pedro Rocha, 7.320-46; Bruno
Prospere Paroíarl, 7.076-46. IN-
deferidos - Laboratório
l armaceu-ieo Hclpax Ltia

210-46; An onio de Souz. fra»
co. 7.607-46. COMPAREÇAM —
Dr. Arnaldo BLk,» BanfAna, ..
4.646.46; Mario Guimarâ1»; Be-
leti 5.02*4- 46; Antonio Cano*
Seixas, 7937-46. PODE EX-
TRAIR A LT-CENÇA - In.s*iiu;o
Terapêutico Pan-Or^anico S. A
7.910-46; Instituto Pinheiro!*» ...
7.909-46 REGTSTRE.SE - M
mirst.tr Gl.-.chcfr*. 7.781 40

DIA 14

RBQD ER- MENTOS UV.b BR I
DOS - Armando de Oliveira
Mendea, 1.020-46; In.stiUi.o Pi
nheiroí Ltda.. 13 870.46. INDE-
FERIDOS - Lauro Ca_aldi ...
1.518 46; Jo^é de Ribamar IVi-
xeira Lei.e. 2.414-46- 2.415-46.
COMPAREÇAM — Dnio Çarlo
ca Cunlia. 7 123.46: Piynuf Bt*
'ieda'ie Anônima. 8.299 46 PO-

DE EXTRAIR A LICENÇA -
Fufrene Bairene vV* Cia. «711-
1946.

DIA 12

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Carlos Alexandre B. de
Queiroz. 3.956-46 3.959.46, ....
3.1*60-46; João dã Veiga Soare.,
11.960-45-, Laboratório Biopu-i
Ltda.. 1-1.3904-45; In.tituto Te-
rapéuuco Pan_-Oor-g.in.co S. A.,
4.764-46 4.8D6-46. 7.760-46; Nieo»
hna Pucca, 4.748-4S; Milto Spen.
cer Vera-. 13.074-45; Ped_ro Fer-
ie.n a Alvefc. 488-46; LÁgui Pi-
nheuo Bravo 1 880-46; Maíalda
Trtnl Fitipaldo, I.017-46; Nair
Rebel tt Fi-iutured*-) Con era.
7 6t>5 46, 8 736 46; Labora4éci_M
Iodatúsman Ltca . 15474-45; or-
lando Ferrari. 4.879.46; Glaxo
Lj?'oora;ori€-_ Limited, 518^-46;
Praneiaoo Va-*concelos Be/erra dB
CX«!valhe. 6.Ò32-46; Joana Eivira
Taulianeti. 9 986 46; Leonor Ric
cea, 7.304-46, deferido deVOtt*.
apresentar MOdelBO de rotulo c
bulu para aprovaçáo, 7.303-46.
tímtü, 4.521.46 5.3<A)-46; Comei-

(,-ão Negreiros do Amaral. 7 448 4>i.
deferido, dovendo ap-rmota*
BlOdaiOl de íotulo t bula para
aprovação; Ranu-fe* jo^e de Sou-
7a Sobrinho. 6.186-46; Alvair
Briga E-teve-, 7.56 46; Venui-
tio Malta Machado. 12.075-45.
7 268.46; Luu Saore> e -Síha. ..
4.7(16-46; Mano-1 Carn.i.o Xavle.
de Almeida 4.026-46; Ed-; ra de
MeUo 4 179-46: Jofto àmgtm*-
Cândido WatMk, 11 132-45; E-
Deal H. Vol*.\iler, í.i.í.4-^6, dei?,
i :do devendo apresentar mode
lt>8 de rótulo e bula pjra apr>va-
<,fto. INDEFERIDOS — Joaquim
Ferreira Varela, 3.792-46; Cae.a
00 Gr.--.so Manunana, 870-46;
OUvia Portela de Fiquei:e:k), ...
9 306.46 COMPAREÇAM - An-
tonio Saad. 7 882 46; E"i:>s Nunc**:
l^ope.s 4 664 46; R. Arm< n<*..<id,
4.148 4C; F. R. Equibb Si S »ns
do Brasil. IH*. ¦ 781-46. APRE-
.SENTE AMOSTRAS - Pe:.rc
Matt de Araújo 9 077-46. RE-
QUEIRA O FARMACÊUTICO —
E. R. Squibb «-v S*jh_, do Brasil
Inc., 9 782.46. rrquereira o \tt-
macéu ico e apn^pente modelos dt>
:6.u)o e bula no- tei mos regula*
mentaraa.

»1A 16 ¦
l.EQUERIM_ENTOtí DEFERI-
DOS — Áureo da Oaatm Velho

Pinheiro. 7.611-46; Injstitu.o Tc-
•apéutlco Pan-OrganKo s. A.,
4.797-46: Sharp & Hohne Ine
f. 762.46; Carli* Andiade Gama.
4 893-46; Seba.<:áo Gome?; L^al-
7.169 46; I^ourenço Li*one. 

-1- w

Xarope '"Rache 
OO CJyiocnL

Lodci& aó ahcçõcé
-* *.

*laà viaô reópiraiôrlaó
* PRODUTOS ROCHE

.Quémicoft ê Farmacêuticos $. a.
Caixa Postal, 329 — Rio ete Janero

^__________________*^^^^-**'^

;L  J
7.267-46; Ncõtor QodOV, 10 701-
¦46; Petelra S. Rio*. Ltaa.. 1 4£r0.
46; A'} da Almeida Ritv», 4 749
46; Jo 4 Jacinto Alcoíoraoo Nr.ti.
vicit.de. 3.143-46; Walter de Car
valho Teixeira» 8.286-46; Pedro
Pereira Dutra, 8.101-**6; Carl< s
Giurilcc. 7.541-46; Syhio RoBOTO
Duarte dos Santos, 7.68*46,
Wenceslau Maaeeo. 7.684.46;
JoaOÉ Prujanski. 7.271 46; Ino.
ecr.cia Cravo de Andrade, 7 670-
46. 7.785-46; Ir.ü;ituto Tt-apéuti-
oo'Pan-Orgânico S. S. 4.791.46
INDEFERIDO - Olivia P«v tela
oe Figueiredo, 9.187*16; A.scanivj
Augusto FYlas Vi.ar. 6.952-46.
COMPA R-BÇ AM — IX:mina
Am.lunp Wesh R.bciro, 7.403-46
CONCEDO A BAIXA — Afonso
Portugal Mlluaid de h»mttt>,
2.563-46.

OI A 1"

R-EOUF-RIMENTOS DEF_2Rí-
rx>s — Onatoa Utofluo, 8.647.
46; Sociedade Industria Fa!in*i
eéutica Ltda. 2.04246; Milton
da Rocha Werneck. 5 187 46;
Borif-üta Nogueira Duarte, 8.462-
46: Edgar rie Melo, 4.015-15.
CX3MPARECA Cario, Qiudfeo,
7 6*09-4».

DIA 18

REQUERIMENTOS DEr ERI.
DOS - O.e tes Ervoüno. 8 647
46; Socieoad,. indmtria! Farma.
pêUtiCa Ltda., 2 012.46; Milton
úã Rocha Werneck, 5 187-46; Be.
ne*ciiU. Nogueira Èhiarte, 8.462-
46; R:gnr de M io. 4.015.45.
COMPAREÇA rarl(.s Ci :di
i« 7 IH! 46

MA 18
Kr Q JLR1MENTO DCftSUDO-- Renato Marcos Vt—to F\ma

ri, 2 585-46. 1NDEF75RIDO —
.'a-e Z;ipurj-, 7.406-46. lndeíerl*
«io, podendo requerer, ca-o quH.
ra pelo art. 65. do Dr<*ret/> nu
mero 30 3C7 46 COMPARF5ÇA -
Aml«**o Perronl !***. **!la 12 44' 4í

BS-JUERIMKN I tXS Uni* ERI-
IX)S - Instituto Pinheiro. U-
n.!:ada, 3 278-46; Anna Lac.dlle
Calda.*, 12 518.45; Antonio M..r.
tnls dc tOMO. 12.C 19-4.5, 4 409
46. 10 400-46; Tne«>doro Marquei
Laaillc OaUaa. 6 838-46; Car-
mem Speranza. 7 545 46; Antônio
Wantu.l de FTeiti^. 5 457.46; Hei-
:or Tíixcira Nov.ds 4 983 46.
Iiiit;tu'o Cientifico Medicator
Lt:.-r. , 4 505-46; Lourenço Leone
I 336-46. Joã<« Toscano. 3 049-46:
Jo.se Bom ei .1 Junior, 4 763 46.
4.7C2 46, An onio Saad, 7.272.4
In-Tuto Terapêutico PÍ.n-o**ga*
to S A. 7 753 46. 7 757.46.
4 7<j« -k-, 7 754-46, Yvrtn A* Mar-
tim. 6.-S02-46; s»*rafhjo Bt>!ír»ntl
6.8D2-46 6 881; Mana Guima.
lies Belc-im 5 019 46; Ce7:.rlr.o
TauliaM.li:. 3 4464-46 6.992-46-
Bi..?. Nune> l/«pe* 4 66J 46.
9.342-46, João Guglielmo .'
7.067.47. ileferido dJe.-endo apre-
Mttmt moaelos de rótulo e bula
pt-ia aprovação, 14 939-46 idem
Antônio e Fucclo 1.511 46
lt. 134-46. 10.1.5-46: Joana B."ilra T..ir.ian.-ti. 3<W7 46; Labo-

.«"«rias Os-ono dt Morai. Limita.
oa, C.981 46. 6 982.46, Pdro
Ma:a de Araújo, HB.46, deferida
defendo apfwãmtai mod loa ét
J-dtuJo c bula para i^jr-^-.rçAe*.
Ottaarto de Bott_| L«mc. 2.063-46;
Beçundo V*km, 11.374-45. COM-
pareçam — ínjtltuto Tera.
pévtioo Paa.Oraaidco s. a. ..
4.796-46. 4.7.>j-46; Dr. Joio ca
Vfipa S*^.rf5. 7.58-46; Virgilio
Werneck Camelo. U.fn-49, ...
11.474-46; Irineu dt Morai.*» ....
6 977 46 6 978.46. APRE-Í.M^
AMCXSTRAS — Antônio Bati» E
R-u-bosc. 2.699-46, a-pr<*•-< nte
•BMot-TM par.! U-áilaai no ii.fi-
:u:o Osvaldo Cnx*L AG TARDE;
T-orh.aki Sakt>-ta. 11.225-46.
.-guarde dr acordo com .. r.íx-
moçào; St-gundo Fale**'. 1! 383 45,
aguarde a .«-o.uçáo.

olA se

I. íájv BH-BVTM 11...'ERI.
DOS -> Bnmo Pr«jfc-pero Parolari,
8.444 46; Candi* Durra de M»
rali'. 7 922-46; Mariano B..:V>!*o
de I-rmo?. 7.972.46. FrandaO
Luir.. hablsno, 0.519 46. 5 S\ 46;
Otto Se^ga Granado, 

'ld.73S.4l;
CWro de Mngalh&es Bo-.n;. mp^
10.736-46; 0»*5»rin«3 IVjüi^mi,
f 996 46; E1Í35 Nunee Lopei,

5ia0 46 6 31.-46; C.irlo M«-
aaodra B d»» Qucíro_, 5.416 46,
B 412.46; Parkr, Davis «V So
6.740.46; Raul Libanio Villela.
14.^65 46. | 286-46; J. 0 Ha*
drí^Uea da Cunha» 6.567 46; Ins-
Ltuto lerapeutico Pan.Orpnnic"
B, A , 4 792-46, d«*ferido us
tran-.reréncias. Compare-a oa'a
p.o\*ar o alegado, 7.756 46; Cris-
tovam CoJomoo lís-jou. 8.240 4€.
Mihtine Charla Rosa, 3 7.'. A
46; A_gricJo Lemo^ fwtado, »¦
7692:.46; Joio Guglielmo, .'20*
46; BDVIO Alexandre de Moraií.

769-46. INDISFERIDO E
R .*-V*tdh»> k- 9oÕ9 do B*. • ] Tnc,
10.399 46. indcfer .io *'i\eii_o
ÍHTie; recurso oara o Ir. Du.tor
Gela1. COMPA REX' AM - Mi"
rm MBBttttt Pire> 5 36'..^«à;
Pedro Cunha. 10.294 46. i>m «a-
reça paia apr<-.(-ntar a fo*_DUll
com as tmt*a P°r compri-ir. io *
Biodeloa dr rótulo; J».ci B*'*-»ho*
9 271-46; Th«-odo-..o Meh V ¦ \-*-
(i« SiUa. 7 M 46 PODEM tB
TRAIR A LICENÇA — E' *^:
H. Vp?o*r.*. 7.368-46; Cri tov.ü
Colombo UBBat 9 990.4<; DS
VOLVA SE AR RECEITAS - JO-
sé de Soiua Viana. 10.39Í- 46
trmSSMtTE AMOSTR-4*^
Joaquim ato* Teixeira, 10 042*
46. apresent-» HNMl par.»: M*
&e ro In*T.u*o Otvaldo Cru*

:H\ _1

ki*\ji:erimentos DBHBRl'
IX>S — Paulo Jolv. ll.*^*J:
Cirrulde Reinicio Silva. 8 34». «
I.;*.lx>r;.tôrlo Fnimoiii-X Ltda.,
4 757-46; I--bora»<Jrio Cap:"'*0*
Lida 3.254-46: N. V. pt-fan00
6.976.45. 6 980 46. 6.9»l-«-, »f'
lolK- de MtStB C 185 46; UV*
Pinheiro Brwo 5 .^6-46: ******

.Continua na p*t**** ¦¦
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.„< o* hOOOSO - ¦£ »* -
/„<(<. íí* P""*» Mallamann,

Sàam tOOa * 9S**m (Medes; ik -

mToaele Omdm . Virgínia Au-
,, mm OaOOaamm i* - Pt,

SSX • **• "»*» s»mo,: "
s„ B«its« J«« Pasquinell, dr

Im» *¦«¦ KeU e S,,,Tl0 VÍeèni

tel l>qulm Rua • Cesaloino
T de MtMáBi d — tm. Joaquim

;„„,„,„ Pe**- R-mn. t Sebastião

EST r^r. a «ra. Hoydée d.

ÜZrt M___a««*l« lué« A"°"*° de
!w. e UoHo Cordeiro i sra. I»-

ÍÍ L ><-<* ¦***¦ * - -
Mar.. Cr-inci^o (.tfCum;

FowtCe Rangel; W - •'

CHMI M - •" Som

[ ,». .1.. Carmo * Hilton d. MM-
M^.lll* XI*

ura RsllMH
uta w m raoiaao - Diu • -

latks MnmÜo Cíome» « sr».

M«„. lu./. Belfon Bothlem. i -

.„ Mario Pinheiro df \ndrade.

Pereit* xSj Silva; 37 — »r
RI — dr

|at(Mf

José de Albuquerque Sapha • Abilio
¦OMM Guimarães « tra. Bertha Me-
detroa de Rezende; 3 — an. Os wal-
do Manhães de Campos a aras. Lau-
rlnda Soares e Alice Andrade doa
Santos; 4 - Srs. Valdir da Rocha,
Álvaro Caetano de Oliveira. Atffon
Melo t Franclsco d« Oliveira Brin»
do; 5 — srs Antenor Barbosa de
Oliveira, Polyblo Andrade e Augusto
de Castro Fonseca; a — «rs. Genesio
Cavalcante, Richard l.apeira, Auftus-
to Cecarlo Dtas André « José Boni-
facio Guerra Maia; t m sr. Miaj
Nacif; 8 — sr. Antonio Barbosat 9
— srs. Antonio Borges, Francisco
Travassos Ramo* e Rufino Coelho
Sampaio; 10 srs. Muni... Jaguaribe
de Alencar. Arthur Batista Loureiro,
Geraldo da Gama Rangel. Jader Ra«
mos de Azevedo, Milton da Rocha
VVerneck e Álvaro Oias Alves; 11 —
»rs. Ankires Andrade e Paulo Moura
Brasil; 1? — sra Nair de Freiras
Tinoco e sr. José Arantes de Lima;
11 — sr. Carlos Henrique Liberal-
h e Carlos H l.anfte: lt — sra.
Antonieta Ouilela Martin* e *r Al-
cehiades Pereira ila SiUeira.

Uma of rta da A GAZETA
DA FARMÁCIA

d. ».-u.iKio prtBtai umu noawnotiiM ¦ omántísa aa ctatm e
ao me*mo tempo uoumaçatidet a nohcRttai e atenção de seus
Kftinaat«s -\ QAZEI.I DA FARMÁCIA'". mtà reine te mio BQi
meamos uma rer,r>du<;â<> artisticamente realizada peio Proles-
sor Morena Junior du imagem de Santa Gêmea Galgam. OUiB
po*e luiuuaitivntf será grau a quanto* militam na profissão
mm i tem como divina padrueira.

Preencnendo o campou abaixo o MtffO receberá um exem-
>. *i d««»e artístico trata'.ho

3r. Antônio La«<_>
Hun da COOCeiçAo M. 32 - Rio de Janeuo.

Autorizo- | nucrevt r-iik' como ItftMtfKC p<>r 3 anc* a
cnVif dttfi-a da'* podendo enviar-me o recibo da quan:in cie
50 cn7»'ir(* pdo Reembol,o Postai. ..i/ntamente com 1 exem-
piar aa -GAZETA DA FARMÁCIA' | a inupm do Santa
Oftna QaJffftni.

N- >me 

N kiw. dj Farmácia

¦¦MBMM9B

!_<><.<__ uda<te .Estado

DKRETO N. 21.536 - DE 31 DE JULHO DE 1946
AiHori/.a a importação, li-
vre de direito* « demais
tatfei Hdmaneiras, de ama

partida de penicilina.

0 ÍV-MtJouv (ia Uepu.
to*:», nando da a tri Imi-
Çio qae lhe confere o arti-
Sp 71, letra a, da Constituí -
Wd e lemio em vista o art.
' do DectetOuLd munero
M/U., do 15 de. aUril de
1!M,;. decreta:

Wtijjo, unico. . Fica an
*j«Hlo o Instituto Medi.
«¦mente Fontoura S. A..ftttbHecida Ba capital dt

Kstado de Sâo Paulo, a de.
sembarcar, livre Ho direi-
tos de importação e demais
taxas aduaneiras, unia (1)
partida de penicilina, con-
fofnne despacho proferido
na Exposição de Motivos
n° l.iai de'2t>de julho He
1949, do Ministério da Fa-
renda.

Rio de laneiro. o\ de jn-
lho de 1946; 12:».° da Tude-

(KMidôncia e W ÚÊ ^\n\-
Mi CM

Eurico (; Dutra

Gastáo Vidigal

Laboratório Lister Ltda.
Ru« Teixeira Mondes, 1 IH — Caixa I "osl"', <\-Mi

SAO PAULO
FAIMUCANTRS DB:

9ÜS*0M ELIXIR AMARC.l» tOOM*
52! '^XAITVO TADDFJ FRANCOB1.INA¦JnOR.%1. FRANCO LKITF DE MACNESI \ 10* U
SSS "* CÁLCIO TADDLI OVAKISEOAL
R2SL ™^NCO VHIMIFITC.O TADDtlWí w* MALEITOL. etc.

S^fcem-ae liatas dc preçoj t oondicôen de rendaa

Intercâmbio de produtos
farmacêuticos do Brasil
e Portugal

Apesar das dificuldades decomunicação, a permuta de
íemédlos entre Portugal e o
Brasil não teve solução de
continuidade, porque o trans.
porte aéreo, felizmente, vem
suprindo as deficiências de.
correntes d^ íregularidade
do transporte maritimo.

O "Diário de Lisboa" regis-
trou, há poucos dias» eate
fato, notando que e intercam.
bio continua a ser feito em
condições satisfatórias. Re-
pistrou o Jornal luso que ultit-
mamente foi pedido, do Bra.
sil para Portugal, um soro
para tratamento de doenças
cardíacas, sondo remetido
pelo primeiro aviã0 da "Pa-
nair".

¦"^miMmmma

Prático de farmácia
Oferece-se um, com grandeconhecimento da profissão,desempenhando qualquer ser.

viço referente á mesma; dese-
jando vir para o Rio. Cartas
para: GERALDO VALLE, rna
da Bahia. 924 — Belo Hori.
/onte — Minas.

Extrato de fígado e qlan-
dulas náo estão con-
Mados

Apreciando o processo de
uma firma de Pelotas. Rio
Grande do Sul re'ativo a"glândulas" • "extrato de fi.
í;ado". decidiu a Junta Con-
lultlTa do Imposto do Consu.
mo aat esses produtos, "con.
peladas ou conservados em
Md ou álcool, vendidos em vo-
lumes de der. ou mais quilo.
frantai a laboratôrioe, p:ir?i
fins industriais", não estão
tributados pelo decreto - lei
7 404. de 22 de marro do 1945.

Detaoontamento com
a Pahilina

('ma srnsaiáo ft^id (le d**m|»*>H"
(¦menti, teguiu-»* á rerifioavio de
que a Patulina. uui ¦ntlblótiio no
qual •»*• deposltamm (antas empe-
ranças, em ineficax no tratamento
dna reOlados. Há 1 ano atra* houve
uma onda de esperança de que ti»«s-
•e aldo enfim encontrado o remédio
paru aquela doença tio fc***™"'*"*
da. Kiperiendas na Inglaterra deram
imma ocaalio 57<T. de corai •«
4é hora*. Agora, aa meama* eipo*
rlênciaâ falharam por completo.

Será que oe reafrlado» de agora
tem outra causa?

A patulina t bacterloatático poten-
te, aobre Um nio há durMa. Tal-
mm coneenha nio ee perderem de
todo aa eeperançaa. e ém proaaeftuir
em inceaaonte* o*ae*acóee.

ASSINATURAS
D'A GAZETA

Chamamos a aten-

çào doa noaaoa leitorea
que o preço dc Cr$
50,00 vigorará até 31
de Dezembro, quando
paaaará a aer de Cr$
80.00 por trêa anoa..

Sociedade Brasileira de
Quimica

Instalou-se no 6 andai de Ave-
nida Presidente Roesel vet 115. a
nova sede da Sociedade BrasUei-
ra dP Química, sob a presidência
do professor Bertino de Carvalho.

As sefsôe? da Sociedade tém
sido realisada* normalmemte. e
com proveito, eslardo sua atual
diretoria empenhada etn dar
maior desenvolvimento a w»
fr_**>_B>hOí.

M&fí2f*jfa%zá*
GOTAS AMARGAS DE

BAUME*

Fava d* Saato
Ignacio em pó 200 <g.

Carbonato neutro
de potássio ... 5 g.

Álcool a 70° .... 1.000 g
Fazer macerar em vaso fe-

chado durante 10 dias. agitan.
do de tempos em tempos. Pas-
sar em expressão e filtrar.
(Produto Oficinal).

SABÃO LIQUIDO
Salbão de Óleo de

coco  4(50 g.
Glicerina  25 cm3
Agua destilada .. 526 cm3

Dissolver e filtrar
CONTRA PICADAS DE MOS-

QUITOS E OUTROS
INSETOS

Xilol 5 Cm3
Formol a 40 p.100 15 cm3
Acetona . 4 cm3
Balsamo do Ca-

nada i Cm3
Essência de cravo

ou de berga-
mota  0,25 cm3

EXAME PEWÓOKO
DOS DENTES

Bons denles slo indispensáveis a
«tude. fi* aconselharei mandar exa»
minti-los por um bom dentista, de

á em é mêset.E' imprecindivel o -
exame do* dentes, aos 6 anos. quando
•urgir os primeiros motores per-
manentee. Cuide doa dentes, se

quirer defender a saude e a Tida
— SNF-1

M.M. Colocar com algodão no
local da picada.

POÇÃO EMENAGOGA
Tintura de pul.
satila 10 cm3

Tintura de ser»3-
sio 5 cm3

Tintura de arru-
da 5 cm3

Xarope de amei-
xas 30 cm3

Elixir de Garus . 120 cm?

Tomar 3 colheres por dia —
Dismenorréa.

POMADA DE COLAGOi,
Colagol 15 gAgua destilada . 15 g.
Lanolina anidra . 35 g.
Vaselina 35 g.

Delue o colagol na água. num
gral, sem triturar e incorpore
o liquido á mistura, previa,
mente fundida e quasi res.
friadas da lanolina com a va-
selina. Esta pomada é de cór
preta.

POMADA DE SALOL

Os negócios vão girar
sob nova razão social

Kc< <'tteni<» tio» senhores Antonio
l^fio Pinheiro e Abdo Nacur. comer-
dantes estabelecidos em Teófilo
Ototii, com o ramo de comercio de
droftas, produtos farmacêuticos em
fteral e manipulação de medicamen-
to«. atenciosa comunicação de ter
«ido constituída peloa mesmos a fir-
ma Pinheiro & Nacur, era substi-
tuiçio á extinta ração social Castro,
Pinheiro & Cia. estabelecida na
Praça Tiradentes, naquela cidadev
com o mesmo ramo de negocio.

Salol io .
Vaselina Branca 90 g.

Introduza o salol e a vase.
lina num frascc de boca lar-
ga aqueça-o a banho mana a
cerca de 50° e agite com um
bastão de vidro até dissolução,
deixe esfriar $ arrolhe cuida-
dosamente o frasco.

POÇÃO CONTRA DISEN-
TERIA

Salicilato de bis-
muto 5 gBenzonaftol ... 3 g.Tintura de rata.

_ nhi^ 3 om3Agua de cal 3 cm;_
Elixir paregorico 5 cmli
Julepo gomoso .. 120 cm3

F.S.A. tomar 1 colher da?de sopa de 2 em 2 horas

PO' SECATIVO

Oxydo de zinco.. 10 g.Ácido borico . lo c
5&.•.."•:. lí:

F.S.A. Misture. Feridas su.puradas e dermatites diversas.
PREPARAÇÃO E ESTABILIDADE DO EXTRATO FLUÍDO

DE CONDURANGO
O antor preparou extratos

fluidos de condurango pelosprocessos das farmacopéias Dimnaenarqueza. Norueigueza e Sui-
çaoompnran-it os resultados. O
primeiro método não pareceusatisfatório. O Segundo mos.trouxe melhor, o método da
fãrmacopéia Suiça, mandandoadicionar hidróxido dp sódioao extrato fluido reduz a pre.cipitação. faz diminuir a des-fruição da cOndurangina peloenvelhecimento.

A percolação com o goteja-

Como se deve espirrar
A parte mais alta áa garganta co-

ntualca-se com o Interior do ou*
vido por Intermédio de um conduto
denominado "t rompa de Eustá-
qui©". Ouando ao espirrar, ae fo-
cha a boca e se comprime o nar»
para abafar o espirro, o ar e o mura
podem penetrar violentamente atra*
vis deoae canal, chegando a causa*
infecç&es do ouvido e, até. rutur»
do rimpano. Nlo tente contes •
espirro; ao espirrar. conserve a b»
aa aberta e nlo comprima o nan*
— SNtS

Deixem seus corpos em
testamento!

Foi eete o dramático apelo da 1 nl-
veeeidade de Sydney, na Austrália,
ao poro australiano, devido á fal-
ta de cada rer es para o ensino de
Anatomia e de outras matérias da
ciência médua Nlo havendo onde
COrt«e*uir Cadáveres, a direção da ta-
culdade fet um apelo*para .pue ee
fitesseaa teetametito* delundo o
r.M(k* e.t* .I.I..1V ... para o rn»in«

mento de álcool a 60 %, per.mite extrair 98 % da condu.rangina total com a primeira
passagem. Álcool de menortitulo facilita a destruição de10 a 20 %, de condurangina
em um ano enquanto que com
O de 60 % a destruição é ott.nima no mesm0 tempo.

Uma super-penicilina
Doia pesquisadores norte-america-

noa expuseryiil ação de rádios ul-
tra-violeta unuF cultura selecionada
de "Penicillium notatum" c veri-
Mearam que desaa cultura assim
tratada podiam conseguir uma pem-
cílina dotada dé ativkt^fe 2a*
vexea maior do que a penicilina co-
mum. Além disso, easa "super-p*.
niciMna" mostrava ser dotada de
ação contra Hermes até refratário*
Os drs. Kenneth B Raper e n ••
Alexander são os descobridores desse
Importantíssimo fa*.

Remédior para diminuir
o apetite

E" o Sulfato de benzedrina. Ve-
rlficou-se que é dotado de util açã<
adjuvante no tratamento de deter
minados casos de obesidade. O sul-
fato de benxedrina não faz cmaftre-
cer: faz apenas diminuir o deset<
de comer entre as refeiçfc* ou a
noite ao deitar-se, diminuir o ap<--
tite exagerado dc certo* obesos

Sua administração devr ser lei
ta sempre com assistência médic-
continua. E não se aplica a todo*
ua casos de obesidade indistinta
mente.

A obesidade volta quando o u«o
da medicação é abandonado

'***

» *
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Cândida cie Aguillar Santos, ..
8.851-48; Carlos Simon. I0.-362- j
è6; Antônio Satyro B. Barbosa.
4 424 46: O. de Seabra. 4 M6 46;
Nai*. Oe Frei-tas Tinoco, 1.943 ?tí*.
Emanuel Jor;-'c da Silva Puno,
3.113-4_6; Francisco T;:uas?o_;
Ram.is, 7 931-4tí; tostltuto PI-
nheiroõ Produtos T^r»péutic«i
S. A.. 1.76 9 46; Francisco Tra
va^*Rnmo>. 7.P1M.46; Insti utu
Pinheiros P. ÍTerapeuticos S.A.
7.763 46. 7.751-46. 7.764-4(3; Ju-
lia de Morais Duarte, 7.747-íf-'
jo&OjVJm Atoei Teixeira. 9 223-
46 ceferido. flevence com i : r ¦
taxa; Ben-dita Nogueira Dua; te
7.540.46; Jo?c O.oiito Soorumo.
8.088-46; Jacinto Inácio AW»
8.445-46; Jo>e Elias de Barroa
Bachcco, 9.163-46. Anita fibiri-
çá 361-45 ; Delmina Apieluny
WÒsh Ribeiro 6.6P5 45; Produto-
Evan S. A..'3 .427.46. 3.428-16;
Jennie Mathilde Kee-e. 8.44G-46.
INDFF'ÁRIDOS — Mano Anõra-
de Braga. 1.075-46. Elza Go lof
Ferraz, 4.277-46; Joio Brito
13.988-46; Jon na Gouveia. 14.408.
45; Carloa Ofexxttee, 14.440.45;
Tbeododo Mele Pereira da Sil-
va. 13.463 45; Latooratflües PraOc
co Brasileiro Dol*! a. Lula.. 9.S12-
46. COMPAEREÇA — Francas-
co Rosa Bonchrlstlano, 3.923 40.
APRESENTE .%Mü3TRAS -
Bellarmino dc Menezes, 6.860.46
apresente mtmuxaa para ttoAtm*.
no Instituto OavaMa C ut.

DIV ZZ

EI 'QUER I MEN TOS D8H8 r ¦
DOS — BCÜSOB Moura Olivei'. a
Guimarães, 4.366-46; Jc?e More-
no 6.808-46; AUfU6t* da 8U¥»
Perreira, 6.907-46; Licin Pinheiro
Bravo, 5246 46. 5.247.46 5.248-
46; Sebr.stiâo Gomes Leal, ...
5.830-46; ¦rarlrtq Vaz de Arru-
aa Ni to 6.443-46; Laboratório
Farmaeêutico Teomatlne L*dn..
7.765-46; Cármen Spcranza. 97-\à.
INDEFERIDO — Emanuel Hum.
berto da Silva Freire, 10.942-43;
Laboratório Farmacêuttaj Su:-
Atlântico 8. A . 8 896 46, 8 895-
46. COMPAREÇAM — João ü->-
me, XavleT, 1989-46: Sxieàari
de Laboratório Rotooptaarm, 9 23-3.
46: A. d* Melo Henrique* 7.808
4G* Hutno.M-o Mafra. 2?3tM6.
APRESENTE AMOSTRAS —
Raul Libanlo Villela. 6.048-46,
•ipreser te amostrai p..*.-\ analise
no Insti.uto O-valdo CrU7.
ATENDA.SE - Edison ItOUCa
Oh'.eira Guünaiâes. 5.02.4G.

dia sa
REQUERIMENTOS DEI* FRI.

DOS — La:a Pmh.iro Bra
•/. 505 46 3.238-46 5 .273-4"». a 249
46 5 ;74 46, 5.263-46. 6.883.48,
6.223*43 5.261-46; Jrge Leite da

- Fonseca • Silva. L631-4G, 1.6^0-46.
Virgílio Lucas, 2.3Í3; Ber-
thur Cronelis Van líaatWyfc, 
10.381 44. deferido. tenda o ce-
posi o para uma especialidade
larmacéutico. Alaor Soares Mun-
aim, 4.279-46. deferido. devendo
a-v.esen ;;.->• moirtoi oe ròttil», e
bula para aprovação; Hermes
Theodoro Sprenyer, 1.223-45,
deferido, completando a taxa;
Da.bernny B**:v- > Monteiro.
10.053-48; Mario Andrada Br.i-ra.
9.267.46; Ademar Pereira Ale.
xandre, 1 843 46; 2 893-46: Oe
raldo Lois Peralva, 5.892-46; João
CKlgllelmo 6.325.46 deferido, de-
Vendo apresentar modelos de ró-

í_- * W • »t^ t* -- , %** A*

quitn Ferreira Varella, 8.557-48.
defertdo devendo egyeaentar mo.
ceio- de rótulo e bula para ap*o-
'.ação; Chimica "Bayer** L da.
1 346 46 COMPAREÇAM — ClU.
mica "Bayir" Ltda.. 1.347-16:
Winthroo Producta Inc. 1.622-46,
LübOTa tório Thebra S.A. 2.99-1-
46. compareça, a fim cie apresen-
tar modelo^ de ró ulo e bula nara
aprovação; Nelson-s Laborotório-;
Farmacêuticos Ltda., 13.443-46.
PODE EXTRAIR A LiCENCA —
HelM>n*l Laboratórios Farma-
céUtkOI Ltda,. 7.892-46 APRE-
SENTE AMOSTRAS PAR-A ANA-
LISE NO INê TITUTO OSVALDO
CRUZ — An ónio Satyo B Ba:-

ÍNF0RHAÇÕ1S
bCtt, 2.702 46. 2.969-46; Joãu Al-
ves Vieira, 6.444 46.

MA 24
REQUERIMENTOS DEFERI-

DO? — Cezario Tagliavinl. ....
4.980-46; João Qo£nes Xavier,
7.808 66; Joana Prujanki, 7.924-
46; Panno Industria Ltda.. 7.906-
46; Silvio MÜagree, 8.481 46; Li-
gik Pinheiro Bravo. 1.864-68 e
5.843-46

DIA M

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS - Agar dc Schueler B abo-
Ba Loptt 8.472-46: Al vida HOIS
tía Silva'Araujo 10.425-46; Nel-
sons Laborotarios Farmacêuticos
Ltda.. 7.904.46; Benedito Fe-'-
reira Mende* Fatia. 8^18846;
DelmiM Amelune Wel.v Ribei; o,
£.195-46: Alberto àa Silwira Lc-
pes, 4.6PO-40; AQf de Almeida
Rio' 6.255-46; Marieta Pereira da
Silva. 1 . Ib4.46 1 175-46 1, 186-46;
ligia Pinheiro Bravo. 5.258 46;
Bruno Ifesaina, 7.691 46; J. Sar-
torio 7.5189 46: Silvio Milagres,
2.464-46; Benedito Molinari. ...
3.175-46; Silvio Moure, 8.049.46:
A. de Melo Her.riques, 3.187 46;
Adilia Pereira Nogueira. 14.64-1-
45 8 541-46; José BarretOf ....
10.468 46; Farmácia Redentora
Limitada. 8.586-45, 9.t>96-45. ...
6.861.45 2 427--46- Carlos AÍOtt*
50 cie Miranda 10.174-45: Carlos
Benjamin d? Süva Arauáo
4.174-46. COMPAREÇA — Ilva
MOfUeira Gomes. 1 784-46. Apre-
«ente amostras pari an&liao no
In>útuto 0»\aldo Cruz — Dr.
G. Rumarthehpy. 6.830-46, 6.829-
46; Laboratórios E. R. Squibb*
Sona do Brascil Ene. 4 689.46.
AGUARDE S-OLUÇAÒ DA RE
VALIDAÇÃO — Jo-é oc Andrado
G":,talvcs. 1 46f-4«

..*A r.

¦SQUERIMENTOA bBPfenr.
E>OS — Maria WfVna Ybarra
7.1C5-46; Abbott L-íboratorios do
Bra-il s. A., 7.794-46: Edgard
D.ique Otdmafftaa, 8 9y2-4fi;
Hdera Baroeioi Coutinho f.486.
46. 9.42146; Aloísio Leão
T-.429-445. 6.459-46: Maurelio Chr--
boM, 8.o73-46 8.581-46; Si.tlv Reis
Bantoa, 1.548.46. deferido deveu
do Bpnaentat mmÈmaa de rótulo
f bula paja aorovw/jão: Mário
Andri.dc Br. sa. 10.004 46; Etieli-
dea de Can*a_ho tl. 88848, d efe-
rido, àsvtmio epraaentar mode'.o* de ró.iilo e bula para aprova.
erir: Crlí-tó/ão Colombo Li-boa.
li 125-46: Cezarino Tatiiavmi
C.993 46: Benedito Ferrei a M:n-
des Fc.ria. 8.187-46. 8.188-4.;.
6.168-46; Delmina Ameluní? W.
Ri1 eiro.. 8.182-46. 6.184-46; Ti.
niohy J. OS:lm. 2.559-46; So-
Uai Soe, Internacional Comer
ciai Ltda.. 28C2-46; Murlão Ber.
i;ardo Carneiro da Cunha, 5.950.
46: Farmácia Sãcj T iné Linahaca
8.888-48 144 C8.5-45. INDEFERI-'
DOS — E. R. Dquibt) A: Sons do
Brasil Inc.. 7.315.46; Lei-rie La-
bor.,tories Inc. 8.3í*0.46; Antônio
Satyro b Barbosa, 2 703-46.
COMPAR EC ».M M^arilio
Chiorboli. 6.574-46. eoiã;;reça a
lim de apresentar modtlos de
lottilo e bula de ncordo eom o
Hrimiiamrntn, 8.575-46, iden»,
6.577-46. liem. 8 569-46 idem.
8.572.46 idiin. 8 571-46 idem

0 576 4f Idem, 8 578-46 idem,
£.560-46 idea, 8il9 46 id<m; F.
G:erre A: Cia. Ltda . 7 84'I-46,
cempareça parp npre.-cnLT rela.
* / ftr ^»^ír,rl a-, mafS******** 0*f O* *%***/% ** * mA*\J.A* C*A7i**Vk* K. p\ - x+AA^r \- A fri 
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tico 65, ('o Dccr:to n. 20.397 46.
O. A. Rio-, .4251-46; Heitor
Sampaio Fi mande-, 11.361-45.

PODE EXTRAIR A LICENÇA —
Wintrop Products Inc.. 7 312 46.
Apresente arnr^.lras para análi-e
no Insti4uto Osvaldo C.*U7. — L^_
bocatdrto Vitex Ltda.. 10.186-41.

DIA 28

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS — InMtuto Pinluin* Limi-
taaX 2 473-46; Laboratório ES-
feia Ltda., 2.449.46; João TaTu-
ri. ?. 132-46; Cia. de Produtos
Quimxos Laô Vernl 10.186 45;
J'-flo de Sá B-andáò Sobrinho.

Cnppeí
Nevrálgicas
Resinados

SPIROI
RIMIDOS-^UCOMPRIMIDOS

Oôre» *
Cabeça

4 lb7-4<;; Prantíaoo ce Mo..ra
Bra-i! il.962-44; Palmira Vieii.i
Simões, 1.593-46. ceL rido de-
vendo apresentar modeloa de rô.
tulo e bula para apivvaçao; La-
7,aro Raimundo Qatma PÜhO. ..
ü 859-46 Odorico da Silva G°
nut 8.883 46. INDEF-ERIUOS —

j. Ctmha & Cia. LlJa. 13.6661
45; Ali.ira de Campos Motiva.
1088048; Almirante OlMhrta,
8.478.46. COMPAREÇA - iaãfi
de Sá Brandia Bobrinho. 4 18-
1946. PODEM EXTRAIR A Ll-
CENCA — Hdaon'a Laboratórios
Farmacêuticos Ltda. 4 454 46.
Pedro Mala dc Araujo. 11 125 -.6

DIA |8

REQUERIMENTOS DEPERL.
DOS — Dr. Jose Alvarts da Sil-
va C;.mpos, 11C-46; UISoratAUa
Medicai Ltda.. 1.884-40; Jo.sa-
fal Ceaar Rúnl, 6 943-46; Theo-
dosio Mele Pereira òe Silva,
11.(02.45; Wenceslau àe Freitas
Viana. 13.090-45; E>meraldo Al-
ferias da Pon>eca 4.014-46: Joa-
quim Alves Teixeira, 2 360-46
i..015-46; lifla PmlKiro Bravo,
5.367.46; 5.268 46 5.270 46. 360-
46 5.2253 46: Antenor da Pon e-
oa Raofel Pilho. T.666-46 Cícero
de liasalhAci Bomtcmpo. e sui
46: Murilo Jaguaribe de A.er.car.
7.818-48; Carlos Alexanân B. de
Queiroz. 5.413-4-3. 3.96*2.46. 
3.964-46. 5.2Í*7 46; João I. dM
Santos Chaves 6.578-46; J-">á-> do
i3á Brandão Sobrinho, 6.577-14C:
Produtoa Evans s. A.t 6 594 «16;
Nelson* I__ab"rator)>es Farma'véu_
Ticos Ltda.. 6.747-46; Ix.bora.oi-''j
Farmi.cer.tlco Fiei.as Ltda., 
6 749 46; In-titut<> Ti rapAuttco
Pan-Organlco S A., 4 766-46.
4 RM 46. 4.770 46. 4.788-48, 
4.805-46 4.771-48 4 816-46, 4 7'J3-
46. 4 794.46. 4774 46; Raul Leite
ci? Souea. 2 572-46; Rnncboa
Boncrütiano 4.547-46; Maria Vir-
ginia Monteiro de Castro !'.427-
46; laboratório V: fx LUáa
10.815. deferido det.endo apre-
tentur modeh.s de rótulo <. bila
par;, aprovac-ão; Maria Lt: ya Pa-
cdC, 9.497.46; João AlIgUBtti
Cândido Waaek 6.169-4J. in-
DEFFRIDO — F.orlar.o CttMT ce
cai valho. 8.881 46. Latoara! irlii
Parmacéutleo sm a laatlea s. a..
f 187-46; Agrtfo L<-mos Furta-
do. 6 188.46. | .187-46; Joào Gu-
gleüna s.4<>5 46; Winthrop P:o
cur.s Inc. 7.586-46; Bruno Mes-
.Mna. 10.327-46. 10.888.46. OOM-
PAROÇAJ4 - L-oii. r Rjcca. ...
14E';3-46; Fran:ir:o Ritfa B ti
cliti-tiano 14.302-45; Pedro Matn
tie Araujo 9. f 76-46; Jose Bonel
sei Junior, 4 761.46. compareça
a fim de aprésertar novo relato-
rio e<»m formula .zua'. à** produ-
to ja Meeneéado; Kanralio Cnior-
boli. 8 568 46: NeL'o» L.b«iato-
rio.- parmaoeaticoi Ltda., 1.6187.
46; Eàuardo Valente Simõ:s ....
9.8'J2-46. PeicUf; T''ixeja Pinto
10.687-46. ARQUIVADO — Far-
meda Orlando Rangei ,\* Bo-
Iafogo L*«da. 9.000-46. PODE
EXTRAIR A LICENÇA Merck
o; Co. Inc . i* 366.46. Apresente
¦moataa pira ináBie no fcatituto
Onraldo Cru7. — DU Lil y And
CoB^attjr. 3 2')5-4fí.

MA 30
R£QUBU8MMTOa DLI EPI

DC>e — Cirilo c'e Siqueira Mo-
thé. :0.í>^3 46; In*utu.o Tera-
p6utioo Pan-Organlro S A ...
4.786.46, 6.TI8 88 IJ88-4I 4A18-

vA3-r|B,SMAs Df 2 rove

46. *»J0-46. 4.897 46. 4 765 «1
4 ik /-46. 4.819 4t>. K 82'l-46 4.312.
46; Bruno Mc-\ina 7.6&1 46.
INDEFERIDO - KlooUna Puc
ea. 10.483-46: Oifru P-irera
For.tâo. 10.46. CO.\n'AR£Ç.AM
— Iíaul Ij^xmlo ViMla 14 782-
45, 40.006 46; Elll lillv And
Company. 4 53746: The iirisu.h
Diu.' Hou-t.s Ltaa . 10 704.46.
com,>areça paia requerer «Ie
acordo eom o artíjo 85 do Drcre
to n.° 88 397.45 iraju.sudas as
ciOies das vitaminas, ecníorm? as
Jnrti.jçôe^. Aguarde 8 a aprova,
çâo da nova fonriila; João de*á MMntan, 4 eoi 46.

dia m
REQUERIMENTOS DETÍ3RI.

IXJS — &aris!o Vaz de Arruda
Netto. 639-4ü deferido, defendo
apresentar modelos de rótuio e
bula para apn»*ação; insUtuto
Tempéutico Pan-Orgonioo S. A
7.770.46; Laboratório B. e Qui-uvio<erái)ica tío Bra.sll Ltda. ...
8414-46; 760-46; Oscar Lourenço,
8 983 46; Jofto de Sá Brandão 9o.
trinh". 2 696-46. a S58.46. 
6.Ü4-4B; I^ibíTRtórto Laborsn
Ltdtí.. 2586 46. 3 l?7-46: Chimi-

ca Medica Fannaceti iea Itaa.,
2.668L.66. 7.219-46; Dr. Jorg*
Afonso Fvanco. 6.826 46: Jose <¦••
C. I>uirado PMlio. 5.642 46; Jor
pt. de Araujo Ferreira 4 438 46;
Guilherme Teixeira Magaliiáea,
6 508-46; Jo«4 Za^un. 3 331.4-3.
EusUdes oe Oanraibo 4 14j yh:
Pranclaoo Ulil Fabiano 4 161-48;
Judo Climaco da Silva 5 388 46'
Nogueira da Silva & Cia Luta.,
3 2*41 46; Juüet.i Ferraü G"n.
çalvea, 10 421-46 4 373-46; Man.
F.rne:-'ína Fur aio Laia 8 aÊA
1866,
PU-V\U \l»OS IWHIXIS \()
INS i ITI IO OSWALDO (Kl Z

PABA ALMISl.

9 147 4.s - rrnopLES inu
— Oli rio D. 492 -2 46 4 402-41 —
ALriUGERM Oficio numero
498-6 2-46 6 328 44 - -VI-SY

NERAL" - Oficio D 102 2-2 46.
2 2252-39 PENICILINA" 80
Ciai' 5'l2-2 2-46. 11 267 46 —
"POMADA CC LOIDAL DE BDL
FATIAZOL" aí'. - Ofn«» nu-
men- 511 12-3 46. 11 9H"4« -
"POMADA COLOIDAL" DE
SUI FAMILAMIDA ¦§*•" —
— "NUVOTOX" - Oficio nu-
mero 512 12 8-46 1*. 823-46 -
"DUSCUBAN" - Oficio n 618
12-8-46 8 775-45 - "AGUA Fl
TA SANTA FE'" - Oi ino nu
mero 613 12 8-46

PBKPARADOfl HNMAOOS ao

INSTITUTO OSWALDO ( KVZ
PARA ANAI.ISI

70 66-46 - "ALGIGLA.-E" -
OI ino U 516-46 3 501 45 —
-i-ENICILINA CAUMCA MER-
CK" 180.06. 2(K).O0O c S68 000
u O Oíicio D. 527 46

Castro Marque* - Arthur Herdi
de Oliveira — Mijucl E14, m
da Luz — Refina Ivoni cie OU.
veira — .nirandyr Marcon~e' fí,.
bas — Lui/ Pt reira df Ace\edo
- Aaigail Borges Bezerra
lano Ribeiro ce Ifadetros
Io Carvi.lho Vieira — Dora Al-
\e» Gonçalves Cru/ — Benedco
Dm.s Aaiaá Oazen - L^onüdo
For. 111 Dora Zolnia: < iti
Orolsman — Ernani Gin.;._, «
Jo^e Ovidio Fortts — DuUw Vai-
sechi — Syll Uma ria Rocha -.
Cario» Henr.que Pn6d - (-tUí_
lherme Queiroz Rip<'ll Moa-
eyr Bneaa Costn — Era lao Qtú-
tete de Lima Synval cia Cos-
ta Lima - Benedito de Olheira*
Gutnea - Ant. nio Soter-, Ca-
hial - F^-tmno 5amjaio P ¦•

AGULHAS E SERINGAS

HYPODERMICAS
E

VETERINÁRIAS

*W>*

B 148 44 "INHALADOR TOA«
MINE" - Oficio D. 528 46. ..
7 18744 "FISIODKilTAL" —
Ciei.» v. 529-46. 2 215 4.' »
"COMPRIMIDOS DE 1)1 (3ITA-
LIS JOHNcON" - Oficia nu
mero 524 46 10.557-4" - 1FY
NOXIDF" - Oficio D 545-12-3
46 3 403 45 - "THEl^ST-

RIN" — Oíi.io n Ml 27 3-46.
7 637-29 - "PROGESTONE"

10 ma '!• 0 1 * - Of.cio tui-
mero 551 27-2 46 6 931 45
"PENICILINA C S. C 

" -

Oficio n 551-27-2 46 4 467 46
"PROOESTFRONA UNDO

QUÍMICA" - OÜCiO n. 551-27
"46 7 296-46 "AMPOLAS DE

SOLUTO INJETAVIL DI OLI-
NICO CONtPO-^lV) MOSKS" —
Oficio n 551-46 7.327 46 —
"CALCH)-NIL" - OfWo 551-27
2-46 8 919 46 - "VACINA

ODCWTOtOGICA PRAI40O VE
1 EZ" Ofi'ir» n 551 46.
8 292-46 - -EXTRATO HBPA-
TICO VITAMINADO 'injetável»

Of:~io n. 551 46 8 294-46 —
"GLICOANATO DE CÁLCIO
VITAMINADO" 'inietavei' —
Ofi'io n. 551 46 8.284 46
•COMPRIMIDOS DE CRIMO-
Bri\* — Ofi-io n 551-46 ..
429-45 **OXn*T?AN" - pÜtt-
|M - Otioo n -32 46 — 
12 21144 — "ÁCIDO \CKNT1-
SALICYUOO E BARBITAL"
EVANS" - 0:1.1 o n 558-46

D^PIOMAS RK(ilSTKM»OS

Farm •»•; uii;"<»s

Olca Colicchio — ,*-*i'v,o de
Eouza Bra^a — Wainb Salino —
Ac?usto Ameri?a«) Mariano
Pinto — A:tliuT Martin» de B.u-
ro.1- Lea Gomes Barata -
Levycttrclo ca R cha Lui?
PnitOoaO Arruda — Camilo Ra-
nl Borrcfo — Anair Lind.oro da
Silvi — Ottunar Bartela - Ha
hir Emilio da Costa Jor^e
Lattuf — Ai-toi.io de Oaatra —
W;.!t«r Baran de Vitull — Ly
saniaj Bueno cie Oliveira — Da-
OUSii Br.to ca Sü*.» Arma-
n. do Cir Netto — Quirino Pf
dro P. mpeu Matta -- Joaé Ce

SERINGAS*
Bico-lateral — Bico metal.

| inhtilo a/ul e mov

Insulina r I^epra.

hanissaviek
Penicilina e Ir-trais.

Semi ma^siea»

liiheK ulina

Veierinárlaa«
\ itlro Pyrex

(om ou sem BMtcai
Sparadrapo Santa ( 111/

PfI)IIK»S A

OSWALDO VALE
Caiva Postal 1346 — lnde.

rfcn lelejsrafieo OTKKCl^

MA PtJ)RO 1, 1 — Sobr. nia

Fones: 614*16 e M Ü6Í

RIO DF JANK1KO
Para ¦ interior só BatlllbÜaa

Postal e Aéreo

0 gel de silica na conser-
varão de material

botânico
ll 3PITZES

AISTRAUAN J ""
s.s.i, 1945 — C ^ !,;•
:',:,»il — a

O çel de *il»ca atilada t"'

ui tulo pelo autor com prafc
de §a*taaaa para a àaah\ *•¦*•

tiuào e conservação *•<' '•'¦¦

lhas contende ilaUoides.
V*' n« cessaria uma Miian.

lidade apro\imadanun!e-í
ve/*-s maior de ü:*'I úa sillfi
reli rente ao pe>o cia 8IW8*
tra

— *]LL*2rm^^KaaÊ^mmK^^Bmmammp*ap^*mm^*^U
^__^^a____a___i r^ *i**\ 1 r *4 • ii j' 1 * ] **\ * a* r 
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M0RRU0QUIM
Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suaa várias modalidades

LABORATÓRIO NORMAL •
Rua Kstrêla n.e 6 - Rio dc Janeiro »
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NOTAS e COM ENTARIOS
, M l'KlMIK<»IO ABSl Kl><>

Contia todor* os AAtMMAMtM da
ui o _ propriedade Industnal um
esoerto ciáncao «-.oiwegulu o re-
Sstto da palavra 

"Tônica* que
aplicou a üe erminnda espcciali-
dade l.uniareuara. Ora, Tonka
viir» oo Fava Tonka que é a
ecAiinorana odmala, Abi., legu.
-pinotm brasileira bastante conhe-
cuia e usada entre nó*. Nome

.#> uso popular e obitj-atórlo Ton.
objeto de patente "ou privilégio-,
Kà Dto POdl* de ni*-*-° algum ---er

E na vcronric os pareceres dos
técnico, da Propriedade Indus-
trial MglinOa estamos informa-
r\ty. loram unanimes em ne-~ar o
refistro como o Indica o mais e-
lementar bom senso em relação a
nomes üe.sí-a natureza.

Mas, MME "ão o entendem o
MlVesro do Trabalho entao ocu-
paute da pasta: ordenou que ios-
sc concedido o registro a despe i-
to de todOD os part cores contra-
rio-, dentre üa mais flr-gran*? ar-
brr.inedade!

O resultado ees-o escandaloso
favor poi-i-oal é que ninguém mal.s
pode faser qualquer preparação
ou e peci.lid.icp farmacêutica em
quo cotio Fava Tonka_ nem mos-
n*.o _m preparações oiieinai.«* tos-
H planta.

Ha dia.s forno,*, procurado por
DD) colega qu0 teve mandato de
apreen-áo cie seu produto forma
Õíotico porque na fórmuli eons;a
mtre ..ti tros c.impi.nentcs ttntu-
ra cio Fava T<»!ikn. — Um outro
DOlega *.eve u mesma «-O'.*to p°r-
aue empngOD o extrato fluido.
Eis ;i- lamentável! conseQUonelas
do uni absurdo e in.sen.sato prlvi-
légln 'ornando monopólio de um
tó IndlvMuo uma planta popular
de uso g»nerai'.tado no país.

O PAPEL (ILNTIFICO | SO-
(IM. DO KAKMACEITICO

O prQfeaaOf R «ré F-abre. nota
vel toxicolog'» fraaoil que aqui
feio em mLs.-So cultural, entre al
nun erosas c^nferênci:!.*- feita* ne
Rio r São Paulo, na homenagem
(Dc Ibe foi prestada em se*-sâo
conjunta | ela-* SOCIEDADES DF
QUÍMICA. ACADE.-vUA NACIO*
NAL DF FARMÁCIA E ASSO-
RAÇÃO BHASILEI-RA DE FAR-
MACRl. TICOS pronunciou lop.
ga < brilhante conferência sob u
«Uto: O PAPKI. CIIilNTTFICO ESOCIAL DO FARMACÊUTICO.
Cltani.o fatixs bem conhecido» a-
tonto di historia mostra o emi-
D«t« cientista rrancAs a valiosaatuação do farmacêutico no cam-
V* lia nencia. como investigador
• KKObrMOr. e o papel qur temOesem*),.nh?do na evolução da so-
ciedade

Nã" catMMDDI r>. em todas as<-pc.itun:dades salientar o bri-Diante -.niaçâo du farmacêutico a-trav, * (jo t.*mpo nesses campo.-, de»¦nvicades o* benefícios qur anun:-i!*H,-.tje ,\(.u. aüs $elL< fo,
f

maus ejxKa ,m que « procu-"¦negar ou ohtcu.eoai o valor rio
J«**rn.*,,*éutl:o comi MMM co_ab>-noor uo campo cientifico, a pamn por todos os títulos aut<*:i
rV acatavel do ilustre profes-
joi 

ür- Tox:co!o-.ia da Faei:ld*,-r.o
^F.rmacia de P-vIs drve tot *.,

Ec*01 
f",rT-'a(*'u-1-'0' traa* sa-

i»i~.ifivr.MTf> 
!r.u;Ijr.n A• MOEM opeia

Ha , . -.., . „ m f; m^m«a uma água laxatüva vfemn-,,
lo 

'.'""--'• •«'¦ di/ ndo no ;o u-
i-w2 n* srorf1° rom a Farma-
vT,1 ?SÍlrlra* D-"conf:ado da
Zr-dada Ma idonei.~.a:.e ditvi
mSLt. -"---ora-o* ic' feMauMlMT.hin.05 um vidro para .-xame
Bn'i.*tI**íícca,do Ioi encontnío.
oDii , »°oDE SODI°* vt-stlsto-
9*»* Ao Sene e tniço. de eícn-
n," ar,z N«o foi encontrado
ríndíl m f:t>m«,rito*s do tama-

UÍ./.Í^*^--0--*^*!» á7Un
*1- So,,' . e"WVí0 *" constituída
Svted! baSr> *~*" de ta¦jrin o xarope e anlx
Co i«! 

a .^mpo.çà** «n-tan-v.i suni-m-nto dn FV.nn .co-
St» -'Ü ú_vr "• «vniltfs rm

wonomi; J/n->>rt-- om DBndave]

EtJSantJS^ atUaI resulta
•SofíiíS no MAESm c de

^ tvimosr!r,,Prc'>"d" pr>rque «*"
,¦ unos,ft Ce 0iguroaA farmâ.

í. i\,'; W22írt01 iiíi'"«'cou:icos ;em nno «wn exocut:,r a prepa-inrfio tal como se encontra no< OOlgO Farmacêutico.
W m desre.srpeilo flifrailU Aíarm-.cc-péia. em qualquer outropais punivel sevomnionte
E o que é mais <*e lamentar f-•JUS o aludido laboratório tem umIltf-Ra-MUtlcO re-iponsnvol mas QDe¦atUiamento -s«5 aparece no fimdo mes...

TRI-MIOS AíTMlLADOS «NA
ASSOCIAÇÃO BRASUjKLKA DK

FARMAÍ'F.1 TICOS

Milr-p 05 alvei-MJ.s prêmios __ .v<_-rom conferidos anualmente pelaA sodaÇÉS Brasileira de Farma*
icuticos i-lguns não tiveram c*on
tAtnwoM hã ^ário8 anos do queresultou flrcrem a( um..lados o^
| rspectívo*. provTntes.

E* üo esperar que para o ro?-
rente ano. os candidatos so apre-
i-entcm cm maior numero umu
vez que os prcmla-s-cs terão direito
íio recebimento cl-is importancl;us
cas nnos anteriores. A de.speito
da campanhn qut. tostai colunas
tomos frito para e-timtiln. os í^
tuniosos dos assuntos favmr.ceu*
tico-, muito poucos têm sido o**
ijoncurrentes nos ano- antprlorpsi.
dai os acumulados.

rRUAÇAO DF IMA (ADEIRA
DE * ABMACIA COMERCIAL?

K' nenstimento ao prorp.c_.sor dp
Farmác:a Oalencia da F.aculdr.de
e.e Farmácia Ca Universlda-iaj. du
Pai;.na. a cipaçilo cie um. ca-
total co FARMAdA COMFR-
CIAL polo regime didático M\tp
ihi<« permite a -iiuonomla dns
Univeiskindoí,. Com ta! objrtivo
•ttrlgfc. aqui le professor ittrjlto
.-¦Incorann-nte uma consulta aos
aSaatâl proftssore*! dossa di-*r;
plma de outras Facul-lí.de*.

Conquanto jul-niemos íntp.es-
sant,» O DSHMta fnoallnl", ná''
encontrair.os razõr**" para justifi*
car a creação de um . uitotl'! M"
pocial Éaaá_Dato to <i<* F.rmacl..
Galeniea. Srria mais em oeus
inútil a **s_>bn~carreg;,r as grande-
Upspcras das Univercidades.

Juh.-.ir.os quo será suíl(if«nte
ministrar na próp-ia cadeira de
Farmácia OaienJca aDSI panr ^..
lativa a üpspacho do receituário
a.s noçõe-f, práticas olomentares de
fanOMla eOOMIVW ícontablila
¦ór*. regras para estiibeV-ccT os pn-
C°s dos medicamento- etc

Não seria mesmo c invenionte
que o prof»*s*or desso á part? ro-
menial puramene mate:tal e.«
pS0tottva to profis-ão çranrie
a encão ou importância

*è;v-e coiihec.nierv.o e inat- efl-
DMMBto obt.do com o** ".stá"l^
obria-atóríos em fanr.Aclas «> la
uorr-tôilos fann. cêuticos duran.p
um lempo suficiontai; para adqui-
llr esses conhecimento* do üo-
niinio to práti a farma'*eutlc*u

As bDOMatoa de fa:má-eia din-
sCUBMBftD poieriam or;ani*ar-S:*
nara dar ;al conhecimento de mo
cm eficaz como (, potoai fazer as
farmácias e laboratório? mrm.i-
'•cilticoft bem equipa:!"- e apar;*-
Iludo*-.

MslIA DF ESILDANTIS Dl
FAKMAC1A A'S IMDÜ8TRIA.Í

FARMACEl TICAS•»
• ,-M. ..s-r»->*-l« r*S-ll«*«l"'« • IWPi\ r,Vllt|i U_4t4t.t*--t.» «»__>«>»,*¦»**•«».* «

ihor dita FARMACOCTENICA.
dia a dia envereda paia o cam.
po mais eficiente o mais futuioso
da alta in:'ustiia farmacêutica.

f*-to «* que sc veviflea não Mr
monte no Bra.sil emo em todos
os centros adiantados do min- •».
Aí-iim sendo r. 0n u:o da Far
macia di-ve orleilat «~e no wMAt*
to ac qur os estedaivc* s.. pr pa-
rom pura ocupar Iu«~an.«- nos vá
rios serores da- lndu.f-las farma-
oirltaDi onde terão de desenvol
ve; suas ati\ Idades pres r.temen-
te e no future

As vi !:a-s á L-siabelecuriP-to- In-
du«tnais farmacêutico- dos cran-
de- centroi do vais são ne-s« as
•pécto. frranc!--montr Du^wllrM
rara i' moderno rjisino da PÍIM1
cia

Alpm li AM EMM ¦¦ P-*'10
ramlca do pro2res«- rea'iw*1o
nessa importan"*- inditetrta laJs
visita- silo uma Ücão prática fl"
rnsin" I MjiMmiMfi dos fn~.na-
mentos ministrados nas diversas
cadeiras do ctrrso

r por ls-o que empre tamo-
t-Tandc Importí-tncla a mEEE Em-
ím. que deveriam Wf MEAMêM*
por toé-as a.i MBDHl de .a.ma-
cia do nal.«.

VIRGÍLIO LUCAS
•Em no*-so curso nao só visita-mos os mais importantes labora-tonos relacionados com a Far-macia como também farmáciasbom equipadas e aparelhadas

para que possam o.s alunos conhe-cor as modernas instalações que«-•omportam esses e^tab-iecimon-os cm nosso? dia*».

A FALSIFICAÇÃO DF
MFDICAMENTOR

Cont!nUa em foco a escândalo-
sa falsificação üo medicamentos
ultimnniento verificada e Já dodomínio da Polícia.

A imprensa comi nta o fato «to
moric mais impie-~sionant'-; o pu-blico Índico quais os. castigos qirdevem ser impostos aos desalma*rios lalslficadores; a policia ageefelm.Tido várias apreen*óe-etc. ele..

Entretanto nâo DB nota qual-quer movimento, seguro »*6rio no•sentido de ser aparelhada a Sau-de Publica parn evhar. de futurolão de-sabonadores fatos do maislegilimo interesse publico.
De quando em quando p^sescrimes se repetem com a eoneS

quente agitação da policia e rio
publico, poróm ¦1;rudo fica cxnoriantes no antigo quartel do a-brnntes".

Será que ainda desta vez não•ie toma qualquer providencia go-vernamental?

«4 sulfasuxidina nas
nas operações do

reto e do cólon
Nos ca-os de upt-ruçúrs no feto •

no cólon, a adminis tração prévia de¦""Lilf.iMiTidiria produz conuderiivel di-
mlnuicão dot: germe* í'ram-nctímlvos
4lMtM órCr_iot.

A dote deve sor de 20 gramas por
ilia ifiiraotc I dias, antes da inter-
tem.So.

A tulfaíuaniilinn nãn produz Ptte
ri-t-.iltado.

A Expansina, penicilina
holandesa

?a KxpaiiMiui e o primeiro antl-
lumin> descoberto na Holanda, em
1*44. D* produiida pt-lo "Penicillium
rtpansum" Sua composição quimi-
ca, e muito prótima da Patulin"
ilescolu-ra quase no mesmo tem-
po por um cientista inglês

A expiinsin.1 «' muito toxicii, pelo
que só ptule ser usada em aplica*
cão local, sob a forma de pomaila,

• in certas doencat hacterianas (im-
peiitto, msssmmm infectadi-s) «• cm
certas micoses. VJ eficaz lanto cn-
tra germes t»ram-negativo« como
C-am-possitivo» (sabe-se que a peni-
cliiiiai sA agr contra os Gram-po-
tltit-os)

Cientistas de nulo» o mundo tra-
h_ Vam ativamente ngora para con-
tctinir diminuir a ação tóxica da ei-

panslna c para verificar com exa ti-
«láo tua atividade co .tra os terri-
v/Ms germes da dif teria e da tuber-
j-uJo-e. conlra os quas parece dotada
d«- not.ivol «ficiicla.

¦¦¦iDBaaaaaaa»»«j.».1*,ll«*¦¦¦m*^O^mmmmmm*mmmmm_vmammmmmmmmmmmmmmaamam*—pt*\-

^T2* '**• ¦/A^> ___é
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aaaaaV\ aaaaJaaflPaArfí'Wa5j'''^^^. \V |R9^__3I ¦^jj.-t^VllB A*C*>fT «" J_E___W
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PROCESSO DL FABRICAÇÃO
-tSPECIAl i CXCÍiUSIVC

uiiDsn
oriahdo Rangel
ANTI-ÁCIDO € LAXATIVO ID€AL

Tralamenio da Insuficiência Renal lemporária
(Uremia) por lavagem periloneal

Win. Fl Afcbott C Patrick
She a.

Am. J. Med. Sei. 211, 312.
1946 — C. A. 40, 3829 — 4

Varias soluçõ«es foram em.
pregadas para a lavagem pe-
ritoneal em cães e homens ja
no estagio final.

A solução de dextiose a 5%
determinou uma hemCconcen-
tração e perda de electrolitos
(cloreto e bicarbonato) do san.
gue. A solução de Ringer de.
terminou a perda de bicarbo-
nato. Foram obtidos resulta,
dos favoráveis com a solução
dc Hartmann e a solução "A"
cuja formula é; Cloreto de so.
dio 6,10; Cloreto de cálcio 0,23;
Cloreto de potássio 0.35; Fos.
fato mono sodic0 0,07; Cio.
reto de magnesio 005; Bicar,
bonato de sódio 2-20; Dextro-
se 10.20 g. para um litro.

A solução "A" mostrou-se
um pouco superior a outra de.
vido aos electrolitos e ao teor
maior em bicarbonato. A dex.
trose tornando a solução ligei-
rnmente hipertonica evita um

excesso de deshidratação que
de outro modo ocorreria.

A alimentação oral ou endo.
venosa pode ser então utiliza-
da para suprir os elementos
necessários a nutrição e con-
trolar o metabolismo hidrico.
Foram removidos em grandes
quantidades a uréa e presumi-
velmente outros produtos tó.
xlcos (eliminação diária nor.
mal ou maior). Os cães ne.
frectomizados foram mantidos
em Condiç<5eS relativamente
normaes por mais de uma se-
mana. Os autores recomen-
dam a injeção intermitente «?
drenagem (30 min. — 4 horas
de Intei-valO) de preferência a
perfusão continua. O proces.
ao tentando substituir a ação
desintoxicante dos rins seria
útil nas disfunções tem;;eora-
rias severas do a-oarelho renal
(envenenamento pnu* bicloret**
de mercúrio, toxicos*-es de sul.
fonamidas, reações de transfu.
sõís ou lesões por esmagameu-
to) aliviando o paciente nte
que os rins pudessem volta-- as
suas funções ncrmnes.

I J»
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Verdades candentes sobre os preços atuais
des medicamentos em relação aos das outras "tiJdam

Industrial-Farmacêutico não é sinônimo de "delinqüente"

REGIME DE SAüDE

Transcreinos a seguir com a
decida vênia, o discurso pro-
ferido pdo farmacêutico Jcune
Torres, ex-presidente do Sindi.
cato da Industria de Produtos
Farmacêuticos do Estado de
São Paulo* quando du homena.
gem que lhe presteu a classe,
grata á saa atuação á frente
daquele orqão, na defesa da.
qüel-a ind-%'tr,a.

São palavras da mais viva
repercussão, e. seus conceitos
encerram verdades irrespondi-
reis, conforme Se verá pela
sua leitura.

Depois de outras considerações,
sobre as razões por qii | aceitara
a homenagem, terminou o senhor
.laime Torres: — porque acei-
1ando a homenagem, iria aprovei,
tat-me desta opr-t Umidade para
comunicar aos amigos que Aqui
viessem c aos qua tomassem co-
Iihecmiontc de Alinhai palavias.
o sentimento dc revolta, angus-
tia, sobressalto e »ristezi que tio.
mina, neste ins!anic o coração
dos industriais Ua farmácia dc
todo o Hrasil, indistintamente.

Revolta, angustia, sobressalto,
tristeza% porque por mais que te
unam sido sinceros seus propósi-
tos leais suas atitudes, honestas
suas intenções, patrióticas, seus
Investimentos e realizações, ainda
nào puderam ser bem eoitipn en-
didos pelos homens do Bnisil. 

"

li prossegue o sr. Jaime Torre* •

HA MAIS E BONS...

a onda de m..l_estar que s«*
formou nos primeiros anos do
gucria, dad* a confusã0 que sem-
pre geram esses periodos anor-
mais, vera se avhr.nando num
crescendo quase assustador, a. o-
ta sem maior razão de ser fl ape-
sar de nossos esforços e tranimos
ingentes, n-, sentido de reduzi-la
a suas dev leias propon;ò<»s.

Hccotiheço — e todos o reeo_
nhecem — que na industria da

( farmácia existem, a exemplo do
tjuc. acontece em todos os seto-
da atividade humana, maus cie-
.mentos, passíveis dc penas e cas-
tiffot por seus erros e intenções
deshonostos e prejudiciais ao bem
coletivo Kntretanto, a situação
d» fato, incontestável, que ai esta
c aquela de descrédito a toda uma
industria^ atingindo e nivelando
todos, no que há dc mais baixo
e Indigno.

Sentimos, por v*zes, que roam
oparsns tentam separar o joio Co
trigo, num movimento de justiça
t dt: bom senso, porém, morrem
ao nascer, tal o Ímpeto da forca
que mo\e a maledicencia, o des-
peit... a inveja, a leviandade.

•irçi.INQlTATE 00 INDUSTRIAL
FARM.V KITK O ?

Será, meu-» st-nliores, que na
lingua portuguesa, "industrial da'larmácia" 

seja sinônimo de le-
Iin<iucntc?

.Vnão, por que negar \\dor, na-.
atribuir mérito, deixar de fazer
justiça aqueles que por força de
circunstancias ou de vocação, se
vêm dedicando, corpo e espirito,
com nooreza o probidade, a uma
industria heia pelas suas finalida-
des quão útil á humanidade?

l'or nue os bomcn.: tiTn|.pim pm
tornar mais cruciante essa indus.
tria que, pela sua própria natu-
reza, c cheia de dissahorcs. desen-
fcflOOfl e túmulo de __rt\_'-- espc-
lanças malogradas?

A conllnuar o que ai está. jáam vejo muito long(> o dia em
que teremos de ocultar nos iaiCv-ntidado profissional, _ fim denao sermos apontadas á execução
popular.

Alguém, mens senhores já |c-vimou a vu« M Assembléia r.ons-
MtUinte, para dizer que ÓÜ r/ç dcnosi go mos criminosos !

. Não sei de que metro se utili.
•oa cl,. pam medir essa proporçãoao d >cobri em quais estatísticasDuscou esse algarismo, cm quo es-Indo fundou essa acusação __»tretanto. ,H e , %f- muit9'^

REGINA
A i.i.i»l»n ,{n* ácruas ,j0

colônia!

o«e êle, sem apontar os maus,
que são poucos, e os bons quo
felizmente sào muitos, deu — co-
in0 representante, que sc diz, do
povo — mais impulso Aquela
onda jâ táo carregada dc ódios.

OBkA llll. E PROVEITOSA
APUAI Dl MF.IOS TKE-

CA K IOS

lisqueocu-se, porem, d t> dizer ao
BrasU aquilo que nós já fizemos
dc útil e proveitoso. Esqueceu-se
de falar de nosso progrtsso impar
diante da precariedade de nossos
meios c tios obstáculos dc toda
ordem, que s.c nos antepõem dia-
riamente.

Náo lhe ocorreu salientar que
graças aos nossos esforços, Doa
vontade, dedicação, e até ás u-
zos sacrifício, o Hrasil atravessou
a guerra sem que alguém de seus
filhos parecesse por falta de re-
medio. hsqueceu-se tle dizer que
graças â nossas realizações, os
laboratórios estrangeiros se viram
forcados a abandonar o eomodis-
mo dc meros eanortedorflfl para
aqui se estabelecerem, trazendo-
nos útil contingente do progresso
e, consequentemente, evitando
enorme evasão do nosso ouro.

Náo disse, ainda, quo nossa in-
dústria, prla sua exportação, cou-
corre eom um coeficiente ponde-
ravel ao equilíbrio de nossas fi-
nanças. Finalmente, esqueceu-se
de dizer que nôs, profisisonais da
industria da farmácia do Brasil,
temos honra e orgulho em marcar
nossos produtos, »-m letras maius_
cuias, com o nome "mado in Bra-
nl", porque essas très poip. r>is
constituem, li fora, um selo de
garantia, que lifnifkfl valor e
probidade

Dessa forma,, temos trabalhado
em prol de nossa industria. Des-
va forma temos !e\ado, em nos-
sas modestas caixas de rutnedio,
o nome do Hrasil a quase todos os
recantos do mundo, mim movi-
mento de propaganda que lé p;..d0
honrá-lo e dignificar.

A ARTE DE DIFAMAR ..

isso temos telto. Outros se li_
niitam a dar entrevistas eivadas
ae falsidade, apontando erros só
existentes na imaginação conta-
minada pela inlecçào demagógica.
Escrevem sohre o assunto como
leigos, porém como doutores, na
«ite dc difamar.

E assim propiciam elementos
magníficos para que certos con-
correntes nossos exibam esses jor-
nais t-m todos os países onde nos-
sos produtos se encontram, fruto
de nosso trabalho, procurando
desacreditá-los e destnoializá-los.

O Serviço de Fiscalização dê
São Paulo, no ttm de corrigir
erros «• na ânsia de defen.V a
saude do povo. tem eneorrido a
<1ar armas a nossos detratores, ao
publicar resultados das análises
a qut. vem procedendo em diver-
sas especialidades farmacêuticas.

o conhecimento previu d.sscs
resultados, ao invés dc servir ua*ra n exaltação dot bons e con-
denaçáo dos maus, que, aliás só
devem ser assim considerados*de»
pois dc ouvidas as defesas queora fazem Junto ao dr. Sampaio
Correio. M. D. Diretor do De
parlamento rie Saude — tem sidoanenas «demento d-.*-, -ttrmmla ,-;
vclaçao ínfainante.

Somos nos. t;,limdo em nome
dos industriais honestos, os maio.
rts interessados na continuação
Mstemutica e rigorosa dessas ani-liso*.

OSPENAS SE\KK.\S PAIA
»>KKRAl DADORES

l,ropugn..Mif)s p.,r penas as mais
severas g radicais contra os de-fraudadircs.

Estamos, mesmo, , m quc 0 |mviço dc Fiscalização, |ogo quc"ronsiste o dolo, a má fé dessesfabricantes lhes casse, imeriia-
tamente. r* diploma de produto-res.

Descjanamo. ,|U„ t.sse -i(
mantivesse um scrxiço rigoroso
de fiscalização dentro das pro-PÇias fábricas, verifíeando as COIWd.rot, de trabalho. e exigindo om . .inv de controle

Destarte.., ,Pn íço prestadoPor esse departamento fiscaliza-«ir tem um vnolr inestimável e
ptarla. mais do que nunca, viirilante na defesa do_ Inferes*., -
nitarlo-; dn povo

Heoonhecemo* as dificuldades
que so antoUuun ás autoridades
sanitárias no cumprimento dc um
programa dessa orilem. 1'ara cor-
roburar essa afirmação, temos a
palavra honesta e leal d*t dc
Salgado Lima, diretor do Servi .o
.Nacional de Fiscalização da Mc-
tlicina. assim expressa: "o desen-
volvimeuto da industria larma-
ctutica trouxe consigo um mal",
ficio a fiscalização. Enquanto
aqui Io sc d< senvolvt u em pro-
grossa.) geométrica . a segunda fi-
cou na aritnit¦tica"

Estamos convencidos tle quenossas autoridades sanitárias, fc-
dorais como estaduais, .j.jc tan-
to eslorçc \éui dispensado ao
.serviço de fihcali/nçáoi em breve
terão conseguido meios .|e otransformar num departamento
eficiente! aos interesses puhlicos.
«ein descumr, entretanto, chi n<-
••ossitiade de se apresentar, pa.
irioticamcnte, cotn útil culaho-
rador aos industriais ijuc traba-
Ih.im com honestidade.

LITROS EXTORSIVOS ?
Meus sennoit*. sinto-nie, aimla,

na obrigação de m.- referir á
questão dc preços, táo explorada
foi aqueles mesmos que, cuirian-
do na sna ignorância, construir,
nada mais fazem que destruir e
arrasar.

Nossos lucros -. dizem — lio
tes do povo, os homens s« m en-
tranhae, que vivem da infelicida-
ée « das doenças de nossa gente.

Nososj, lucros — dizom - são
.empre estratos, éricos: l(H), 20(»,
até 1.000 %, Surgem os malsinados
exemplos: 1 quilo de tal substan-
cia custa X. Tantas centigramas
valem Y# Y -;-, o valor da empo.
Ja c da caixa s Z. A diferença
<ntre o prc.o da venda e '/. 

= lu-
ero Conclusão: ladrões.

Nâo se apercebem, ou meltior.
n\u se querem aperceber de queum laboratório, nos dias tle hoje,
para fazer face á concorrência tie
laboratórios estrangeiros aqui cs.
tabeelcirios. e poder difundir sens
produtos, necessita, em «adiai

a) — operários — 3(w)
h) — Adminis»ração — Ufl fun-

clonarios
O —- Técnicos -- 10;
•1) — Ajudantcs.téciiicos — ;>;') — Ventienores | propagan-

distas — 70:
Agencias ou filiais | só no
Rrasili _ ig;
Rádios, jornais, distrihui-

cflo de am»).stras;
Instalações as mais am-

pias. satisfazendo ásne-
cessarias exigências d,,sdepartamental da Saude

e Tra ha lho;
Aparelhos, senq)re de gran-de valor, dada sua indis.
pensavel precisa,, a alta
mera n ica

IVpanamentot de análise
f controle;Departamento expenmen-
ta!, eomo sua intricada ecaríssima organização;

Departamento 
dc assis-

tencia social, Oom serviços
ni^dico^ hospitalar e den-tario. .

ludo Isso c mais. muito mais,
not* sc nao pode relacionar, pc.san-do num orçamento já tão sobre-carregado de tributos, €,Uc so n0> 

¦
sabemos das dUeãldadet
encontrar a tncessaria
saçSo.

Neeess.no ainda se torna que cu

n

i
k)

iara
ct>mpen.

tliga. para rtcinhociniento dc to-
tios c, principalmente, daqoeles
ijuc lèmpri nos trataram com
l.mi.i acritiioniai. que a noss.i in-
tiu st ria po»SBC cm seus ai"(|uiVos,
eom n laçao áa altas dc preçu en
seus produto., documentos fartai
manta oomprobatorioi dc seu pro-
ctttjiiientfi tluiaiile e após o pc-
rioO,, de gaerra.

Asseguro nue tais ;iltas. em Sio
Paulo, nao ntingirain, em media, a
JO '.'o Do llio dfl Janeiro outro
grande Centro industrial, tenho in.
foriiirtçots dc que o comportamen*
t,i nos todastriais foi Ideatieo.

Está provado, eom evulu rancia,
• aw, apesar de todas as majorações
verificadas en todas as utilidades
M in distinção, a nossa industria
csfoiçou-se soOrtinaiHira, supor-
tando todo» rs^os ônus, para náo
¦araeai a trtaaçio de permeia do
•onaumldor braatleira

O AlMEMo DO PIIÇQ DOS
REMÉDIOS COMPARADO AO

DAS Ol TRÁS UTtUDADIl

Alnoa .. titulo dfl elucidação c
para que se avaliam os ônus su-
portados, vou citar algum.s altas
verificadas nas principais utilida-
dee, intimamente lifi.idas á nossa
industria t

Al MENTOS VERIFICADOS A
PARTIR DK ma

Açúcar ...  21>0 %
Álcool  104 %
(iiicerina . . ........... 147%
;.,dr" 180 %
Caixas — math ira 6(Ki %
Embalageiij ^19
Frete São Fatilo.Sautos., 275
Papel pergaminhado js,H
Papel Impermeável yjy
Contribuição para Inst. de
Salários . . ^22 <v
Frevidfncln fj %

Imposto de Vendas Sler*
t-i«ntl* -100 Çí

Das matérias rpiin.is cmprena-
das no preparo dc nossas especia-lidades, infonno que, provável-niente, nem unia sequer d.-ixou dedobrar seu valor primitivo, tendo
mesmo algumas «iingitt., U3U ^.Li da 1.000 ',.,.

ATESTADti oriclAL IH BO V
CONDITA

Salvo a ínvtHiiva %_*__intendo-
nada, nao tiaverá ua.la qu0 Mtdese» tia p-»>içao de mirtgfldllHlda coasideraenu c respolo denosso povo!

Hefor;am-nos tMa eo.v.cç.o nspalavras tao Slfoifkantiraa tia portaria com tjuc u feuerai Aoaitio
l^mes transleriu ao noss.j Sintli-cato as «trihuições dfl ÜOmiSSOOExecutiva do Lonvenio Earmacéu
tico, cujo primeiro considerando^e refere á "«oteborudo leal «e of,conte" qUt. empregáramos
- Loordenaçà,, da Mobilização
l^on.Wa d,,r.,„,e o conturbo
período bélico.

iMfl relerencia constllue p«r ia imlustria larm..céutic_, um do-ruinento que há-dfl honra Ja para<;"<> 0 sempre. Ahm dfl ser um11 estado ,,ue bem diz da sua coD-«lua em cruciamos momentos dada uaclonaI traduz o pensamui-o de um mihtar, que os dotes Cecaráter fazem digno de maior flüuna e consideração.
Não atinei ainda, meus scnbo-r«. com a razão pela qual ,,,*,h.mens. tao esforçados

%
%

<> USO all.lllal

>i tdtiriiH, l.iii .
MC<»r. Kks,- nginio v tniii., i,,.1|v
iilico quando ao BMflflM tampo
praticam exercícios no ar lou. J
\<ii, s.guuio* d»- haaam Ma, s«
kiio .iproviitrf.l.is im, torneou
raii, ha uma dirninuKào al.,
Itacli atfflaka e • m.ii»,,^,
to. na pmUMpatm iw diKtivas i*u.
itja a BBUde, usando «liariam, nrt
Mte, ama, v.rdura., laduama ¦* ttmmt
t. fa/ttxlo um pouco tlr «htcUío .,„.
Irs tio Iunho habitual.  SNf.S

«fl frutas t.n,,,,,..

MU

não
naiu.
rtslv

Causas predisponenles
< t-rtus paflflflofl mMaaet ir.(JI„n.

ttinnin *So o. fraco. ,• sa^otaOti
t*. mal alimentado., o. |H.rtii(i,,r,.,
d« moléstia* crOnlcaa e ancimaiiat
Uo mui/ c tta CarRnnta, como st-
J«m aml.lalltf*. ImtngMw, nj»U.
w6r* iuíi iióldtii. <lis»lo ,1„ ^.a,,,,, u.t_
•al ttc Verifique qual a tutu» «1.^
• rui resfriudtts frrqut-ntrs •• tu, _ lr.
tlHOla-l.l  SNKS.

BONS PRODUTOS"
com

BÔA PROPAGANDA
significam

BOAS VENDAS

BONS LUCROS

ARISTOLINO
GRIIDELIA

dt OLIVEIRA JUNIOK
TAYUYÁ DE SAO JOAO

áa BARRA

BONS PRODUTOS
têm

BÔA PROPAGANDA
quc lhes garante

BOAS VENDAS
deixando

BONS LUCROS
aos revendedores

Dl6TKIBmDORES
AR.\UJO FREITAS it CIA.

Rua Conselheiro Sarana il t
41-A Caixa Postal 433 — Hio

' '-' '-"ri:"">s e.n escre- ,., Mrril

ria e tào i>ido* eni criticar,
nat» quiseram dedicar nlRiins nio.
mentéfl de seu labor a eoarlvaf
conosco, para ct>nheo« rem nossas
organiaaçòea e sobre cias rtercei-rem, dando uma apreciarão siu-
cera. Nossas industrias estão
afcertai aos bem-inteucii>nat!os.

J.i não sou prt .sidt uif d*, nosso
Sinilirato. OUT0B fljUc drs. mp« nhfi
com propósitos honestos e tlelibe-
rufoef leais Não poupei >f" • *«,
preocupado stnipru »-ni ogir •¦*.
molde a cororsponder _ oonfiaii
Ca om mim dtpOflHada.

Vs razões que me levaram a ic.
•-nnci.tr ..qutle caijjo. não deremior mttadhlai por detartâo'•". qu,. M-mpr. esti\f na e«*.«-
c-id. nãt> potleri.t rccollur-ine
afora a um comodismo, que seri*
flrlmlnOflO, dada fl Mtuat.o. rngos.
litMfl tjuc atr..vrssanios

K.pt ro t-m que o ¦oaataúflmu d oi
ceptleoa não invada nos.ov cora-
Çoes g intoxiq... ntissos fldrattTOfl.I cubamos espi-rança p aguaril.-
IMM, com a irai.quilidade dos pro.r,s, qufc o» ui.is boux retorutm
* possamos ctmtinuar iraballi.m.ij
pelo progresso dp nossa induMria.
tãa nitiniament. Jifadt. ao dc no*--*m\ terra.

Farmáe
QUEREIS VENDER AO WBLICO PELOS FREÇOS DAS

Comprai na

Drogaria SUL-AMERICANA
A MAIS BARATEIRA DO BRASIL

Largo de São Francisco *±_t^mm^n nmmmmZ___?!___?_._±..



êÇOOTO V* W-* -m
Valor profissional do Prá-

tico de Fármáci j
i <. NOVAES PILHO

i Especial paia

Todoa os farmacêuticos,

orwKipalincnte os que militam
na profis-ão- não desconhe-
çç,,. o valor profi.ssional do

prático de íannácia que, quer
m int: rior quer aa cidade, se.

ja como proprietário ou sim-
Sesmentfl eptêê auxiliar dire.
*0 do farmacêutico, vem ser.
findo abnflgadfltnanta na pro-
fissão, dispondo do seu conhe.
cimento a .serviço da Farma-
cia.

Com a natural atração da«s
(Madefl, doi grandes centras
industriais ficam a maioria
das populaçaües do interior pri.
vada-* d«> as.si.stência farmacêu.
tica P" 

'priamcnte dita, por-
qu*- os nrofis.-uo.K_i_- que se
graduaram pfllflfl Faculdades
de Firmada, não querem ou
não podem- por vários motivos,
enf:int..r a árdua vida profis.
llonal do interior dos longm-
qu >• rincões brasileiros, árdua
porque ai nestas paragens o
farmacêutico tem que «"cr o ho.
meu enciclopédico á serviço
d< : populações.

>*ia ai que vão a maio-
ria ia_s práticos de farmácia,
sur. .tir o diplomado, é ai
qu,. dentro de sua função so.
cia! e profissional com os seus
conhecimentoa, boa vontade,
csfoiço e desprendimento ei--
ajuda a prestigiar a profissão
que braçou o ajuda também

ficar a Farmácia Brast-
leira.

Também nas cidades o pr_-
tico de farmáda está sempre
ao lado d<j farmacêutico, pres.
Undo.ihe O aeu valioso coei.
COrso; é o braço-direito do far.
macêutico o seu eepatante aa.
sist fite. fiel c prcftin._c.so.

Ar-a.nt ce que nal cidades ge-

ralmcnte ê o farmacêutico
cbriííado a se ausentar de suafarmácia, por algumas horasou mesmo dias, seja por neces-sidade comercia, da própriaprofissão, ou mesmo por ou.tros determinadas fins- tornan-do.-se Mceaaárla a sua substi.
tUiÇio a testa do estabeleci-
mento pelo prático de farmá.cia, seu auxiliar Competente ededicado.

K«i farreada, das autar*
QUlaa ou de outras r-.partie.-oc.,
dfl cara» r publico CU partlcu.lar, é ainda o prático de far.
macia qui aaaegura o bom an-
dareento da parte técnica, poiso farmacêutico responsável portaes estabelecimentos, tem queficar Atento no movimento da
papelada. cousa tão peculiar n
estas repertíçôefl,

Já quo o Bra.si: entrou na
sua nova e renovadoura fase
demociitica, devem ae associa-
çoes da classe farmacêutica,
pugnar pelos práticos de far*
macia, pugnar pelo seu melhi.
rarosnto Social, reivindicar o
seu provisionamento junto aos
representantes do pov0 na As.
sembléia Nacional.

Alguns dos nobres e dignos
constituintes, não e.xtranharao
O que aqui escrevi, pois certa-
monte Já tiveram ocasião de
serem socorridos por estes
modestos obreirCg da Farmá.
cia. saberão d*estarte aquilatar
q_u_o importante a missão <le*
sempenhada eni prol da colo.
tividade, poderia assim ouvir
melhor e eom simpatia suas
aspirações. pretenç-Vs. oa seus
problemas sociais o profiasio.nais, pelas vozes das associa-¦.õ-vs da Classe farmacêutica.

UM BISMUTO SINGU LAR

iijaa;
fl

TtKMHA INTthdiVM DA SIFILIS
NERVn«A, VASCULAR E VISCERAL

1M.SB1 — adulto ou infantil é o unico iodo.hi-*.
mutila enérgico, absoulaniente atóxico e inriolor. I
•í extraordinária atividade terapêutica tanto amôni.
ca como caliônica.

Dl-aSIJI — adulto ou infantil é o unico ioclo.hU-
HUtito de sódio, super-ptilenciadn. hi.ilino. soluliili-
Hdo eni áj-ua bidistilnda. quiruicamente puro. | <!.'
Irão eletiva sohre os centros nervosos.

kH. ('liimiotcrápifn.I.io _ < . P. 1 182 R. de .laneii n»

O soro contra a cooueluche
ê Utoomêsa M|**tn MMtaMMam»>«• »«•_ íons.lh,, ^ |*|| 1| ili .*

g. '•*¦ •**»»>• tir nflH o aam-wo ra«Mti _ Oamoaomof lr«
fls »aaro humano h«>i« -.murar.

ttoêt .ia >.van.it,. mamam* •<»-¦•** ammêêaam d« mw,. ,io num. -
"''alio i|Ur tiveram aBBB******™ nl-ai.:,. «,_,. mntMm ót ^ ,_u .

" * .ia. luram n.a**i_*ma.iuP imuiu'*-"* cm, ,_ri_, ,_.,,., d_ mÊm*°**"* • OKiüal.Kh,, »__c | () .„ra.
******* | -,é, tMMMi tt* «<r<n„*•**¦¦. ' <|U-n.laa o H»u|„ ri- a_lu»ina-

** •.-n_i.c. _|u .,l„a,|l>r f„r rt»'•¦* ou moM o ...»„ é MMMw"*r*,,'° "o **éc_... 
¦ pr.pataaln

*^ 
a"r''<» c..m «« drnui, MflflflMlM'.v.ul.mrnia-i sanitária-,» am. ri-«anií,

**"*' __! 
»,,m,'*,»'"»«'o pan «aa rn-m* rv»,a -.„ intramui.culare«

»l_

_ .._, ¦¦ ,,.,r,Ml«, ||' |f, .• aniit.u, *nnttt ^^ *aaaaBB*
¦a . ,. >_ __,•"'•o para o -tratjm.nlu*

'"• aattammm atêaam «>»»•
¦i* i ¦ air i* *.— | df, 5 rm s |hlW)

Cmai <iii.i(,.o, ^O rni I rtr 2 a«n>
.' alta., I "ii I tfltM

Na« ra*.a>_ ,.,ii..,« ji ni, .i|íi..i-
»«• »lj t-nalaa. a naa«a, t.0 a) U* illl l tl>-
nana ***, rrpa-litiil.a-.c miilairmr t*.

i a «uitiaala.N «il»*». r»itilaaat.
Naas Fttartaas I !in!'>«. c«lr Saaraa <

atii.alm. iitc prip_r_irt»4jprla S«-*«« «!«•

Sa.ia.N tln Maa«|.iial ato ( n.anca< <*o

Iil-n.a-líi-, qu* r«tr_g- tua tli-trihui-

. ., a a itlsaas ila* Ulti I ..l"">tiata>ri<>

Peróxido de uréia em
vez de áoua oxigenada

O piléÜS A* uraia ala»*o|»lrtaa

naani têamttm aniairo. rrtn «rnrto

cnapr.Ca.1o -m «iac.«»s*.> ***** ****_*_

tnirt.r. coimi •nti*.«a«i.,, n.a« ittêta

da pclr. frrlm.ntoa. tt* BM 
_*^

tn flfli m Wêtaantêa ê*****m <«<• •«•-
rtr.Klrnio mia la*m ******* • •»«•»«: ,nti'
firna.i- a ..nta^m êt tmaaêtamtê*
* aar.i.a aluraalora

h\ K\flMavtX 
~

°' ********* «ler» prwiT»« de alimentos a noite
Para neutralizar a aridezoi poeiflMe! de ul
ftm ser alimentado* a not

üundol 
qàC marda « C^« w-GEms** '*•*¦*•

***_ médios mWtmto* *
To Ír*T!LCÍ;iram ° suco dastn.
ys^ado por 38 pessoas nor.WO«fl e por 29 doentes de Ul*
D.nroí" 

Harpe'' ****** de
Co*_\*irêm que embora ostonto de ulcera {ff,strica nãotenham mnwr Voluvi£ deZí Ta n0lte d0 *" as P«'

joa« 
normatt tudo parce, fn.

WOM suco e acido em SflUJ es
TZSZi 

Porcnn^uinte a 
"m

de cutar que o acido irrite „nWeerflfl a noite a alimentaçãoe essencial. *

19

Atividade anlibaderia*
na da prolamina zinco

insulina
r CAKOL HOUCK BOLLBN-BACK e S1DNEY W. FOX

Bcience 103, 44,5. 1946 -- CA 40- 3852 - 1.
As medidas da atividade -,n-

tibactenana da protamiaa zin.Op insulina sugerem que a ati-vicia d, 0 proporcional a quan.tiaade d0 protamina Tanto azinco insulina como o liquido
qu0 sobr;nada da suspensão de
pretamina -.inco insulina mo.straiam-se inativo?.

mtm kohcOnõ
Redação do artigo 5.

O Ministro da Fazendo fez pu*blicar r.o "Diário Oficial*' de 16de agAsta ultimo o seguinte:
Projeto de alte: açõe.-- á Lei üc*

tmpoeto cie Coasumo.
ÍDeCTi t.a :* I n 7 104. de 22 dc

março de 1945»
Primeira - Fica redigido do

seu um < ni'»_o o art. 5o:•"Ar*, â0 Quando um produtonão estiver nominalmente citado
nas alíneas e .se compuser dc mai*4
de uma matéria, o imposto de*
vidaa s»rá o que incidir:

a- >6bre ¦ mr-téria prodoml-nante: ou
_b> sobre | matéria de tributa*

ção mais elevada, no caso ce
i_*ualáade de matéria-* ou d( du-
vlüa quanta á matéria predoml-
nante.

5 1' Kfltende*>M por matér:a
pr.da mmante:

a) aqutla que M apresenta! MM
maior quantidade, sendo toda.-s a.s
matérias de pno especifico igual
ou aproximado. , u em maior vul-
to quando de i^sa^ especifico*-
dispares: e

b> aquela q::e. embora nâo Caiu-
correndo em m:,ior p-.-o cu vul-
to. revestir entretanto, os pr<>du-
to?.

LFITOI AMIGO
O aumento, -empre, crev

cente do papel de impressão fl
do material dr impressão r
Bflfl-fflflflêfl deste jornal fl, na-
lui.ilnientr. at acréscimo de
mintas das demais despesas
impostas mensalmente pelo
lam.unento de eada cdiefto.
fora am nos a solicitar ao<«
noSSOl Iritore, o ^eu iBtefêtse
no sentido de angariar .entre
as suas relações uma »u mais
assinaturas o que concorrera
taii-bcin, para aumentar a sua
fIitu*-ã«» entre os elemento., M
i las,r

fom f-slc apelo feito B 1°*
d»»** quantos recebem o nosso
jornal, víamos não sò melno-
rar a na»s>a economia interna
etinio facilitar ao maior nu
mero de cólera-* o conhecimrn-
to «le ana tf trabalhos cientifi-
c«.s informes r notas mensat-
mente divulcados e que seria
desfiável che-çassem ás mãos
d** IflÉflfl ¦ profissionais (Io
Hrasil

A DIREÇÃO
Assinar A GAZETA DA FAR*
At .( I \ é carantir a si nróprio
o recebimento regular do b>r-
nal on-" llic leva a< mãos tudo
o our Interessa á «na profis
sân

Assinatura por .1 anoV Crt
.'ifl.OO. até dr7embro quando
passará a *»er de Cr> 80.0(1

•******¦ in i ps*** •^mamatamumumutomo*mmmsm¦««,«Man

xW* *
wmJ & *£ <«*

f T*"i tfttJMM
¦J*-#s4 *^ Tii
a_^^ ^%\¦ Ali

a*....-.-_r v*,,erHiinlmêtm*^.

 _ 

.,<****** 

¦*"*"*'
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55 — h.VT-K.gaçc*.., teia:i\as ao
mél dc abeli".a confirmaram que
o me_mo serve para sarar ferida^
e curar doenças inu-mr-s. E' b<-
nefico nos casos de íncterici,-,,
diarréias crônicas. Vinte entci-
BM, que sofriam de ul-ceras no
es.orna go e do duodeno, seutiram-
se melhor depois dç'quatro ou
cinco dias de uso do mel de ab*.\
lha t ficaram curados depois de
dez dias.

56 — Os i.s6topo6 _.tõanc'J5 pro
(luzidoí> nos laboratórios de Ma-
nhattfln foram pela primeira vez
na história da ciência entregues
aos oiverso-; laboratórios experl-
ment;, ü dos Estado-, Dnidos a
lim de serem usados terapeuti*
camente. Boas substanciei-, a.
primeira» que saem para fin.s'pa-
cificos são minúsculas particu-
Ias dc carbono cora nèso atômi
co cie 14 e »1m abr.ião nOTOS ho-
rlaontei as ir.ves ilações da me-
uteina e da biologia espedaimen*
te ao tratamento c'o cflOOflr.

57 — Os ciem is.as para obte
rem novos dades sobre (tomos,
rato, cósmicos etc. ensaiam cn-
viar pequenos laboratórior. tln-
titicos através do Mpaço i»r
meio d-e fOgwttt V 2. que alcan-
gaito 100 milhas na looosfera.

58 — ,,Rut:n" e um novo ine-
dicamento destinado ;i diminuir
da alta pressão arterial,

O novo pr^e.sso p,,ra a prctdu-
cão em maior quantidade do "Ru-
tin" torna- e posílvei retirando
eHc produto do trlco saiTflCeuo
verde.

A fonte orl-tn.il do "Rutin" é
o fumo (tabaico).

O efeito desto meUlcam.nt-
nfto c permanente o doonte ne-
cessita usar contihuadamflOtfl o-Rutin".

59 — Foi proposta ¦ imificaCÍU'

'•

.aas medidas dos Estado- Unl.ios,'
Grã Bretanha e das Colônias Bri- '»
tanicas pelos cientista-, reunidos i
na Oonvençfto Imperial de Catn- •'
brid^e.

00 - A "estreptomlc-lna ' dro-
ga seiiu-lhante á penicilina de.s-
ooberta am 1944 pelo cfl*. Belmann
a. Wakamann, da Unirarsidade
de Rutgers, tem efeito noá casos
em que a famosa descoberta >*
prolessor Fleminc nào é efic.en-
ie.

61 — O novo i-omposto stnte-t
tico para c tratamento da mala-
ria conhecido pela dfljrifnaçâo ue"S. N. — 13 276". já curou 24 de
um grupo de 25 pes-Oas em ex-
perlendaa de laboratório e esta
«atualmente sendo submetida a ex-
periêneins mais smplas na repu-
blica do Paraná.

P2 — "Javanicü." é VO-i nova
•Ubfltancia quimica capaz de úe?-
truir ot bac.los da tubercul.Tt.se »
em seres humanos.

Iaflngdon Davia-s informa quo,
até o momento tais bacilos só
foram des.ruidos em tubos de
ensaios. . ,

6,3 •- '•Mierolisinu" de_cobertl
pelo professor Bertrand e mmu-
ciosamente eaperimentada n»
Instituto Pasteur. de Paris cvl-
ta que o leite sc estrague. •

A "Microlisina" é vim liqul_o
amarelo á bflBfl de cloro

Uma simples gota des o pro.lu-
to basta para esterilizar um litio
de leite toman-o-be possivd sua
conservação por mui o t_unpO.

ai T'**.*!**. £/* consciá"* - no"a**
substancias .^nti bióticas a partir
dfl variado, vegetais, oomo a al-
faf.i o espinafre, o giiasol o re-
polho a cenoura o nabo. •

Em todas apareceni, após p:o-
fcmfada cxposç~ão ao ar, na pre-
Maça da lu-* solar prc*p*icdades
eeimirida.s.

Drogarias — Raul (unha
RAUI CUNHA t CIA. LTDA.

Proporcionam as ii.aiore-s vantagens, oferecendo os mei'«-
res preço* Especialidades farmacêuticas — Drogas

Perfumarias etc.
RI'A BrilNOS -\IRFS N° lll

Telefones; «-4(111 _ 23-1717 r* 43 6111 — Telr-rama'
"DILCOSF."

Filiais em Brio Horizonte:
DROGARIA: Rua Rio de .lancho 363 — Telefones: •.-'.1-6

e 2-37-6T. - Cr-ma Postal 579
FARMAtlA C.\SS.\(). Rua da Bahia, 1 001 Tel. .-J.13
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REUNIÃO REALIZADA EM
7-8-46

Comparei eram _._ seguintes
ratmoros: Drs. Humberto Carcto-
«o, Abei de GLveira. Salgado Fi-
lho, Jo_>é Guilherni» Lacorte e
Salgado Lima filho como Presi-
dente.

PARECERES EMITIDOS:
"Processo n.° 8614 de 1946 —

GLOBULIN — A C.B.F. exami-
nando. em conjunto, a fórmula
do preparado •*Globulin", que é
a seguinte: Extrato total de figa-
cio correspondente a 10 g.; 0.25
de Citrato de ferro amoniac
0002 g. de Arginina; 0.001 g. de
Ciatina; 0.01 g. de Ácido gluta-
mico; 0.0004 g. de Glicina; 0.001
g. de Histidina; 0002 g. de jso-
leucina; 0.01 g. de Finalalamina;
0 0004 g. de Threonina; 0.00O4 g.
de Triptofano; 0 003 g. de Tiro-
sina; 0.005 g. de Valina; 0001 g.
de Tiamina .Vit. Bl); 0.0002 g.
de Riboflavina .Vit. B2); 0.0001
g. de Pantotenrto de cálcio (Vit.
B5_ ; 0,0001 g. de Piridoxina (Vit.
B6); 0.005 g. de Nicotilamida
Fator PP); e q.s.p. 15 cm3. de

xarope simples, resolveu indeferir
o licenciamento pedido, pelas se-
guintes razões: \.°) porque trata-
se de uma fórmula banal, onde o
unico elemento Ktivo. para as in-
dici.ções a qu? se destina, é o ci-
trato de ferro amordaçai; 2.°)
porque 10.0 grs. de extrato total
de figado, que o requerente de-
ncmina de "hormônio anti-ane-
mico do figado". pouca ou nenhu-
ma r.çáo têm sobre as anemias
secundarias; 3.°) porque a inclu-
são dos amino-acidos. cujas do-
sagens não são superiores a deci-
mo* de miligramas, dificilmente
poderá determinar os benéficos
eleitos, que o r.querente procura
demonstrar, citando a literatura
sobre o assunto. Examinando-a,
poder-se-á bem aquilatar, que do-ses muito superiores são necessá-
rias para influir nas taxas deprot:inas e ào6 amino ácidos do
sangue; 4.°) finalmente, porque oacréscimo do complexo B na refe
rida formula, além de encarece-
la sobremodc visa apenas a cons-
tituição de um preparado, tipo
poll-farmácia. nâo mais justifica-do na terapêutica moderna"."Proresso n ° 2428 de 1945 —
C1LANDRENO — Trata-se deuma fórmula constituída por uma
ass««vriação de raiaes de abutua.
folhas de bcldo. estigma de aça-*frão. chicória, coentro e oleo de
amendoim, que sofrem varias ope-rações corrente na prática de far-
máeia e indicado nas afecções he-
pátieas. Tendo em vista o quedispõe o art. 64. do Decreto
20.397 a fórmula aqui em exame
não poderá _er licenciada uma
vez que é de industrialização não
justificada e pode ser manipula-

| da em farmácias. Opinamos, ne?-tas condições, dtsfavoravelmente
.ao pedido feito"."Processo n.° 7892 de 1946 —
BIOSTERONE - Paia uma íór-
mula injetável em que a proges-terena encontra se associada á vi-

( tamina E. é p:dido licenciamen-
to por Nelson s Laboratórios Far-
macêuticos Ltda., dentro do art.
63. Solicitamos do£ requerentes ,
apresentação de bibliografia ido-

. nea comprovando as vantagens do
emprego <Ja vit; mina E por via
parenteral"."Processo 4572 de 1945 _ NE-
FRACÊ _- O p-dido dc licencia-
mento para o produto injetável"Neíracé". originalmente com a
promoção em contrario do sr.
Farmacêu.ico-r *•:--?. nte. não lo-• 1 opinião diversa do relator
ne»ta Comissão, mo; ivo por qi.e

4veio a ser finalment? indeferido
Volta agora o peticionario, emrecurso, alegando ser a fórmula
em causa similar a uma outra 11-
ceneiada. aliás por equidade hamenos <je dci« anos. Havendo
equivoco de parte do requerente,
como é fácil verifierr-se em presença do reapectivo processo, de-«y-onselhamoo o provimento dorecurso"."Processo n.° 8.812 de 1946 —
MYCOZOL - O Laboratório
Parke Davis Inter American In-»cor porá tion. poasuindo já devida-ment* Licenciado o produto deno-minado "Mycoaol". sob a forma«r pomada. aolicita permissio pa-ra lançar a mesma fórmula deesaespecialidade sob a forma de póEm obediência ao critério da Co«.auísáo. em casos semelhantes, es-tamos opinando favoravelmente ápretenção dc requerente, após asanalises qu<_ deverào aer procedi-cas na r« partição competente^.
JTg*** ¦.* Í5 Me de 1945 -SOUDROMACO - Laboratórios

Andixxnaco S.A. aolicitam licejj-
ciamento para um produto com o
nome "Soldromaco". soluto inje-
tavel, cuja fórmula estaria en-
quadrada nas exigências do art.
63 do Regulamento em vi^or, pelo
iato de componente básico da
mesma, o sulíamidotiazol. encon-
trar-se ali formando com a glico-se um composto apresentando me-
ihoramento de valor apreciável
do ponto de vista terapêutico,
Havíamos feito exigência no sen-
üdo de que o requerente apresen-
tasse a respeito bibliografia ido-
nen e protocolos clínicos igual-
mente respeitáveis. 0 que efetiva-
mente foi feito. Acontecendo
assim, não ha senão aconselhar
venha <i ser de.Vrido o pedido de
licenciamento, r metendo-se ss
amostras do produto ao Instituto

a fim de serem analisadas".
"Processo 10.997 de I94ô •- SE-

DANTINa — Química Baruel
Ltda. recorreu da decisão indele-
rindo o pedido de licenciamtnto.
que figura, para uma formula
tendo por base o codeonal e ou-
trás substancias como adjuvantes,
denominada "Sedantina", gotas.Antes de apreciar o recurso, exi-
gimos provasse o requerente ter
autorização para usar a marca
codeonal e outras substancias co-
mo adjuvantes, denominada "Se-
dantina". gotas. Antes de pre-cir o recurso, exigimos provasse
o requerente ter autorização parausar a marca codeonal. depesita-
da. designando a mistura de ce-
deina e luminal. O peticionariovoltou, inscrevendo na fórmula o
componente ba_»_co pela denoml-
nação química do mesmo, fenüe-
tilbarbiturato de codeina. Apie-
sentando-se o produto realmente
interessante do ponto de vista

clinico terapêutico e de industria-
lização justificável, aconselhamos
o deferimento, sendo certo que ofazemos de acordo com o art. 65
do Regulamento, especialidade
farmacêutica sem denominação
d? fantasia, devendo remeter-se
as amostras a fim de serem ana-
Usadas no I.O.C. ".

'Processo n.c 8.704 de 1946 —
KRINACETIL - Labora to/ies
Krlnos S. A., por seu responsa-
vel técnico. Farmacêutico Eucli
des de Carvalho, solicitam a de-vida permissão afim de fabricar
e vender, sob a denominação de"Krinacetil" uma cofmula de
comprimidos tendo como substan-
cia básica o acetilsalicilato de e-ctroncio. indicado principalmentenos estados gripais e como opôs'io a dor. Tratando-se de substan-
cia neva em nosso meio e de apli-caçáo vantajosa em terapêutica,
atendendo consequentemente, ftacondições estabelecidas na letra ado art. 63. Regulamento 20.397.opinamos pelo licenciamento nostermos em que foi requerido. Par-se. n0 entanto, mister, sejam en-viadas ao I.O.C. para as análi-ses devidrs. além das amostras do
produto, outras tantas do compo-n.nte básico do mesmo".

"Processo n.° 6.446 de 1946 —
KRINODYS - O farmacêuticoEuchdes de Carvalho requer, na
qualidade de responsável t'-nico
pelo Laboratório Krinos. licencia-mento para o produto intitulado"Knnodys". sob a forma de com-
pnm:dos. tendo como compenentebásico e phtaljlsulfatiazol. cem nd-caçáo especial nas di_enteriasbacilares. Abundando nas mes-mas ccnsderaçôcs emitidas noparecer hoje mesmo apreciado
pela Ccmis._áo. no processo 8 704de 1946. estamos aconselhando odeferimento, depois de s_rem pro-cedidas também as análises aMreferidas*.

" Procedo n.u 4.083 de 1946 -PRIVINA. emulsão com br0 deCibazol - Produtos Químicos cl-Da s. A. requerem a fim de pre-parar e exipor á venda o produ todenominado "Privina" emulsãocom 5«7_ òe cibazol. sendo certoque a mesma firma conta já. de-
,VLda?*nte v*™**à*- a eipecia-hdade "Privina". tào somente. A
Comissão julga necessário venhao peticionario a apresentar pre-tocolo de clinica especiali»da.comprovando as vantagens da no-va formula, sob nova forma *ar-
macéutica".

*Proceseo 166 de 1946 -BRYRBL — Em Abril do corren-te ano. a firma Winthrop Produ-
ft «•• k»do feito o pedido deucenclamento de um dos aeua pro-paradoa. denominado "BRYRBL"
ei*> cone«guiu deíerimento. ba-•aado no artigo « do decreto
l£JaJ'<t "F"* 91 oompoeiçftc
XT?*^ *• «•*¦&*«*• e tetra-cloreto de c*rt_ono. M coneide-

rada produto oficinal 0 de f*ctl
manipulação, a referida firma
recorrendo, apresentou ent&o ra-
«ôes que justificam, até certo pon-to. a modificação de meu ante-
rior parecer. Realmente a asso-
ciação dessas duas substancias re-
presenta vantagem terapêutica
indiscutível. A preparação em
íorma de cápsulas gelatinosas.
constitui melhoramento técnico,
que requer aParelhamentos e*pe-ciais. Por ultimo, considerando-
se a extrema difusão de vermino-se em nosso moto. licenciar pro-dutos quais esse. é de vantagem.
Assim, sendo, opino pelo deferi-
mento de acordo com o artigo 65
do decreto 20.397. conservando o
nome de fantasia, dada a impôs-sibilidade de ajustar o nome comos componentes da formula"."Processo 6.979 de 1944 —
Pneumothene Trivector _ A for-
mula do produto da referência.
constituído por caníosulfcnato desódio, cacodilato de guaiacol. sul
fato de estrienirva. proteolizadosde figado e baço. ascorbato de so-
dio. bisulfito de potássio, bisulfi-
to de sódio. metanal-sulronato desódio, ácido p. amino digo para-oxibenaoico e veiculo aquoso. foiapresentado para licenciamento
como especialidade farmacêutica.
com aa segaintea indicações: afec-
cões das vias respiratórias, espe-nalmente est.dos gripais com as-tema. com tendrneia recidivante
por perturbações da dinâmica doequilíbrio dos processos de meta-bolismo intermediário, bronqui-tes. pneumonias e bronro-pneu-mcnias. Entre as justificativa* dorequerente figura a de ser 0 mes-mo. proprietário do produto Pneu-mcsthene. constituído apenas pe-.is três primeiras substancias aei-ma citadas e que. para os fins dorelatório, entrariam em ação st-r.érgica com os demais cemponen-te? da formula aqui em exame.Ouvida a Comissão dp Bio-Par-macia, em 34 11-44 mere-eu o
Produto opinião desfavorável.
mesmo considerado do pen to devista de constituir mel hora men* ooa formula jft Hrmclaia. Recor-n agora, o intereasado com vá-nas alataeêes. iHeintu não terpedido melhoria de fórmula mavçim. ncv0 licencirmento e junta
llm R.^tsdo do Dr. Leão j"aymeObadia s^bre o valor clinico dopreparado. Entretanto, .xanv-nando os argumente* contidos n0reoOBM náo encontramos razõespara poder enquadrar o produtonas normss legais vigente* umavez que se trata de uma polifar-macia desnecessária e que tems;do critério deíta Comi*;áo opi-nar desfavoravelmente no licen-ciamento de tai.* formulas. Nes.tscondições achimca que deverá sermantido o d.srjacho anterior"."Processo 10.019 de 1941 _
Earmacêutic.,, Evsl Ltda reque-rem melhoria de f,_rmi_]a para o !
seu preparado Polv ^n->e iá II-ceneiado. Trats-se dc m prepa- |rado para o qual fornecem a se-guinte fórmula: cada ampola
}L*L22£2l !&*** o»"«ani-IM desalDiuninados. obtidos de '
an_mais dissens^üizados com
ESSSi de , Z11^*' em soluto |
y.djlto ft-nicado a 4 por mil.associado, a Hiate dos meimaa M «-eguinte proporção*

•>00 mi'.hoes; E.vtafüococo. 400milhões; Pneumococ... 300 mi-Mea^fcnimmynB, m nüihów
LlJí 1 Ií quc orft i>J^ndemconsiste em juntar a cada empo-la 0.0O3 de vitam.na C. Sendomínima a quantidade de vitaminaC que juntam ft anti,ra forniuin.aebamoa que rso ,e Justifica o
Eli SX?* m '«SS»

"Processo n» «901 dt. 104, __IODOBERG - A p^entTío^mu_a conrlstc em uma asaociacfto
SS__£f!i ÍSS"^,' Selatina et-
Ji^JtVlá0ã de ***** «mar-gas e de gc-n.-!ana. .acarina e va-
E! 5! '-^MlKaaa tratamer.-to oa arterio e.vle-o.--* » hiper-t^nafto arterial. ^

. ° P*?****0 » destuvohe des-
n!«.;!r V°T.JVT Ki<lo indeferidonaquela ocasião, em vista do lau-do de análise do I. o. C., ouecomprovou estar o produto em

v.^2_JT°' ° r«JUír^te fea no-va pençao. eom dcnuminaçfto dl-ferente da inidaJ e tendo «Mo

SL^W outra etlaancl* no een-«00 de pedir ao lnteremado rne Itwnaese claro o relatório ame. •*
aentado. qUQ jj^ ^timfm^f. mcondições estabeieekiaa cm M.Satisfaaendo mm* «ifêwiralSi

ANALISES QUÍMICAS:

Exame de apua (Potável • lndaatrial).
Produtos químicos pvu industria (Análises de

acordo com F. |., U. S. P., N. F., N. N
O. R«).

Óleos essenciais.
Óleos cit ricos.

ANÁLISES CLÍNICAS E DE PRODUTOS
BIOLÓGICOS :

Hormônios.
Vitaminas.
Controle de fabricação de produtos farmaetuti.

ticos (análises, dosageng e provas de esterj
lidade).

Exame de leite.

LA-CO
TÉCNICO

Laboratório dt Análi ses e Consultas Teclas
AV. (.RAÇA ARANHA. 19-.'.°.S.302 — Rio de Janeiro

das demais feitas peia Seção
Farmacêutica, vem o requerente
pelo documento 3.382 46 apre_*>n-
t;<r as dados pedides bem comoneva denominação para o prepa-rado A denominação propoelanA'> s.ti-íaz podendo ser aceitoa de "Soluto de gelatina lodad.i
OOmtmta CarlbiTg". Entretan-
to, examinando a fórmiLa. ao
ponto de vista da vantagem daatta indu>triaUüaçã<). parcce-n«»s
que devera MT reíeitada. tendopm vi&ta o que oisoõe o art 64.do Decreto 20.397.'por »e tratarcie -piapasaváo de fácil manipula-
Cão nas farmácias. Asam. opina-mos di-.sfavo:-.,velmpnte ao pedi-do feito"."Piocesso 11" ij.327 de 1945 —
IODEIKON - Trata-se de um
preparado de.stinado ao uso ro-mo DOaerMSe co.ecistogTatico.
iceito olicialmepte com 0 nome
i>ro,K)sto. Tendo em v..na oslins a que se destina e, conte-
quviuemente. <> uso n«trito queterft e ,i c-iténo adotado na Co-BUMfto de Bio-Parmácia que tem.s.do n de permitir o lk-enciamer,
to destej, preparados de acorco
com o art. 65. do Derreto 20.397,«pinamoa _."ja tambem eteodiaoo proteste pedido nanai condi-eòef".

K EVM AO KHI.I/ADA
14 R-46

KM

Compiiiecesani o* se^uinicemembros; drs. Humberto Cardo-¦•, Abel de Oliveira. Salgado Fi-ino. Jtse Oullherme Lacorte eSalgado Uma Piüio como Pimi-dente.
PARECEREI EMITIDOS•Proce>so n° 7984 de 194€ —

Concentrado de Vitamina D —O preparado "Conaentraoo 
deVitamina D Abbott, poderá ser-i-cnciado de acordo com o Arti-ko 65 do decreto 20.397 de 194Csob o nome de ctvpsulas de Vita-mina D. 50 000 Unidades Abbot""Prnçeaso nü 7363 de 1946 —

Monola«« - o preparado "Mo-
nolate" dos 1 aboratónoí, Abbotte constituído de: Monoetandami-
ae - 0.05 gar. Ácido oleico.r. E p. - 0.20 gm: ÁlcoolteBaOidfc t« P- - 0.10 gm.;Agua destiUida. c. s p J.
i> cm3 c se destina ao tratamen-tO esclttManll de veias ilfilfuMiirataiído-se d« um preparado,para mo muito restrito e de apli-
2SÍS **$"—** té<-nlca espe-ewana. nào vejo inconveniência
m .sei aaneedlda a licença de. ji _iu ^o... v>_, iero.ua uo reaue-rimento".••ProctTií.o n" 7327 ik 1946 -Cálcio NU - r conveniente que
tn*« 

>ita dr '!llcio• a dp^d«anáJL«e m, Instituto OswalcioLruy a fim de se comprovar o re-fende pelo intereaaado no rela-tono espíciaJmerte no que diarespeito á coiutlff.çào dolaj e
a^o.a":tabÍUMÇà0 "" "°,UÇà0

" Procesfio-an" 109 ^ i942z*ixsol — Trata-se de uma i.ovaNHH iarmacéutic* de produtoja licenciado e ue ae iustiítca aaua mdustrialkação. opinamo. deacordo com o critério adotado
peia Oamuaâu. no sentido de aeratendido 0 pedido".
Bl"procf»o n° iaa6 de i94o -PiasmoliYer - a modificação de
Jdrautía aoíicitada correapondatodkcuuvclmente a uma mdho?na dajà licenciada e. nestas«ndjçje, o pedido poderá aer••«dido. No tooanle â denoml-

J~*° Proporta. podaHL aar acel-w o neme de Remodtron Wodo

m vista a prova feita de náo ro-der ser usado o anterior dc Pla<«molivtr. conforme rtnhalcci \art. 77. _ 3o do Decreto 20 397""Processo n° 2813 de 1939 JOlyfcrrol — O preparado Gly-ferrol — drajeaa. do Laborato-
rio Libertas Ltdn sob | Ttmom»sabilidade ón farmacêutico Jf^Ribeiro de Sá Carvalho, f, ;j-ceneiado em 1939 e se compõecie: Protoxalato de íerro — o02yGliceroíosfato de cálcio — 0,025;Ext. mole de gencia:ia — 0.025'
Cascara sagrada — 0.025: Arse-niato de fodla — 000025: Exci-
piente — q. s. p. o«30 < de«tvnando-se ao tratamento ri*» ine*mias. Bm 1943. o farmacêutico
Caetano Grasso Mammana, pe-diu a transferênria do aludido
preparado, para .sua lUpolimU"hdade. continuando, porém rie
pr<r>n«xlade do labora'6rio Li-
bertas Ltda. Em 1944 o mmofarmacêutico entrou com o pt-dl_lo de alteração da fórmula, (t«m
o fim de melhorá-la BetanapMol— 0.075; Protoxalato de ferro —
004; Sulfato de cobre — 0.001;Ar.seniato de .ódio — 0.00125'
Santonina - 0 0002; Ruib.,*-bó
( m ]w — 0015; Pi-ado em pó -0.0125; Excipie:.tc — q. &. p.030. náo logrando licenciamento
por se tratar de "formula com-
pletamente nova ç de f.naliriaiie
diferente. Tcndo-se ein^otario
neate ano o praao do primitivo li-cenciamento foi-lhe concedida a
revalidaçáo da licença do preparado Olyferroí ate- 21-7-49

Bm 1945 volta a e**ta Comissáo.
o metano farmacêutico, com o
podido de melhoramento de fí»-
mula. já com o nome de Glvler»
rolbeta. alegando ser um prepa-rado completamente novo e vi-«ando combater, náo somente aa
anemia.»-, como também as ver-
minoses. A fórmula deste novo
preparado. 4 porem, abfolutó-
monte idêntica á que íoi indele-
nda no ano de 1944. Examinw-tio
a fórmula acima, vemos que nio
ae Justifica a expness&o meU_»r«-
monto, porquanto o que neía ve-
mos é uma radical transfonnacáo
de primeira fórmula, que passouae mn peeudo anti-anemioo paraum vermifugo muito pouco eíi-
clenU\ atendendo-se a fraca do-
J-aijem de seua com pt> nen tea. O
unico melhoramento plausível ae-
ria a elevação dc dosajem de fer-
!»¦ do primitivo preparado, a !>"•
de colocá-lo ra posição de uma
verdadeira ik¦rn^', ferauetltlca c,n-
tra as anemia: eecúndárias, de
acordo ccan as atuais idéias, queindicam, para tais casoa doíef
muito superiores ás que fl-zuram
em ambas as formu'..s apre_>en'a-
daa. Opino pois pelo indeferi-mento".

ZAPPAROU, SEREM
A COMPANHIA

I UMflTADA
-2AFPA-

Quim. . _.
Indaalriak

FABRICANTES E _
PORTADORES

y Itaitol, saia. r«aa«a_a
* Iwânriaa-_V «.^^^i^^^^««j^HHM ,j^^Ma*rta; Rua do Carmo. Mt 1
Sfto Paulo

«^*'^^a>, v««ee#tt4aaaa ^^enom
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Ora Piluías...
I.og.» ipii a reali/a cá" do

(,,.,, ulo Prendo Br.__-.il. rorrru
com imi.ttí'-'-» • b«at» d*, que

billiete d<» ".Hweepaake¦ eor-
resp.HMltMitr »o vencedor, o cava-
j,. Miron pertencia, ao »r. Mario
AvH.o* Pinto, farmae-éutico do
Uáta.
__ Desde 06 t-empos de gareto.
Quando de iato era '"pinto".
jDix o Avrlan eu pressinto
q,.,' .. .sorte nie anda "a velar**.
Pn umo* de vez em quando.
Pr.i vér se um prêmio aòusoolto,
«•íur.u. * teanha" me afoito.
M,i,. -o j.go no **milh;.r"

_ ? ii. qun esi* col.-a de "grw-
[po".Draena" > mesmo "cent'na".

IM ü' i.tda tão pequena
Quc flOMn nada intere?«n.
Mm um '*milhai ** carroçado
iSe não for 'ui-bo" o b.chciro)
Isso. .sim rendo dinheiro.
Isso. sim dá ••grnnn" á l>c«a!

Em volta» e-semando c. Mário
Cor.:<:¦•-.**; aquilo tudo.
Uni grupinho atento e mudo
Não :agu nem mu^ia:
O Lu us. u Mihtino.

Lua (cem a pa*i.a jaeana),
N.i farmácia s..burbRna
Er a trinca quc se via.

Suiuo u.s*im úCaaSOe garoto(Num sutpiro. disse o Mário>
Cre-ci. fia-me bo.l-áno.
Trr.<iu -sempre 0kí_c Xodó.
Ciar*), pois. que o •*£wetpstak«"
Sempre,comeu meu ouihelro.
Desde a estréia, do primeiro.
Vencido por ** Mo.«»Bori*iM

Multe embora nâo tirasse
Prêmio a-sum. não dee>i-.*la."Ha de rhegar o meu Uia..."
Motvioii.iva baixinfio.

a mpr* no Pxsancllo
Compr.iva ,;m bilhet.' inteiro.
Sim. que eu nào na^to dinheiro
Nun simule* de um "dajpari-

nho"!
Mm qual. "Nera-!.. Tudo

l branco!...
Nunca pu/ a mão no "bolo"!...
Nem mesmo, couio consolo.
Qua iuer ".prcximaçi-»'*.
A> (iue. subitameme.
Tive uni tremendo palpiteSonhando, oirrj: __ ..Nio hflfiwicnegou sua oceaUol"

UgO quc pulei do berço.»<". ao em p.jama e chinelo.*"•• rorrendl ao Fa-sanello.Ma inte*. com fé sincera.¦ •• '• n3 Matriz do Meier.1 teta ter rezado á be««ITI a I> m Unia promessa.uepoíi e*i difO qua! era ..
"-Tamanho era o meu palpiteW ab y.oi.a: a talada.ran 3 certeM arraigada« — tmalanate. -o RM".
J 

• u«n meimo liguei rádio
JJ*-a 

> sort.io e a corrida.
f;,l"na a»ne.ra na vkia:Lí!l pa-se.-o ¦ Niterói.

m.nn., farmácia em frente
52*/-^toUnt* gente.
g 

a gattfl a me esperar.*••_¦' -rmurei cá flBnte
Sá. 

•'0,Hnl1dí,<1n' ô,ho a,*-'-*n!
o. .. •"'-•• d««dó!«.-\ na r(.rtJ|>nd0 ¦! "eafâquear-l...

Siém» 1À mcu« caro* «mifo.*..
t..'" mordedorm». qual nadai
Ehtr* J1¥S5 ü1"* tr°mbada
« a muM-ã?*! e um «»i"Jiao,
Q .*J .', d4° de P-n-xrot-s
P-i o n'rhr na lx>tie.*í

•^«adrapo P tfetffa

S^lfti: bI:hotr- branqmnho.

¦> UmllSLS ivre c R-^rde

Jipii torrifieo «rar.

I

P«!pi'e rep-ntTr.o.

» A BO\ITE

3&&
(ttça í»urpreçoeoincHi(»r!

SEBASTIÃO FONSECA
Prend.n,do | *****— iJar mil mommntanm »„ -»»
Para comprar' nTl^J^»«e mata ampU . alinhadaPM nas a Aü*ociaç4o.

«- Heun' l^rrou o Mi.hino•Mfl nova pra A B P?í 
M'

V*xre merece um tabele'**
M qu, eu tinha MM palpite,
gaa 

meu pwi, mmiIuIomaa Q primeiro momentoa coi-a cheirou-me a «toro!Ouça. meu raro: A ,^'"1Do sotão do Cir.eac

Da-»-*. quer quo d(a.satI>u-lhe -caveira de burro"!..;

ormsilrtrt^ etn sej^-ão e*-pe<*ial ticonjunta da A BF . aT? e
Ue» 

(í 
. •Jr,^a"'n >• farmacèu-Vm r texieoteco franca Rene

rim0,""!*1 gR-**» »»«mrnarçm tendo faUdo vários „rad<.rrs ««..Io, -Ma franers-.

Que i «««áo foi um su<csm.t- car... nem .se pe^unta"M.nca uma seaafto conjunia.D"« muitas qu« tèm havido.conaaguiu. como a de açora.Um mvel tae elrvad'*.
Paaendi o h^menatítado
rVtr a.*-çim comovido

it não ba.<.La.s.«e 0 ambiente
Dfl dtatinçáo e beleza.
Fm que a bandeira (TancÜti•¦c:.•, enlaçou á do Bra.sil.
B« não ba.<?tas.vem a^ flore*
Q':e enfeitavam toda a .a.aA poflR! de trar.sformá-.j
Uma ^nhi. prtanaaarfl;
8fl não bH.sta.-v-c a eletçnncla
Da a*j.*-t*ncia boticária.
T<;da em paMdfl lr.dumentárla'Polaina.s. fraque e cartola».Oa discur.Hi.s proíeridofiB.s-ariam. sem mail naa.i.Pfa que a .<*es.são mencionada
Nâo fà^e " mr.rca pLsto!.t''
Jamais oavalü francesa.
Atra vez da Terra inteira.
Km qualquer pátria estrangeira
Ouviram francês tão pano,Sal*.o. é claro, alguns vocábulc»
D:* tipo am..carr«'nndo.
O frarirás ali falado
Fui mesmo francée "no du: »".

Çjaapre. p rem. de Jasticj,Citar, entre c« ora:ioEW.
Pclo« iidimo.s piteocflai>'n»h tonaaaa oração
O "apaaca" do .Álvaro Vargts.
Da A B P. presidente.O^t* de rã" belo o eloqüente
C&v.s, ti profandfl emoçfio.

Bnquento os cutr,i.s oatecaa.
Não tendo flfl niesmo*- recursos.
Fv.rev.ram seus discursas.

que 6 banal e vulgar.
VaiKc.s. tubiado á tribuna.
Curvc.u-se teve um sorriso

deflagrou o improvi-so.
Dedo e.s;.e'ad.. no ar

E' certo que em dado instante.
IA peio meio da historia.
Sentiu falhar a mt ninria.
Vencido pelo ca.iv*uço
E então do boi-o do fraque.
A* vista de toda .-, gente.
Sacou apresaaeiamente
Um bruto de um calhamaço.

— "Vai ler ludo. do principio! ¦
Corre.i na -*ala iun cicio
Ken.» Pabr,. suou frio
Limpando a testa, em fr.;nct*s...
O Abe! chegou-se pra porta;
E o Peckolt teve uiu -.usplro.
ItOMiamio: — Mando .he um tiro
Se Ma omeca outra vc/.!

M.t.s Dto. Sereno tranqüilo
P>>ndo cem tuas de lado.
Sem m mostrar afobado
Nem t:m dirimo de grau.
O Varse» puxou doe óculo».
Puxou da gori.» um plearro.
Cuspiu no lenço o catarro
E pror.''* - toe( I pro Dáu.

Cvmo ,_* viu. foi tenon*i«
A diferença, leifores
Os pr*.meir*>s oradore'
"I.eram" fim fim por tim-Mm;
Pie nâo. ttWou rem tirm
Sem lêr nadr.. de HBPW¦'»"¦
S<*» tendo sld" preclao
Ijèr a r.oventa do fim.

E« claro qtie o René Fabre
Compenetrado sfiudo.
Escutava aquilo tudo
Sem "pescar" nem txm to*,.1o.
P.4 Quando ?lu o 7> Scheinkm.»nn
Txio *•« raatter" Testido
IA lor.ee açuear.do o ouvido.
E:a a st: a salvaçSo!

^^^^^^^¦¦¦¦¦¦•¦•¦¦¦¦^¦¦¦íf» *^eim^^^^gHt^gtmm^^mi^KKKÊKÊ^KÊtÊttÊ^KÊÊmKtmmmÊ^i^a^*m*^mma***^^mmm^^m^m
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Fez-lhe um «inai. e o Id Scheink-
agmrtmum urriaéa l'uaujl
Muito intricado, franzindoa.s colossais sobrancelhas:traque azul, colete branco,'Vide bandeira francesa)a. completando a beleaa.F.amanfes Calçafi vermelha».

Quc desejez-vous. cole-aue'»PtTRuntou ao visitante.Todo garboso e ele^ant^No seu terno tricolor.
Ao mesmo tempo que a sala•Batia palmas "a una"*Descera, enfim, da tribunaO Varges. Grande orador!

Merci. merci. mon cher Vara*»/D»SM o Pabre, sorridente
Tomando do presidentes«u calhamaço "mignon":
E no auvido do Zé Seheinkmann.Bem junt Inho á sua face.Pra que só êle escutasse:AQai faire la traductlon...

Ainda a propósito das homena-
srens prestadas ao eminente toxi-coIoíto france- René Kabre, home-na^ens essas que foram pródifasem brilhantismo e em discursos
proferidos no belo idioma de Voi-taire Pascal e Maurice (hevalier.
Entro os pontos do pmtramaCom que oa saímos patrícios.Hem medirem sacrifícios
De tempo ou caramin_ri-á
Queriam prestar ao Fabre
Homenagem fresca e *'chic".
Figurava um "plc-nlc-
Na Uhfl de Pnquetá.

Que encanto ia sor «quilo.
Q*..e pa-sseío da fuzarca!
Salvo a viagem de barca
Sempre cheia de peritro.Seria delicioso
Pa.ss.ir um dia inteirinho
Sentindo o vento marinho
Paaer cóyg;z no umbigo.

Sim. que a turma boticária.
Qu<. aderira ao "pic-nlc".
Não só levava calque
Pra qr.om qiTlll MÇ remar.
Oomo ia toda munida
I>* calções e dc peteca.
Dlspcsta a levar a breca
Nem bruto banho de mar.

Fora uma a.'Áiama enorme.
Na véspera, o dia inteiro.
A tui ma do "O Camiselro"
Nilo teve mãos A medfr.
Nem um só calção que fô^se
Ficou sobrando no "st,ock".
Fô.s.se simples, com berl<-que
Tipo Chaby ou faqulr.

Houve, é cl_.ro. alguns gatenos
(TUrma ¦ pão-duro" e cigana)
Que. náo querendo que a grana
Lhes fugi.sse da munheca.
Cortaram calções de bAnho
Com calças de ca.-fmlra.

Heitor Luz já decidira:
Eu. sc fòr. vou de cueca.

Mas nAo UA. Nem o Messias
Que tinha m "maiílot" gr.3Jifino:
Nem o maffTO Militlno.
E. o Antonio Lhro também.
Resumindo: o "pic-nic
Gorou, morreu, ati em nada.

de toda a macacada
E' claro, não foi ninguém.

Porque gon.ra a f ear anca T
loiro, o soube toda a gente:
Rene Fabre e*tava doente.
Vômitos, febre, o diabo
/"M-, n **¦% i A •* IffM INfll_Mtf1 ialtnftAMs • . .» • . . » - • • i .».i« >M«t« *v _. W»aVà«»WW.

Niui hesitou um momento:
Um bruto envenenamento!

Do pcrigo.-o do brabo!

Nfas como se envenenara
BM toxicologista?
Correu-se de pronto a liste
Des pratos que éle comera.
E «ó dava coisa leve:
Verdura* frescas, abacate.
Churhu batata, abacate.
Mam3- tangerina e per*.

Foi quando o Eucudes C.rvallio.
Sherl«x:k Holmes da Farmácia.
Num rafgo de perspicáctft
Tocou no "X" da questão:

"Para mim. o René Fabre
Foi por n-ós envenenado:
JA saiu intoxicado
Daquela nossa petsAo".
E muito mais "venenoso"
!>** que curare ou arsênico:

"Suportar "francês" galênico
Como o que ouvimos então
F>1 coisa que o pobre Fabre
Não p-mde fazer sem d .no.
Não veu citar o fulano
Autor da Intoxicação.
Va* náo tenho a menor duvida:
Fabre foi envenenado
Por «f-er havej* empanturrado
De "írancé* com macarrão".

PlLULÁi
VÍ1ÉIZANTES

TRATAMENTO SEGUPO DAS
ANEMIAS VWMIHOSAS

SEM VERMIFUGQS

MfM2 H|^rflw/

/c9Mm/

!•

:'ff*.

OW 
?'!?ÍI!í!ÍSt,Í?U)R m PILULAS VTAU2ANTEJ

^% E GARANTIDO
0-W PELA MARCAR I HYMDXALATD.

PERRO

Trabalhos da Comissão de Revisão
da Farmacopéia

SOLUTO ANTISSÉTKO DE FfNOt COMPOilO

Phenosalyl (X)
F-enol liqüefeito 5Í.0 enui
Ácido salicilico 40 g
Ácido lático 40 cm3
Borato dc sódio 70 g
Glicerina 200 cm3
EiKaliptol "1 cm3
Mentol l gTimol i |Agua destilada Q S.

Para obür 1.0O0 cm3

Misture o fenol liqüefeito com 0 ácido lático; dissclva n*«
mtotora o ácido salicilico, o mentol a o timol; junte o cucalio-
tol; dissolva 0 borato de sódi,» na glicerina mediante k-ve aque.cimento; Junto o soluto ã mistura dc fenol com os derr riscomponentes mediante constante agitação; complete com
agua destilada 1.000 cn.3. misture b*m a Étttr« Por papei.Caracterização — Liquido inc^lor ou levement.- amare-
lado- límpido, com odor ativo de fenol, cáwUeu BRaehf! àágua e ao á!eo*l.

»

Tórricn.
quandoSeu hidro.soluto a 1:10 da coloração

adicionado dc II gota? d- soiuto de dafftu
Para Ser Uiado em diluiç.".*? aejUOMfl de 03 a 4 %,Conservação — Ao abnso da \dz. em frascos bem fe-

chadoy.

fX • Noma parentead*-..

Srs. Farmacêuticos e Droguistas
A confiança de rossa freguesia, baseia-se na repuU. ãode naaM conceituada farmácia

Mantenham em "stock * m lesritimo» produtos
vetretais da

FLORA MEDICINAL
de J. MONTEIRO DA SILVA A CIA.

a fias de evitar aborrecimentos e reelamaçõe*. d.»s eon-sumidore*. pelas grosseiras imitações que ultima-
mente têm aparecido

Oa produtos da FLORA MEDICINAL, são o* mais con-«unidos os mais vendáveis, por serem os nnis
escriiptitosamenie manipulados

A VOSSA VALIOSA OPINIÃO t A MFI.HOK PROVA M
QCE OS NOSSOS PRODUTOS SÃO 1>K

MFI.HOK Qr.%IID-iDF

FLORA MEDICINAL
J. MO.NIKIRO DA SILVA i (IA.

Kua Sete de Setembro. 105 Rio de Janeiro

V »
> »>
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QUE £ UMA
UTILIZAÇÃO

MÁXIMA?

• a utilização máxima ae um alimento ir.íantiJ e-gnilrca que **o
conteúdo em proteína, gordura • vitamina, (o) ajustado para a.*
.segurar a adaptação fácil doi elementos nutritivos ao cwKJmento
do corpo

Sm geral a proteína ao leite de vaca forma _im coagule gTande e
duro no estômago do bebê, e a «ordur __ devido a formar erandes
glóbulos, retarda a digestão.

No DRYCO, estas características foram tiimmaâat. o eievaoo
conteúdo de proteína no DRYCO, è preparado de maneira tal no
processo de fabricação, que forma suaves e pequenos coágulo*.
tácil e rapidamente atacados pelos fermentei digestivo* produ-
«indo uma utilização satisfatória.

Em DRYCO, devido ao seu baixo nfte) de gordusa adaptada, oa
glóbulos grandes de gordura no leite ordinário aio reduzidos a
um tamanho que facilita a digestão.

Um passo mais para asseguras a utüisaçiô máxima, t a tortni*
cação vitamínica com o qual DRYCO garante ao bebê as vitami-
nas A, Bl e D, nas quantidades fixadas pelas normas estabelecidas
O uso clínico de DRYCO durante mais de 25 anoa tem demora
trado que com DRYCO a uUlitação mixinid fica assegurada

DRYCO
»P»_.M

mm m * « * * itá c ã o i h c* * *t í;
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Preparação de supositórios por emuistficação
com manteiga de cacau

O autor chama a atenção pa.
a um método pouco conheci.

do de preparação de supOsitó-
'ios por emulsificação da man.

teiga dc cacao com água de
hamamelis ou glitcnna Sem
aquecimento da mistura acima
da temperatura do corpo.

Uma parte da manteiga de >
COCás e ligeirt-Tmente aquecida \

. m cantarola e batida cOm es,-
patula flexível com unui par-te de água de hamamelis ou
cVicerina até que se forme uma

cinuhtficc.ção »..<p....«_. r*. Os
pás -áo incorporadas a man-
teiga da eacáo antes da emul-
sificaçâo e os líquidos e solu.
ções são adicionados d cmulção.
A mistura é aquecida ligeira,
mente c agitada até que eseor-
ra da espátula coino um cre*
me f è então posta em mOU
des fubriiiçados imersos era
agita gelada. Depois de alguns
minutos os tSpOfitorioi pode"»

ser facilmente removidos, ü
método oferece resultados .ça_
tisfatório com graude varieda.
de de medicamentos*

• .

HOMEOPATIA FIEI
UMA PERFEITA E MODERNA ORGANI-

ZAÇAO HOMEOPÁTICA PARA A
AMÉRICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardoso; DIRETORES:
(laslon Grosso e Akliz dc Almeida Cardoso. — Dire.
ção técnica do Furmuièiitico .1. Almeida Cardoso. —

Consultor científico Dt. Rezende Filho. .
Depósitos e distribuidores para todo o território na.
cional, em Manaus. Belém, São Luiz, Fortaleza, So.
bral, Natal. Maceió. João Pessoa. Recife, Salvador, Vi-
tória, Campos. Reio Horizonte, Uberlândia, Goiânia,
Corumbá, Campo Crande, São Paulo (laboratório),
Londrina, Curitiba, Ponta Grossa, Florianópolis e
Porto Alegre. — AGENTES em Asssinção, Monttvj-

deu. Buenos Aires, Santiago e Caracas.

Laboratório Homeopático Fiel S. A.
Capital realizado: Cr$ 1.200.000,00

4

Rua do Carmo, 73 - EnÜ. Tele^r. "LaborfkJT

SAO PAULO-BRAtlL

A tirotricina vai en-
trar na prática

\ tirotricina t um untibloticu,
prlaua-irml ,\* penicilina e da *****
rrtptomicina. ¥.' dotada «l«* **f*t *****
tra ampla série d*? jj«rr_.»».., "uia.lii
«m apluavão local". Pode srr con-
«l(ter»<U. poi*, niniii i'filissinio tra-
tani«»n(o ***m**tt «Ja penicilina.

Km üplicavão local apresenta van-
tnírii», swbre a penicilina e aa sul-
fas em virtude de agir contra cer-
to» germe* que resistem a ratas.
Nio perdt* atividade em presença de
setfue f* de pus. K' quase atoxicii
Nào provo, a reações anérfticas.

Por todas essas qualidadea, é dr
ir rsperar que muito breve a palavra"tlrotriciim" »e tone familiar aoa
iflédicoa e farmacêuticos, não tar-
ri__n<Jo a entrar na prática.

SABONETE

VALE QUANTO
PESA

O sabonete tia*, famílias.
Graadb Bom e Barato!

W€NO

Correspondência
Toda correspondência de

natureza técnica, que for en-
dtreçada a este nuiTUirlo. se-
ri respondida nesta s.ção, e
.sot> BoMi responsabilidade de
prot.ssional

TV mus presente utna carta
de um assinante da "Gazeta"
<-m que pode que _s.jam pu-
blicadai formulas contendo
hemoglobina.

Vamas esclarecer o ca>so: —
as formulas contendo henio.
globina não representan un
grande valor clinico, nem pai-.i
indu.striali/.aç<âo d-vido a cer-
ia^ fatore.s que paSSStttoi a
.Mostrar, tanto asetn quo a
nossa Farmacoix^ia uão incluio
em seu texto fomula alguma
llSSte gênero, nem consignou
em lUSI varias monograíia.s a
pi. pria hemoglobina.

Outros Códigos fannac.u-
ticos proCed ram da mesi-ia
maneira.

ástfm, as formula.. íviativa-s
í* tal elemento são raras. I
so um ou outro formulário cli-
nico as incluem.

Ha de fato no comercio pio-
dUtoe farmacêuticos tais co-
mo: xarope, elixir e vinho de
h noglobina.

O assinante que esoWfSU a
carta Julga que exl_»te de fato
unia hemoglobina pura. capa/,
de .ser utilizada no preparo oc
formulas sal. nicas.

A industria denomina ne-
moglobina, o qu- devia sar
Chamado de oxihemoglobina.

A hemoglobina pura è u
corante do sangue, que Sf
aprovando do oxigênio trans-
fo_ma.se m vxlhemogloblna

A hemoglobina ae oxida de
uma mam ira mais Intensa
por longa exposição ao a. os
pela ação de substancias oxi-
dantes, e em lugar de oxllK-
moglobina (produto d- oxida-
cão reversível i .s... produz .*

(. \i i:\ii \j \,,

meUhemogioblna que ¦_ un,produto de oxidarão lrrev«Svel. que não cede com fccikdade o oxigênio
Fm todas estas tranaíorafc.

ço s. a fração albumhioi<ü
(globina) permanece inaltera.tfa, o que muda é o c-lU)0
prcstérka O grupo prosterlSda m< tahemogloblna é a b*.utattna «produto de oxidado
do hemocromo-fenio) wi0clojidrato .se chama hemina

OCSta forma .se Oedua que ahemoglobina não é maii foque uma comblnaeão dc tuniIRCtena albumínolde e da hç-matina, lubstanclaa organo*ferraginosa,
a hemoglobina nfto i eata.v.) o que ha rom tal nome êtfto simplesmente como ficoutxvicado acima: e oxfliemo.

globina. que o elemento mili.Kddo em medicina.
KU aí a razão porqut a Ka?-Tnaccpéia nâo .se refere a hern. globina, porqiK poeltiVa.mente n.ão exista em natuma

tal elemento
o álcool a ttsoompfa )0p„

nao é i>«».s.s1vel. obtei'vinho df
hemoglobina; pod»_se t r xa.
rope. capenlaa, não oomo
dissemos propriamente df ht-
moglobina, mai rim dc ..xihr
_no^*oblna

Ka entretanto [Ocmulsa dc
vinho, partindo-se de iuna «.x.
hemoglobina liquida a 50%;
por m è preciso anles neutra.
hrar o vinho, de um modo p*r-feito

A neutralização p.«di .ser
feita com o emprego de b.oar-
benato de sódio ou amônia
que corrige a acidez do vinho.

(Vm a oxihemoglobina .on.
tem 0.29 | 0.47 por 1(4 di
ferro melhor e empregar um
•sal orgânico de ferro para m
obter o resultado que $e de-
.çf:ar nas casas em apreço

• ni Iodai «t- turma. i. c dfl-Marijid

Medicamentos para a Bolivia
Em harmonia com o tradi-

cional espirito de .solidaneda-
de humana, que »sempr. noi.íeou as relações dos povosamericanos, foram enviados,
U Capiial de São Paulo, gran.de.s quantidades de medica-
mentos para o.s feridos bolivia-
nos O.S referidos medicam n-
tos. que foram adquiridos porIntermédio do .sr. Roberto
Caprieli, representante dl
Embaixada da Bolivia. são

enviados por avii»o da FM i
serão aplicadas no tratamento
das muitas pessoas f. riria.- -m
conseqüência da ultima revo-
ÍU','ão. desenvolvida naquele
pais vizinho.

Vè-se. nesse movimenu '• •'
manltarlo, mais uma provs de
amizade entre u< dois pa:.1*.*-
cujos d Btinol se prendem «'.os
destinos' do propno eontinca>
te til americano

xpenencias levadas a eteito por ÜMoloaistas dereputação internacional, demonstram que o "Sal
de Fructa ENO age como alcaliimador da eco-norma Provou-se que uma colher das de chá ouseja a dose normal de Sal deFiucta"conespondeem valor glcahmzante da economia, a 240 ara-mas de caldo de laranja recentemente preparado

Bl^° S re^me V^cial • à tendência cara-ctenetica àaadose.é muitas vezes necessário noecasos de diabetes e em outras manifestações de
,?ídSÍa<ÍmcompIe*a das hexoses. prescrever-ieum axatiyo suave, que tenha propriedadesalcalinizantes. O "Sal de Fructa" ENÕ em taücasos, é por todos os títuloeum preparado aconselhável.

gjptfMl

"SfíL DEFRUCTfí it

_? ©

mmM W*.
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galofeno — Antipirina — p .
nidl) __ Aspirina — CriOfB.

nina — Aectanihda — Exal.
,,na ... Sais dt. quinino.

gAIiOFBNO — B' analgési-
m c antinevrálfico de primei-
ra ordem. Prescreve, se em cán.
sulas ou comprimidos (ou ix>-
réo gamosa i na d<se de 2 g.
por dia.

ANTIPIRINA K' valioso
analgésico' na dose dc 2 a 3
j/por dia; em cápsulas de 0.80
e ou em poção fomctft.

A5PIHINA —- E o ácijo ace-
til saocitico. E' o analgésico
mais usado *-0 Brasil e cm vá-
rloa paíseíi peli divulgação
popuiir. A dose é de O 50 a 1
g. de cada rtt« até 3 a 4 g. por
dia^ em cápsulas ou comprimi,
dos. a que geralmente se jun-
tam 0.5O ou 0.10 p. de caíeinu
para corrigir a sua ação de-
pre&iva sobre o sistema nèr.
VCAO.

CSIOGEHINl —i po crLsi-a.
lino, sabor amargo, solúvel na
acua. F. um tintitérmi.o pon-
co tóxico e multo bem tolera
do. t fadicLnalmente pres.
cri'.o iu M>re dos tuberculo-
m e &aa febres prolongadas

A dese é de O.?0 g. a 1 g. tm
:ápsu!a pa->e:s ou poç.lo g •
ma^a.

Ad^mistruda n.t tttt de 1
\, dc uma ra provoca baixa
de ten :>eratura d-' 1 a 2 Rrâu*
que s<. mantém durante lat
hora.-

ANTIFBBRINA OU ACLT.V
NLLIDa — Po cristalino- sabor
a^ar^ > inSoluve! Da água. h
poderoso antitérmico "porem
é tóxica nas dose.s uteis." pro
socando cionose e depredo
ii sistema nervoso.

A c;'J.se é Je 0.25 a 0 JO ?..
E' nouco receitada d. vicio as

fi7Ões aeims

EXALGINA W a metila.
*tanllida. Pó cristalino, sabor
amargo, Inaoluvel na agua.

A d,mo como anf.teruilco *
de O.lh g, a o.ao g. em eápsu
aa

SAIS DF QUININA - Oi
«ais de quinina sáo ftpsciíi*
cos das febrea paiustrea.

) anti térmico geral em
Outras aplicações, usa.se 0000
medicação sinér-úcas cspe.iai.
incute nas gripes, cOQgaStSfa
pulmonares. ^roncopiieiinu-nias- o bromhidrato de quim.'•a. o vaierianato de qulr.i; a.
rn pequenas dóscs. 0-10 g. a
0 30 g cxempl.\s

B'o-.;hidrat\ dt. qni.
J^  0.15 7.
«Pirina  0 35 g.•D Üe üover  0.35 gPaia mm cápsula Tomar 1

de 6 cm 6 horai
A qumina básica, quinina a1

caíuide, em solução -oleosa in-
otávei • eneentra-se em nu.

Jerosas especialidade Indico
nis congestões pleu-opul-t^emar^s e broncopneiim n.as.

AKOMATICOS KrnRRKnvos
km.io - Laranja — La to

Sacarose _ Salsaparn-
Lha Baunilha e Vanlllna -
í«marina _ Mel - Sn arma"¦ Glicose.

O, medicamantea atomètl.*'x- f errem-os pmtttXWtttpara corri^r o Mèor desaba¦*d de certas substancias.

IÍMÀO ~ E" o fruto do "Cl.
médica-. A e.«sència de

Jjy..* receitais m uma• Uuiao d* pupaiâtfa» nad* alguma» lotaa.

^NJA - Prescreve ne ?
V« aoce, "Citrus auran

D» MARIO RANGEL
tmm . e a feranja amar
Ü-/'LVulgaris". Sao muitc

MATA pÉM* *•«*»••. *•»••*•(•».

..... pe. • -,**r^ v
U«. produto ée lob HfOrl

Otric^parec

23

miito
a tnitura *5 ra.sca de lar.m-
s^nHrgaS',Para ««S o

O hldrolato e flores de ia.
ceitado ©Omo veiculo de ptçSt

LAC'ÍX)SE A lactose é oaçacar de leite, r menos ío-mentávai e manog doco d > QU'co açúcar da cana. e muito ri.celtado como eidpiente em pose cápsulas, r tambem sob arorma de fcgua lactosada «diu
retka).

SACAROSE B o a.u- aide cana. c:m quc sc preparao xarope comum, xarope de
açúcar ou xarope de sacaro.«e
E1 veículo, conservador, corre
ti'..) e aromátlco de muitas
preparações

SAi.^APAiiuiUíiA _ Raiam
de "Smilax 

papfcaeaa", Tem
híeira.í propriedadea sndoriii-
cas e anti.sifiüticas K' muito
usado eOM <-orrctivo de aa.
bor.

Emprega-se sob a forma dt.
extrato molr e extrato iL;ido.

BAUNILHA | VANII.ina -
A baunilha é o fruto cie • Va.
nilla planifolia" planta ta-
padora tia América tropical.

Seu principio atro é a va.
nllina< poderoso aromÃtico. A
baunilha empregada como tin.
tu:a- L' a 10 .-m3

A vanilina, qoe o um pô crtr
taüno. de cheiro fortíssimo e
afradarel* aotun 1 aa agaa,
pre.srreve.se em pequenas do.
ses, 5 a 10 centigramos para
Uma poeão comum d«- 180 COS.

CUMARIMA r o priad.
pio atiro do cumaru ou fuva
tonca. Mr ai mi IndlcaçAea da
-.-ani I.n a

V. também muito Uiad-* em
perfumaria,

KBL — O mel dc abelhas.
socre.âo aacarina produsida
pela abelha MApls nu liíica". é
empreendo com,) veiculo ou
corretivo em vária^ prepara-
çóe.-> Emprega se o ir.d cen
tr;rii4ad.« .• purificado

SAC.MMNA B' extraicia do
carvf.o dc pedra, donde a dê«
nom mação de "açúcar de hu-
lha . Pó cristalino Inodoro,
po siund.» ãOQ ve/es ,, pOdST
edulcora nte do tçtttt de ca.
na E' pouco solúvel na agua

Usa se como corretivo em
multa* preparações

Calculam-Se facilmente as
doses a serem prescritas ten-
do-ac eir atenção o seu Coefi.
ciente tie edulcoracat): l IWU
ma d* aacarina eqüivalera a
500 gramas de anucar

(iLicosE — ou açúcar d<-
uva. a«uear dr frutas, a^uca:-
invertido- é um pd branco, dc
sãboT rio^e- solúvel m igua

Usa-se como aeei.U1 ethilcC
rante.

O xaro^ie de |H» se i }w*
bom veieulo dc certas pOçOsÉ

ia nao ttr mais fim...

c*Bnm nt*.
*''*WBymmmB vBj-BlàmmB tiBfrm^B ^B^

#2 B

/ - v ^.y ^*Sm ^^ r

entretanto
o Vinho Reconstituintc silva Amuju
livrou-me desse terrivel desânimo f

sc tt tarais mais símpies começa a mum
irreprimível desânimo, devemos suspeitai
dc quc o organismo esta fraco e 0 sangue
desnutrido Em casos como esse médicos
O'' rcrwme, ha muitos anos, vem reco-

mondando o Vinho Reconstituinte Silvs
Araujo. tônico a lartificante a b.»sc de

pfptona, cálcio e quina, qvu- abi c o apetite
e estimula • aarinaiasia dói alimentos.
ag.nlo como um reajusta Jor tia. energias
Faca esta expaiièncis: tot:;c. durante doi^

p^ses, o Vinho Keconsntuinte bina
Araujo i'a;a os casos de enfrat^uecimentef
geral o Vinho Reconstituintc Silva Arauj<%
produz, semprak (>•* nelhores resultado*

_* * * At tr tr tt

a»-»U0 Prol BUAN» Vt) l II.HOi

r-S: X^tSf T**È* nhíi-in *t*p*g éti*tt
LéÉHBkJKlkJ r*:;it''.aiio- * -mi <i jk)'1«to5') V*nh<*
H*co*ttUuit*tt Vt'1"' .4-a'i •( no. 4*g*tet
rfr*"M-,);>^raífos, para *A* íj gogrfgt*t**AtÍ
«/c >ua» íiirçns vtj-.-t*'
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SILVA ARAUJO
í' TÔNICO OVB VALI S%' of.
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M
O SABONETE

REGINA
é watt maravilha!

Mercado negro na
Medicina

Revelou-se. em Paris, a exis.
tendi dum vasto mercado ne-
pro de lestes de gravidês- atra.
vés da inoculação de cobaia*.
Trata-se duma inesperada con.
seqoéoda da política do go.
verno de estimular o aumento
da população. Sempre que-
nun laboratório legal, sc far.
tUB teste de cobaia, a mulher
preci5n de registrar seu no-
me. endereço e numero da car.
teira de identidade, além da
data do teste. Esses dados sâo
encaminhados para a policia.
Ok resultados do teste sao.
tambor- encaminhados á poti.
rin. Se foi poeltivo e o na.«ci.
mento n5c M verifica no tem.
po devido- a infeliz terá que
prestar esclarecimentos. O
mercado negro consiste <m
nli enviar os dados á policia.
Ksta eÜOOtUCtO, entretanto.

caata dt 800 a 1.200 francos

/

Aplicação de injeções
A receita médica traz dificuldades ao serviço

. »

Pel,, que se tem noticiado a
(omissão designada para exa
minar a questão da aplicação
dr injeções nas farmácias e
de parecer que tal prática .1.
liá* muito anliga no Rio d.e-
ve ficar subordinada a exigén.
cias especiais- inclusive recei.
ta iiudii*. Muita Kel*^e iOikt
que a aplicação de injeções nas
farmácias sempre foi um melo
prático de se atender an pu.
blico sem demora, sem perda
de tempo, consid.erando.se «
atropelo em que Tive a popu-lação da Cidade.

Acha. porém a Comissão
que sé mediante receita medi-

ca as farmácias podarão aplf
car injeções Por melhores
que sejam as intenções dos es-
tudos realizados pela Comis*
são- devemos dizer que não nos
parece acertada essa exigen.
cia Cremos que a condição
proposta, mesmo com o con.
sentimento do» Coiisuitoiioi
nas farmácias, náo traz vatna,,.
gem para o publico nem ali-
tia os serviços, nas ocasiões
de grande movimento, princi.
pai mente quando ha surtos de
eripe na Cidade. A exigência
de receita medica, a nosso ver
iraz dificuldades ás farmácia ii
F.' assim qne pensamos ein fa
ce da experiência. N

* T

Debilidade, Faatio, Fraqueza» Raquitismo.
Perda de peão, Magreza, Gripes repetida.*

encontram o melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes • Depoaitárioa
DE FARfiA & CIA.
-»— Rua São José, 74

t
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"A OCIOSIDADE E* COMO A tt».
RlIfiEM: GASTA MUITO MAIS IX)
QUE 0 TRABALHO." - Franklin

Regressou ao Brasil o sr. Roger Guédon I Professor René Fabre
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/REGRESSA AO BRASIL, O SR. £OGER GUÉDON ~ De rc-
gresso de sua viagem á França, onde erleve a negócios, estáentre nós o sr. Roger Guédon, diretor-geral dos Laboratórios¦Silva Araujo-Roussel S. A. Figura das mais prestigiosas daindustria farmacêutica do Brasa, o sr. Roger Guédon _ nuevoltou sif.sfeiiissimo com os resultados de sua viagem — teceuma calorosa recepção por parte de sua foamilia. de seus com-
panheiros de diretoria, srs. Zulfo de Freitas Mallmann e dr.Pierre Vuülaune e de vários colaboradores e amigos. O clichê

fixa um flagrante da chegada do sr. Roger Guédon

Álvaro Varçes homenageado pela 
"Assotiaclón

Farmacêutica y Bioquímica Argentina
O Furntacéuti«.-o Álvaro Wrftrc, pr«-

tj**** em exercício da Associação
¦méMm d* Farmacêutico*, **m d*

, ******* Ap Associação Farmacêutica
, •¦ Bioquímica Argentina a expressiva

• ;irt:. qm- ahailo transcrevemos, *
«lue MfimaSA*. por seu conteu'do.
VAI, su uma homenagem àquele l>ri-
Batata farmacêutico como um gesto

Prêmio Eli Lilly & (o.
0 prêmio de mil dólares

psra | melhor trabalho de
• bac-lerioloçia e imunologia

oferecido anualmente por
Kii Ullv & Co. goí ganho
este ano pelo dr. Madyn'Mc Carty do Instituto Ro-
cheleller para Pesquizas
Médicas.

O dr. Mc Carty desço-
briu que 0 ácido desoxiríbo.
nucleioco pode tnuisfor,
mar pneumococoe de um
tipo em outro. Quanto a
cápsula externa de nature-' *a jfmxa do pneumocoeo ti-
po I é removida, o aeido
nucleico do pneumocoeo
do tipo II pode ser uaado
para formar uma nova ea.•psula para o pneumocoeo
do tipo I. Lepofe da for

*>. naçào da nova capusula
entretanto o pneumocoeo
tomasse tipo II e todos os
seus descendentes são tipo
II Kst es conhecimentos poII Estes conhecimentos
podem ajudar a solucionar
um grande nubero de pro-blemas de ereditaríedade •
bioquímica pois aponta da-
qoi por diante para uma a.
«i dest aa compostos qui.tividade biolojriea especifi-
niirt»s dentr0 da* celulau

de fidalga cordialidade do* nosso»
colegas argentinos. Eis a mensagem"Distintos colegas:

No transcurso da sessão üa Dire-
toria de 3 de julho ultimo, com I
fim de exercer maii, uma *et os
sentimentos de confraurnidadr far-
macêutica inter-amerícana que uni-
mam nossa unidade, r<solr,n>o< in-
cluir V. S. na **t* de «.(Vio cor-
tespondente^, por julgar que n ao**
destacada atuação cientifica »• _ilia
prestigio o «orna credor da ********
que confere o artigo M <l<* MMM
Estatutos.

Esperando que V. s *.v «U^nara
aceitar esta nomeação que corres-
ponde ao nosso reconhecimento not
tanto laboraifesinteressado i* iti:iis-
tendente formando assim parte da
decana das instituições cientificas do
nosso país e por conseguinte da
grande familia farmacêutica argen-
tina, ê-me altamente honroso cum-
primentar ao distinto colega ..-om a
maior consideração.
.(¦) Prof Dr Luht d» Prada
Presidente.

(m) r*rm. Joté A. C.atfatt** Altstr*
Secretario.

Após **pma* scn;anas de au-
tancia, vem àe rt^reaear a **ía
Capital, por via aérea, o «r. Ro-
Rer Goédon, <ürelor-í;eral dos
LaboraUiiiOB Süva Araujo Rous-
hei 8. A., figura dae mal* pres-tigk»*« da in<H»tria farmacéuU-
ca a_m noaso pais, e cujo nome
e*X*\ vivaoiente lidado ao progret-so c adiantamento daquela prt»-tigiosa organização, A viagem do¦ft. Roger Guédon. quc fie dividiu
entre a realizações de negócio*
para SAR6A _ o objetivo de rc-
*at amigo* e pea*oa« de am la-milia. foi coroada do mais oom-
plexo êxito. O ilu*tre viajante
f*«*ve no *eu pais de origem, aFrança, e regreesou ao Bra*ü ain-da mais vivamente imbuído doe«3>irito de confraternização entrea sua pértrla e o pais onde e*táradicado, emprestando á n(«8aindustria farmacéivtlca o brilhoda sua capacidadp técnica. A*Mia chegada estiveram presentesinúmeros anilgf*. pessoas de t>uafamilia. scu* convx-uihelros oeD.moiia. srs. Zulfo de FYt-itasMallmann e dr. Pierre Wuillau-me. e coiabor.idort* nos grande^Laboratórios Silva Araujo Rous-¦SI S. A. S.S. regressa plena-mente satisfeito com or r^ulta.cios da viagem r.o Velho Mundo.
poM obteve pleno êxito na missãoimportante que. na sua qualidadeOt Dinetor-Geral da SARSA. ali-ora desemperrar, e ao reassumira* suas faltas funções, tra?,. ne-cessar ia mente, grandes planoc de:ealizaçáo a seirem futuramente
^tos *ym prática, elevando, maisNada. se possivel. o conceito e orenome de que gozam, no país rfora dele. os laboratório* pres:l-giados e acreditado* pelo insupe-£E__J_rtmm* ^sairsa-. -a
GAZCTA DA PARMACU" cum-prJmmt* o ilustre \iajaote. con-
patxüando-w oom "6A_RaA" pe-

Aos nossos leitores
nâo assinantes

Conforme temos íeKo se«tir segtiidamente ne^as colu-nas. grande, elevado mesmotem «ido o acréscimo de des-pesas com os quais — da mes-ma forma como acontece <-om«s demais empresas jornalis-«cas — temos rtdo /orçadosa arcar.
Ainda recentemente .> napel para jornsl yofreu cor^i-deravel ^lfvaçáo cie m»ten-lo sido aumentad- em oi-to d.a*. dua* reze* mmasaau-vas.

n«^ -Hfnerto de custo dopapei porén, rÃo representa*«to •tolaá». Sabem, eonvla-

gat*ria» de impren.,. e ato!«Uo da impressão, etc.
um« vea. para o* nosoog aml.fo* aos qutais. até aqui vinha-mos remetendo o noasi jor-nal graciosamente, no sentidodeque nos autortaem a ins-erme-ios como nossos anivan-tes, pojs que é nossa decisão
H^^rV* ÓO** ftVant*' ^M*» remesf.as gratuitas do jor-*>*l seja a que titulo fôr.Para easa incriçfto. é sufi-
222? uti,i«* o MM que-bauo publicamos. <k»idamen-• preenchido, gesto qUe an-^ipMlamenu agradecemos

Permaneceu nesta capita!
cerca de um mês onde veio rea-
Uzar conferências de sua cs-
pocialidade no curso de Tccno-
lopia do Ministério do Traba-
lho. o notável toxlcologista
francês Profe$.sor René Rabre.
catedratlcr. de Toxlcolopia da
P\iciildadf' de Farma:ia de pa-
ris.

O professor René Fabre Que
possui o titulo de farma-
cêutico, é tima ^as personaii-
dades mais destacadas DO
mundo cientifico. O seu Do-
me e seus trabalhos são co-
nhecidos divulgados em todo
o mundo eiTÜãfedo.

Da ctaaic farmactuUca na-
cional a quc ptrtence pelo &<>i
titulo univer.-itario. recebeu o
visitante todas as homenagens

fas 
mais ploqucntes demo?-

rações de apreço e carinho
de modo a tornar agradável
a sua estadia entre nó.s.

Em ícssão conjunta da Aea-
demia Nacional tle Farmácia,
Sociedade Brasileira de Qui-mica e Associação Brasileira
de Farmacêuticos foi recebido
no dia 9 do corrente més» on-

de pronunciou notável coafirencia sob o titulo — o pa*PEL CIENTIFICO E BOcSf
DO FARMACÊUTICO aj£foi grandemente api&udid»

Fvi recebido por todaj a<instituições cientilicas do nulonde realizou conferências\-Z
bi*e os mais diversos ascontoi

A serie cie eoníeiencia.s ren-hsadas no Ministério do Tra-balho cuja tmnmam yfranqueada a todoe oí In».ressadt»s. teve o mai.s comoL
to êxito.

Em Sâo Pauio. ande est«f|de pa-ssagem, foi o tminenti
toxicologo signifioativan.entf

homenageado pela culta cllft.se farmacêutica daQuels m
pitai.

A ;H) do mês andamentt regreisou a Pátria levando em m
piitmmrtito uma perfeita rie.ia da cultura taMileira edisincera ami/nde | do apreta
em que ê tido em DO880 pa»Estamos certo? de que RcnrFabre ser doravar,;* |grande catalizador parit timmelhor Intercâmbio cakural
entre o Brasil 1 ?. Franr:

Homenagem aos far-
marêuticos de França

'Continuação da 1.* pag.)
vig e militares, coube ao
dr. J. B Morais Carvalho,
que disse palavras de cor.
tezia ao Professor Fabre e
de agradecimento a nume.
rosa e seleta assistência da.
quela festa de uiteligéncia,
cultura e intercâmbio de
amizade.

0 íincoenlenário
da morte de Pasteur
V*n l>*-**tms**rv proiinw> *r4r**r***t.

M-So cm r*r* (rrisminim, tat**
ttsoniisr** So eincomfenfcno ,*
mort» iW Palrur l.rptscU nurnrro t*
•ábéiw si* todo o mundo já tt*** *****
óo cvsidmdtm prlo (mrfnu da I mn
V». Havrrá uma araaias, tokm na &*
boniM' Strrto ¦prottrutp* r*t-»-r***s
csintttntcim», -pur Atrsstiatm*, tl*tt*m
t <-«iranft«nm« «obre a *>**r* ,U V***
ttftiT t »u« rvotM\io t pto*Xt*m**> H*'
y*H tambrm, nu Patario <to* \s,*tn*
trm, *umm liputição t.s*htt ae '*<*
«ohrriat ite ***iriu.

Farmácia pratica
(OMO SK VERIFICA A PUREZA DOS oi.KO>

K8SRNCIAB8

As taaaamim comumente emprfçadas na farmá-
cia são o objeto de um certo numero de fraude* mui.
to freqüentes e comuns á maior parte de entre elas
Kssa.s fraudes resultam de uma adição de álcool. d<
óleos fixos, de essência de terebentina ou de uma ta.sencia isomerica desta.

Yerifica.se a adição de álcool por um doe aatf*sefruintes:
a) Deapeja.se em um tubo graduado volumes

iguais de água e dc essência e se agita; o álcool se
dissolve na água e constata.se após algum tempo de
repouso que o volume da essência diminuiu

b)As essenciais adicionadas de álcool turvam em
presença da agua, enquanto que aa puras sobrena.dam nesse veiculo sem alterado.

Numerosos outros processos existem para es*a
pesquiza, mas não são práticos, por isao não os cita.moa.

PESQHZA DOS OLMM FIXOS
Deixar cair sobre um papel de filtro algumas gota*de essência e aquecer o papel levemente; á mancha de

ÜÜEüz?W«m»eite quando a essência é pura; *e***** ê iniire 6* ol*o fi,„ por,an(<> tsti 
l\\fF*

Os que dispõem de recurso* para tal, podem sub.
oleo f.xo es*a f.cará como re^iduo da di«tilaVã«


